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P 0 R mandado  de  íua  Alteza , vi  efles  eflatu íoSj& 
não  ha  nelles  couíã  contra  noíTaíàn&a  Fee,  Sebos 
coníhimes,  & íèruem  muito  para  o augmento,  & rc* 
formarão  da  religião.  E íèra  íèruiço  de  Deos  imori* 
midè. 

; Frey  Berthoíame  u Ferreyra. 


‘^/r  ífta  í>  informação,  podeníê  imprimir  eíles  eílatii 
tos, ôc  depois  de  imprefíbs  tornem  a eíta  mefà,  có 
o proprio  original,  peralè  conferir  com  tile,  &íelhe 
, dar  licença  pera  correr.  . Em  Lisboa  aos  26.  de  lanei- 
ro  de  i5<^.annos. 

íO  Biípo  Deluas;  JDiogode  Soufa.  Marcos  Tcixeyra» 
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diícuríò  da  J Jade,  afloxando  algum  tanto  aquelíe  ri* 
gor  primeiro,  efquecendoíè  os  religioíos  das  íãnótas 
leis,  aque  por  íua  profiflàm  viuião  obrigados , no  q 
durarão  cé  o anno  de  cincocnta  Sc  hum,  em  que  com 
o fauor  diuino,  Sc  diligencia  do  Sercnifsimo  Rey  Hó> 
rique,  tomarão  a íèu  rigor  primeyro , coníèruandoíè 
por  meyo  de  fànclas  leis  Sc  inftítutos,  nclles  té  o pre-* 
;{ènte  tempo,  emo  qualcpnílderandoo  Reuerenailsi 
mo  Padre  Geral, & mais  padres  do  diffinitorio,eomo 
a principal  guarda  das  leis,  erafabellas,  8c  fua  ignora* 
da, primeiro  grao  as  nao  guardar  ordenarão  cóforme 
a iàníla  regra,&  diffinióès  antiguas,eftas  poucaspera 
que  imprimindoíc  em  lingoa  vulgar,  podeíèm  todos 
gozar  delias  : Sc  trazendoas  diante,  dos  olhoseuitar  o 
perigo  de  ignoralas, fugindo  com  eíía  diligécia,  outra 
ruinacomoapaíTada.  Pera  cujo  eflfeito  encomenda 
,o  difíinitorio,  a todas  as  pefíbas  de  nofla  cógregação 
íàgrada,  trabalhem  por  cumprilas,  como  couia 
a que  lua  profiííam  os  obriga,  tendo 
tam  certo  o prêmio  em  as  guardar 
como  caftigo  cm  as  não 
cumprir. 


Fol.f. 

m c apitvlo^ 

PRIMEIRO  r D A ORIGEM  DESTA 
Congregação  de  nola  Senhora  de  Alcobaça. 

O V IDO  O SER  ENISSIMO 
Rey  Henrique  da  gloriofa  memória,  no  teai 
po  que  cõ  titulo  de  Cardeal  Infante,  era  per- 
petuo Abbade  do  inGgne  Mofteyro  de  Alco- 
baça,8c  Prelado  fuperordeíüa  congregação 
todaxòm  humíàn£fcozelIo,db  augmcnto,tó 

peiTiçáanoferuiçodo  Senhor:  Refonnoií 

no  anno.de  i y 5 í . a dita  congregâçáo,Vguarda  parrieul  ir,  & 
dereitaobferaanciada  regra  . A cujo  deíe;o  correfpendendo 
o do  noíTo  Sãftifsiaio.Padie  Pio  quínto,piffou(rnouido  da  grí 
de  virtude, & regular  perfeição  em  que  a noua  reformação  cre 
cia)no  anno  de  1 5 6 7:.  hüa.búllà,  em  que  confirmando  a tal 
obferuancia,mandaua  pera  melhor  regi  mento  dos  Mofteyros, 
fe  reduzidem  a hüa  congregação;  & cabeça, ema  qual  ( ceflan- 
do  os  Abbades  perpetuos)le  ellegeífem  triennaes  nos  capítulos 
geri  es, celebrados', a efte  fim  cada  tres  a n nos, com 0:ma is  larga- 
mente fe  Contem  na  biiUàda  congregação, em  q ífto  fe  mãdç. 
í,-ro:  ?.  or.u  ilibo  •.  dou  *3?  iiv . . . . . uci  o/. 

**  CAPITVLO  SEGYNDO  , DO 
título  deftacongregação,&:  qual  dos  Abbades 
he  geral  reformador  delia. 

SI  O M O mefmo  rcfpeito , que  o San  do  Padre 
j!  Pio  quinto  da  bemauêturada  memória,  ãugmé 
1 tando  a regular  ebferuanda  mftiuiira  as  elley- 
ções  & Abbades  triennaes  em  que  o R eucrêdif- 
,,  .... . ■ ...  limo  Gerais  diffinídores,com  os  maisAbbades 
.&  capitulares , ordenaílèni  mftitutos  neceílarios , á guarda  da 
J A í*nda 


DiíTmiçocs  da  Ordem 

Çinâa  Regre . D^uta  ^e  n o Ser er^vímo^ey  Dom  $d&* 
ffâò,quòclfo  em  glonhjícu  c n{lniin^eêto,qíreixnd;^a!e:ii  do 
íobreúito,ft'flW  & cLíiuCtiiilaí  Ajbbaltejfte  Afiçabaçf  Jgpfatrctor- 
mador  da  congregação  toda,&:  como^al  í c ant t rJafí e,du ranr e 
o tempo  de  fua  tnennaí  Abbádía  : &:  a tal  congregação  fe  cha- 
rçnalkde  noílk  Senhora  de  Akx  baça5da  ordem  de  Sam  Beruar 
dQjCoiiiQÍcilemd^  Bulia  da  pongtegaçáoj  çQnftàde  íeüaluáfãi 
& çonTentimencq  ,.dado  na:Vilia  de  Sintra,  em  íetc  de  Rilho. 
E dp  que  lendo  Rey,paílou,o  Cardeal  Doar  Henrique  feufu- 
çeílbr  neíles  R eyne^dd cujo  beneplácito  íeçelebraráo  té  gora, 
&:  fe  celebrão  pitais.  capítulos , çui  qpe  fe  ordenão  díffiniÇões, 
it  ínftitutosmecçüarios^fçellegem  Abbades,pera  »s  caías  d^ 
dita  congrega ção,çadâ  u es  «jLnnqs.'  , ' . 
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üéCAPITVLG  .TERCEIRO;'-  DE  QVÀN-?» 

do^çomo^ eaixjaeteiTfpoi  &:  togar  fera  o qapkaio  geral 
\.,u>QÍ:i zi.  celebrado , &:fdãs*peiioasrque  ncílc 
^ }.  , Al  f .iA>ovvj;i  dcuemtervoto»  . úa  • v •••  ; > 
jg  GA  P í TV  LO  Geral  ,a  que  de  tres  em  tres 
annos,  viram  todos  os  Abbades  da  congregação 
\ dejnofii1- Senhora  de  Alcobãça,ooni  os  Procurar 
1 dore^&^iis|»írc!flM  ^ue  por  gra^4e.»TfeeQÍQ. 
- gi4,ou  particular rèfpeiio  o diifinitorio  approua 
pcranelle  terem  vòto  ,fe  cclicbraraein  o Seal  Mofteyro  de 
Alcot  aça,ou  bm  outro  qualquer  dc  fua  congregação?pello  difc 
fimtorio  afsignado;  á que  íé  da na^cad a ja^suinn os  principio , no 
prímetrodía  de  Mayo:  cm  que  íc  cantara,  em  todos  osMo- 
íVeyfbs  da  ordem,Míilà  foléncdoSpifiruSando^^indo  com 
muita  deuação  ao  Senhor  proípcroíiicellona-qudle  capitulo, 
& nanvfe  deixara  nunca  cíbanuílã  íénão  por  prefente  diífun- 
to.Nem  os  relígiofos da  congregação  faltaráode  celebrar  pc  1- 
ío  mbfmo  fim  neftedia  ,faluo?osquecom  doüiairanas  tiucric 
íConuemual ocupa çáp que llioimp.qa.  . i . 

Acrv- 
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ÍLA  entrada dos  Ahbidcs,  &:  piocúradorés  do  capitulo  na  cifà 
c m que  o Geral,&:  mais  Prelados  de uem  fer  elleitos , fera  def* 
dcis  duas  horas  depois  do  meyo  dia,da  veípor  i dc  May  o té  a 
noite  cerra  da,no  qual  tépo  feini  coccd rra  entrada  noM oftey 
ro  a ntnhum  oucro  rebgloíb , tederê  de  todo  acabadas  as  clleí- 
çõesdos  Abbades,&i  Prelados  da  congregação  toda.Não  fe  cn 
tendedo  aquiosq  por  yiade  conclufoé$,ou  prçgaçáo íàõcha- 
madoSjOU  mandados  ao  capitulo, porque  :cítc$(comomm  fc,* 
-antes  dos  cap  tularcs)poderão  fer  recebidos  no  tal  Moftciro. 

^ E fendo  cafo  que  algum  Abbade  ímpidido  cõ  legitima  c.m- 
Ci  na  m pofla  vit ao  capitulo,  podera, fazendo  a fáberfeu  irnpi- 
dunento,  mandar  per  íi  hum  religioíd,  ou  procuração,  a qual- 
quer dos  capitulares, que  tendo  luasvszes  í upra  feu  defeito:  vC 
fucedcndo  q algu  procurador  depois  da  eleito: antes  dc  fayrdc 
feu  Móftcyro  tenha  o tal  impedimcto,o  cõucco  cô  í cguda  elieí- 
çam  jprouçra  quem  lhe  parecer,  ydoneo:  mas  íe  for  impedido 
cm  parçe  q o conucnto  não  poífa  prouer  a tempo,  o tal  ( como 
diffemos  do  Abbade)  poderá  fufhmr  qualquer  dos  capitulares 
que  tçnlia  feu.voro . Eiiiccoendo  cftar  nefte  mcyo  tempo,  al- 
^uni  Mofteyro  vago^iáa  vira  cm  lugar  do  Abbade delle(  pois 
ú nãoha)outro  nçuhumreügiofo. 

^CAPITVLO  qVARTO  s do  s PRO»í# 

L xura  dores  dos  comicntos  y.oc  da  maneira 

U'-'  ■=  •.:  > j!  a .deluaeileiçãG>.>;  » , o 


j O Capitulo  geral  ordinário,  & extraordinário* 
i mandara  cada  Moftcyro  hürclígiofof.icerdotc 
queem  feii  nomcalsiítanasellciçõcs  dosPrela 
.^os^tião  crfxílantc  qualqucrpriuilegioioutro  cm 

_ .concrario  ycujaclkíçãò  á:  Iara  por  todos  os.  reli* 

gioí . s do  conucnto  ^quejeoip  ordes  fa eras  tnierem  quatro  an- 
nos  de  prufiuainçampudos*  £ .iquwlie  íe  cera  por  canonica  mé 

A a ta  ellwito. 
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clleito,que  com  mais  votos(inda  quc  riáo  com  á mor  parte  do 
conucnto(fe  achar  fer  aprouado. 

€ A forma  de  fua  eileíçam  fera, com  preceder  a dc  dons  efeu- 
drinhadorespor  votos  Íccrctos , regulados pordpus  anciões,  &C 
Prelado  do  conuento,  cujo  otÊCLoíera  regi  lar  com  eftc  Prela* 
do  os  votos, pera  o procuradcrquc  dcuefor  ellciio,&:  no  fim  da 
clleiçam publicar  aoconuentoquem tem faydo,o que  fara o 
mais  ancião, & de  mais  tempode  habito, pondo  fego  aos  elcri- 
tos  em  que  ie  eícreticram>o$  nomes  dos  ellcLos,  o que  tudo  fa- 
ram  tendo  precedido  juraméto  dentudò  guardarem  o fecrcto 
ncceífario.  Pena  o procurador,  cllegcia  o conucnto  cm  votos 
fecretos,pord  fcrentes  vezes tres  religiofos, que  í eram  ,os  que 
em  cada  hüa  das  elleições  leuaré  mais  votosrprcccdcndo,  quã- 
do  ficarem  dons  em  votos  iguaeSyO  que  for  mais  ancião  em 
annosde  habitccôc  publicada  a cUeição  dostfes,  feram  em  três 
deftinótas  caixas  íeus  nomes  pcftos,  ondèíbvotarai*  tendo  pri- 
meiro o Prelado  dado  a cada  rcligiofo , duas  fanas  pretas, ÒC 
hüabranca,ou  dous  R R . & hum  A . dos  quais  o A.  ou  fana  brã- 
ca  deitaram  na  caixa  do  qaprouam  pera  yr  ao  capitulo , guar- 
dando os  RR.  ou  lãuasprctas,pera  as  caixas  dosxcpfouádoSjôe 
fendo  algum  dos  votantes,  dos  tres  aponta  dos,  fe  lhe  tirara  a 
caixa  de  feu  nome, quando  foraodardo  voto  , dandolhe  pera 
votar  hum. A.  &rhunv  Rlòmente,ou  húafoua  branca,  & outra 
preta  com  quc.vottí.  Acabada  a elleição  do  piocuradcrem  q 
o Abbade  do  conucnto  nam  tera  voto  , &:  regulados  cs  vetos 
pellos  efcudnnhadores , fepubl  cara  peilo  mais  ancião  ( como 
efta  dito ) o que  he  por  os  mais  eileico.  £ quando  acomecer  fe 
achem  ddus  ou  tres  íguaes^  votaram  ate  tres  vezes*  nas  quaes 
nam  concluindo,  fique  por  procurador,  o que  tiucr  nuns  anhos 
de  habito, a quem  fe  dara  ( eftando preíience ) diante  dc  todos 
juramento  que  bem  & fegundo  conciécia,faça  o pera  que  foy 
elleito,  íc  quando  hy  não  eftiuer,feíhc  dara  fendo  pera  tilo  cha 
madojO  que  tudo  íc  concluua^hum  mçs  ames  do  capitulo. 
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f - Pera  o fal  officio  não  podmm  fer  cllcitos  o Prícf,oú  celcrcí 
todoconuento/aliio,  tendo  deixado  os  ofícios  hum  anno  an- 
tes defte  tempo, nem  mcftre  dc  artes  auendo  na  cafa  curfo,né 
rclígíofò  algum,  qtentha  menos  de  feis  mefes  reíidindonoco 
uento,ou  em  algú.i  obedíécia  do  Abbade  do  tal  Mcfteyro,  fen 
do  tanibem  inhabil  pera  cfte  cargo, qualquer  rcligioíb  que  em 
nofía congregação  nam  for expie fla mente  profeíiò.  E nosco- 
uentos  ( ndeíbrem  té  doze  em  numero,  não  ellegeram  ,faluo 
religiofo  que  tiuer  dez  anhos  dc  profiífaõ  ,com  perieiiçrancia 
& exemplo.  Mas  nãquellcs  onde  nam  ouucr  tanto  numero,ba 
ftara  te r í et e a nnòs ,fe  m caufa  de impcdímenU>:0  queíê  nam 
guardara  nos  Moftéyros  onde  nam  ha  ma:s  que  -hum,  ou  dous 
íaccrdotcs  que  tenham  o tempo  cumpr  do, que  então  lera  líçi 
to  votar  em  qualquer  outro  ni ais  vínior  dó  cõílituido,  não  lhe 
impidindo  os  votos  outro  defeito  mais  que  o dó  tempo. 

^ Sucedendo  fer  elleito  em  aufencia  algum  religiofo  dos  quç 
refidemnas  quintas , o Abbade  chamandoo  lhe  notificara  cm 
capitulo  o pera  que  tby  elleito,  tc  lhe  dara  juramento  querédo 
aceitar  ò tal  cargomam  lhe  fendo  concedida  licença  pera  mais 
rcíidir  fora  da  clniftra  íbbpena  dc  ficar  inhabil  pera  o tal  offi- 
ciojfazendo  o contra  rio,  & com  elle  poderá  m osreligiofos  co- 
municar íeus'negacios,que  em  capitulo  geral  ouucrem  de  fer 
defpachados.  E íe  informara  nefte  tempo  do  eftado  da  caía  8C 
das  neceísidadcs  & coufas  importantes  a cila  , pera  afs,  trabar 
lhar  de  ajudalajôc  áduirta  o Abbade  antes  4a  eilcição  çoineçar 
da,  que  mandemos  rdigiofos ",  vote  fem  particulares  rcípc  tos, 
em  peíiba  ydonea  &defintereílada,que  i nteira mente pbíTa fa 
zero  que  ao  bem  comum  importa  o que  lae  encarregue  çi# 
virtude  de  ían&a  obediência. 


^CAPITVLO  QVINTQ,?* 
Do  officio  dos  Procuradores 
do  Conuenio* 


O que 
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Qjy  E Comicmao  Procuraííor)fe<rfeucir2 
go,hc  tratar  no  capitulo  geral  as  couías  tocãtes 
ao  btfm  comu  m da  congrega ção,£c  ao  partícu- 
la rdc  feu  Mofteyro^&das  pelíòas  particulares 
dcllc : roliCitãdoáieípacho  das  petições  que  lhe 
derem  pera  o difinicòrio  xcpiji  toda  diLigçjticia  Sç  íegredo  nc- 
ceffario  ídbpena  de  culpa  grane  per  oito  dus  contínuos.  E por 
ellc  fera  Leito  aos  relígiofos  eícrcuerem  ao  difiinitorio  ícm  li- 
cença de  feus  Prelados : indo  tudo  o que  afsi  eícrcuern  aísína- 
lio  pcllos  propríos , principalmcntc  quando  forem , queixas  dos 
Vitícadorcs^ou  de  leu  Prelado,  ou  doutra  peíloa.  D arfe  h.i  ao 
procurador  hua  baftante  procuração  dc  leu  conuemo,  em  que 
aisinaram  rodos  os  que  com  ordens  lacras  tiuerem  quatro  nn- 
fiosdc  habito,  em  auçr  algum  que  dcixcdc  fazçlo,inda  qlhe 
fião  dcíle  voto  ,6c  auendó  algúrn  que  feja  contumaz  em  feii 
tnccnto, tenha  emeo  dias  de  culpa  graue,cm  caíhgo.  Aís  nada 
de  todos  a procuração,como  cc.nosdito^a  íeliaram  com  o íello 
do  proprio  Moftcyrp. 

CLçuaPa  o.procuradpr,  quando  for  pera  o capitulo , hua  tauoa 
em  auçvam  eícriptos  os.difuntos  qüc  na  ordem  faleceram 
aquèílc  tnennio,af$i  no  feu  Mòíléyra,co  ííô  nos  mais  do  Rey> 
rio, pera  que  pteícntada  no  difnmcorio , 5C  cotejada  com  a do 
•Mofteyro  de  Alcobaça,fc  vejaíefam  cõprídas as  obrigações 
que  a ordem  manda:  & quando  nam  i c proueja  de  maneira  q 
ttam  ajánellas falta  ,Scham  tendo  osd.f untos  todos , pornam 
<çercm  vindo  a fua  noticia  , os  cícreuera , ôc  leuara  efcriptps  a 
íiu  Cala, pera  que  rezem  por  ellcs,o  qa  ordem  manda: 5c  quan- 
do em  íiu  taboa  fe  achar, o que  na  de  Alcóbaçaialtal]e,crasla- 
daràdella. 

tj  Compete  a obriga  çam  do  procurador , 8c  feu  offic*o,húa  lé- 
brança  do^fcíbádo  .Sp  rítualdo  £í  fftCyio,  pcira  Conforme  a ella 
du*  reuçãOjdo  que  no  Spintuai  cfta  daniricado : 5c  do  modo  q 
nellc  particular  le  ouue  o A boa  de  no  tempo  que  lhe  durou  feu 

oíiicio; 
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ofRciospera  que  aucndo  faltas  cumprhidas  v Ílrnr5cs>&:  ou4 
nus çouffisldõfte. mcdo/eja  emendado  no  dduníte no. 
f Trará  alem  deita  lembrança , outra.  aísirinda  pcllò  J? r or , êc 
cdlareiro  dó  conucnto,&  de  dons  anciãos  , & outros  officfaes 
del!c;cm  que  dcftnchimentefe  declare , o eftado  em  que  tè- 
porahnente  fica  o tal  Mofteyro,com  o numero  de  pãozinho, 
&:  azeite  dmheytò  que  nelle  ficou  depófitado ; viram  alem 
difto  asdiuidas  que  dcuem,  as  que  lhe  ficam  deuendo , com 
asfoldada  s diuidas,ou  pagas  aos  criados  do  Mofteyro?&  as  rc- 
das,&  preços  porq  ficam  arrendadas , com  còdas  as  mais  miu- 
dezas íiecefíanas  ao  bom  regimento  da  caíã,nam  ficándófem 
vir  apontado  também  o dinheyro  que  o Abbade  dcixdu  na  ar- 
ca dodepcíitOjperd  pagar  ò quindcnio,nas  caías  que  tem  obri- 
gação de  pagalo.  E defte  theor  irara  duas  ao  capítulo,  pera  fi- 
car hüa  namáo  de  noflb  Reucrendiísimo  Padre  Gerai  ,&  ou- 
tra lcuar  o nouo  Abbade,  regiftada  pellp  fecretario  do  eapitu- 
lo,a  qiialfe  cotejará  com  ado  trienn  o paflado , que  alem  das 
duas  íbbredítas,o  procurador  trara  com  figo,o  que  nam  fazen- 
d'  ,fique  praiado  de  voz  aítítia,&  paf$Ítia,nãfó  naquellc  capita 
lo,m  isem  tedoo  feguínte  tricnmo , ficando  ibje&o  a mcftna 
pena, fie  depois  de  regiftada  não  entregar  aò  ncUt>  Aohade  da 
taicaíà;hüa  das  folhas  q orouxé  delía:a  qual(depoís  que  o Àbba 
de  por  dia  tomar  ccnta  aos  officiaesda  cafa)  fie  metera  na  ar- 
ca da  comunidade  jdonde  encomcndá  o drifinítorio , aos  offi- 
ciaLS5eni  cuja  mão  cftiuerem  as  chaues,  náQCpnfintamfer  ti- 
rada ,,  fenão  pera  o futuro  capítulo , onde  fe  dcuc  cotejar  com 
a folha  nóua,quc  entam  (corno  fica  antes  dito ) fera  pcllo  pro- 
curador leuadavE  auendó  algtmi  dos  fobredítos,que  o cotrarío 
faça ,cs  ha  ípí oficio  o dfmitorio  por  priuados,aquelle  menmo 
dè'voz  achua , Cc  pafsíua  , inda  que  pello  capitulo  geral  efte.m 
élleítos^m  qualquer  officm^z  aignidade,  que  íèja,cxcepto  aos. 
Abbadesa  quem  priua  feis  mefesda  cadeyra:&  a mefmapcna 
Êcra  o Prelado  que  recufar  entregar  aos  oificíaes  a folha.hftnu 
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fera  cfcufo  dc  fazer  eftas  diligencias  codas- o procurador  dc  Ak 
cobaça,mda  que  o capítulo  fe  celebre  na  propna  caía, mas  em 
tudo  guardara  a ordem  afsignada,íem  faltar  em  couía  nenliua 
cxcepto  que  os  das  mais  caías  poram  na  folha  os  dias  emqus 
os  Abbadcs  partira  m,&  o dinheyro  que  trouxeram  de  caía. 

(*CAPITVL0  sexto,  de  como  SE  £if 

ham  de  auer  os  capitulares , na  vinda  ô£  tornada 
do  capitulo. 

OS  Ahbadesôc  Procuradores  das  caías  q vem 
ao  capitulo , manda  o diífinitpno  ,nam  entrem 
em  Mofteyro  algum  dc  monges , ou  rdigioíàs, 
mas  venham  fuas  jornadas  direytas,dc  maneira 
que  entrem  na  cafa  do  capitulo,  o dia,  & hora  q 
apontado.  E nam  tomarão  mais  nem  menos  té- 
po,quc  aquellc  que  a fua  jornada  virem  í cr  neceírurio,concan- 
do  hüsd.aspqr  outros  (cm  que  nam  feconuram  os  que  forem 
fanátosja  cinco  legoas  por  dia : ôc  auendo  algum  q faça  o con» 
trariOjdo  aqui  conft.tuido,  fique  ípfqfiâro  inhabil , pera  aq^el- 
layez  ter  voto  no  capitulo.  Á qual  pena  aucram  tambcm,fe 
dormirem  no  lugar  em  que  o Mofteyro  eftu  edificado , ou  em 
outro  mais  chegado  a clle,  mais  que  hü  i noite  fomente.  Nem 
feram excluídos deftas penas, íl das conftituidas  pello  íànüo 
Padre  Cíemente  oitauo,  em  feu  Motu  prqprio,  os  que  hü  mes 
antes  do  capitulo  fe  comunicarem , ou  eícreuerem  fo.brc  con- 
fas  dellCjOU  no  caminho,  quando  ao  tal  capitulo  vierem, fob^  r- 
narem  aos  procuradores  íeus  compahhcíros:dos  quaes  íe  nam 
apartaram  em  nenhum  modo , por  diftancia  notauel,  nem  ca- 
min  liaram  com  maisque  outro  Abbadeem  fua  companhia, 
jornada  algüa,faluq  achandofe  em  lugar, onde  por  falta  de  pou 
fadas  ;feja  neceifafto  pòliíãr  múítos  emxõpanhia>C)  que  firáo 
te  o òucro  dia  em  que  cornando  a leu  caminho , não  poderá  a 
yr  mais  que  dous  como  efta  dito. 

^ A terna- 


De  Ciftef.  y 

tornada  ilao  /era  fchi  Jeuarem  cícriptas  as  deíCrmifiá* 
ções  do  capítulo  aísmadaipülo  Padre  Geral  nouámentfc  eh 
leiío^pera  delias  darenrnòtieia  em  íbuc onucnto,  fobpena,q 
fendo  o contrario, teíám  íendo  Abbadus  hum  mes  de  priua4 
çáo  da  cadeira, & fendo  fubdito  ( inda  q elleítoem  qualquer 
officio)tera  hum  mes  de  recolhimento  da  cella. 

vO  » i?  -y*  um*  : : oh  <»':.*£  T>  :■  •'.-  ~ 

«CAPITVLO  SEPTIMO  , DO  MODOÀ 
Que  íedeue  terno  recebimento  dos  capitulares, 
na  caía  em  que  ò capitulo  fecelebra. 

- ; -j  V\l.  v v -'  u\  :v4  •;  uj.-fle:* 

ERA  O recebimento  dos  Abbadcs,  &cápf 
tulares  que  vem  ào  capitulo,  fc  pròtierá  hum 
religíofo  que  leuanduos  a oração,  ôc  depois  ã 
tomar  a benção  ao  Prelado, lhe  afsíghç  a cch 
la  em  que  ha  de  ellar  durante  o capitulo,  da 
qual  narn  íayrá  té  as  íeis  horas  do  dia  fcguintc.em  qíb  tágc- 
; rá  o íino  do  capitulo,  laluo  for  aos  a&os  regulares  do  cõuéto. 
<§Os  A bbudes  íc  capitulares  que  vem  ao  capitulo  guarde  m 
em  todas  as  partes  osgtaosque  íaõ  deuídos  a feu  tempo  dc 

habito.  > •••  ) i-  • • • - 

Tangido  no  d a &guincd(conto  diílémos)o  ílnq,. tciidirab 
todos  os  procuradores  â caía  do  capitulo  onde  examinarão 
Rcuercndifsimo  Padre  Geral  cõ  osdous  viíícadores , as  pro- 
curações que  cada  capitulai  traz  de  íiia  caía : onde , achan- 
do duuidanafornia  ciella^Ou  con  ífcundglhc  aucr  íoborno  en- 
tre os  procurador  es,  poderá  cõ  os  padres  vífitadores , &:  dous 
Abbadcs  mais  anciãos  na  ordem, determinar  o que  lhe  pare 
cer  jufto , dando  primeiro  vifta  ao  procurador  culpado , das 
culpas quej  lheacharão.  , * ! 

^Terriionoílb  Reaerédífsímo^Gcralpãrtíctda:!  cuidadode 
le  informar cbnvos  padres  vxfitador-es  das  carias  qué  achiè 
<>  ; B rão 
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rao  no  tempo  dc  fua  vifita;&  ptoutro  nccellario  tu  fte  pirtí* 
cular,&  no  mais  qitev  r fer  jufto v Pera  o que^afsim  cllc,cõ* 
mo  os  pndres  vifitadorcs  fe  acharam  no  comiento  o. to  dusj 
pellomenos,  antesdo  tempo  começado. 

^ Amesdeentniréoscapuularcs  tenha  oPadrç  Geral pro* 
uido  hum  rcJigipfo  de  Authoild^dc  &:  reípeito,  que  torneai 
armas  a todos  os  cr  ados  dos  padres  que  vem  ao  capitulo , 5C 
as  tenha  em  quanto  dura  fechadas  a bom  recado:  & olhe  os 
veftídos  que  trazem,  fe  cond  zem  com  axnodcração , 6c  ho- 
neftidade  deu  ida, do  que  auifari  ao  Padre  Geral,  achando  o 
contrario  pera  que  o tftranhe  ao  capitular  que  o trouxer  em 
iiia-çonipaniira.^  rb  • :>-■* 

^ Fara  alem  dtfto,quc  pera  fcugafaihaJo  tc  das  caualgadu-- 
ras  lhe  não  falte  o ncceífario , mas  fejam  prouidos  com  to- 
da diligencia  & bom  cu /dada.  E porque  lembrados  docor- 
poraljUam  aja  falta  nas  couftsdo  fpiricu  y o tal  txlígíoíp  fara 
comunguem  todos os  criados  hüa  vez  pcllo  menos  durante- 
o capitulo : pera  o que  lhe  afsmará  confeflbr,de  qnem  fe  in- 
formara por  rol  d :s  que  fe  çonfelfaram  6c  comungaram . E 
aue  do  algum  qije a ftó , ou  em  outra  coufalhc  negue  obe- 
dienc  a, lhe  dara  o ciíligo  que  parecer  c nfonne  a tal  culpa 
defpidíad  >o  fe  lhe  pareceu  bem  de  caí  a, a quemienam  dara 
mais  couta  algiia, nem feraauído por  trudodo  capitular co 
quem  tinha  v ndo. 

^CAPITVLO  OITAVO,  DA  ORDEM?# 
Que  fe  ha  dc  guardar  no  ççlebrar  do  capitulo, 

PPROVAD  AS  Pello modo  ja  dito ,as 
prccutações  dos  capitulares  que  ham  deter 
voto,fe  tangerá  o fino  â Miíla  do  SpirituSan- 
üo  y que  dira  o Abb  ide  Geral, ou  a quem  fer 
por  elle  encomendado , aaqual  aucra  prega- 
is/ 
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<Jíão  empubPco , fc  Hcr  luga  r o cempo , & qua  ndanao,  hoct 
pitulo  onde  não  cmrari  fenão  relig  ofo  de  noflò  habito. 
^.Entrarão  acabada  ;t  Mifla  em  capitulo  o conuento  &:pro 
curadores, todos, onde  virados  pera  Oriétc, começarão  a cho 
ros  dizer , Veni  creator  Spiritus  cantado , em  cujo  fim  dira  o 
Padre  Geral  as  colle£tas,Deus  qui  corda, &:  aótíones  noftras, 
&c.  O que  feito : ficando  os  Abbades  Zc procuradores  íenta- 
dos/e  fayrá  o conuento,  Sc  o Padre  Gerai,  tomando  benedt- 
cite  lembrará  por  modo  fucinto  o q faõ  obrigados  a fazer 
naquellc  afto,dído  no  fim  de  tudo  fua  fe  o viíitador  mais  ve 
lho,  dafiificiencia  rZc  baftante  integridade  das  procurações* 
de  todos;fcguindofc  a ift  o as  definições  juradas, que  o Padre 
Geral  mandará  ler  a hum  dos  capiculares  diante  de  todos  de 
maneira  que  ieja  entendido, que  faõ  as  que  íe  contem  no  íc 
guinte  capitulo. 

^CAPITVLO  NONO  , DAS  DIPINh» 
^õ-sque  hão  de  ícr  juradas  por  coníêndmento  d* 
.congregação  toda. 

> - li.V  ; /hbn:  - .r  :;!/..  . -ji  ..  vi  n 

SR  DEN  A O capítulo  geral, aja todos  os  xn 
nos  junca, em  que  achandofe  o nofib  Rbucré- 
ddsimo  Geral, definidores,  Cc  vifítadores  ,com 
o fecretário  do  capitulo,fe  fara  tudo  pello  mo 
• dó;Sc  tetraiQs  que  no  capítulo  paracuiar  das  j# 
tas;  fc  trata.,  ■ \.:y  , h ::  ~ } 

Ordena  mais  , que  de  tál  maneira  fejão  vagos  os  Abbades 
no  fim  do  tnennio  de  luas  Prelazias,  que  nem  pera  o tal  mo- 
ftcyro  ,nem  ouorojieohum  quefeja  ,pofiam  rellcgerfe  era 
nciihui  mai)ft4tâ4láhio.aafirn  dc  trcsanndiq  eflee  fem  teç 
Abbadia , nam  Íe^njcaidcndo/aquí  o Gcúcj:alato , ou  v.fica* 
dar  da  orde/em  os  qiuispodcrá  immcdiataméte  íct  clleito. 
IL  t i B z Ordena 
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Ç Ordena  alem  díftro  ,,que  o R cuertíndilsimo  Padre  Gerai 
acab.uio  feu  trienntcyiaa  poíía  rellegeríe  (antes  de  dous  paf- 
fados ) no  mefmoofficio:  &pera  Abòadç  conuentual,  antes 
de  tres  annos  acabados,  mas  fendo  Geral , por  menos  qdous 
annos  poderá  rellegeríe  no  fim  deiuini  foo  tnenniu, 

r ;ri.  . Z' j . z iv?  í\i  i/h..  <.ozi  l 

^ Que  todos  os  confeffores,capcllães*&’  procuradores  dásrc 
ligioí‘iS,acabados  os  tres  annos  de  feus  officios  vaguem , co- 
mo os  mais  prelados, &:  ellejam  outros  nouos. 

Ç Qi 113  a Forma  da  elleiçao  dos  Prelados  ao  diante  eferipta 
ie  guarde  com  a s claiifulas  &:  mftitutos  que  nella  fe  contem, 
fem  augmcntar,nem  deminuir  nada/ 

ÇQue  nenhum  Geral, nem  V ííitador  * poíTa  por  nenhüa  via 
direda  ou  indireéta, receber  dõcá,  ou  prelences^de  pdlba  ne^ 
nhüa  religíoía  denoíla  ordem  própria. 


rendifsimo  Geral, ò poder  de  diiedé,ou  índirede  contr.ina- 
ks,&  aoutra  qualqntripeiJo&óu  depoderem  contrario, rm- 
pctrarletras  Apoftolicas , ficando  que  m fizer  o contrario, in 
habil,  adiué,&  palsíué,  pera  todo  cargo: & íendo  Prelado  fi- 
que ipfo  fado  ddpoílp*  /. 

^ippera  íntcyra  firave^ajdetudp  o-coílítUÍdoacima,manda 
o capítulo, jurem  todos  os  capitulares  eítas  difimções  cm  íb- 
lemnc  tbrma , pondò  cada  hum  por  íi  mãos  em  os 
fandos  Euangelhos, jurando  dc  nem  per  íi,nem 
irr,  por  outrem  cpnttadizercm  coufa  ncnhúa, 

\x  . , facrii  IhedsaremãlKcrpec^aô^pôt^-  ' ' 1 

i ri&uh»  que  o fentido  d*t  s dífr  te  ! i 
meões  por  fi  fqa. 

aW)  * d FIM 


lo,não  feta  dfpcníTauclnenhüa  delias, tirando  ao  nofib  reuc 
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^ F I M DAS  Dl  FF  INI  C,0  E N S I VRADAS? 

CABANDO  O -caprulardcler  as  diffini* 
ções  acima  ditas, vindo rodos a eftcyra,fe fara  a 
ccrímoniàqueaordem  coftuma,  dize  rido  pdt 
irfcus  -grãos  acialpa  diante  do  Padre  Geral, qud 
dara  a cada  hum  loüuor,ou  penitência,  conforme  as  culpas* 
ou  mereci  mentos  que  por  relação  dos  Padres  V ífitadorcS  ti* 
uer  fabido  de  fua  peflba.E  auédo  culpas  publicas, òu  a mãyor 
parte  daconuento  mamfeftas,  de  algum  Abbade  ou  Prociq 
radorde  éafá,  merecedores  de  pcnítécia  graue,ou  priuação 
de  voz  adíiia,ou  paísiua, lhe  daram  feu  caftigo  pubiicatíien- 
tc,quãdo  a difculpa(que  deuc  fer  recebida, fora  do  capítulo) 
nam  for  digna  de  íer  ad  :nit:da.  , . ; 

f E pera  que  .ftofe  faça  com  mor  quietàção,&  mais  juftiçí} 
íe  informara  o Padre  Geraldos  vííitadoi es  ,daspeÍloascutí 
padas  em  algüá  coufa  elcandalofa,ncrn  por  ventura  aconte 
ça  fer  a tal  elleua  cm  capitulo , pera  prelazia : òc  quando  a 
coula  p irecetduuidofa,&:  fua  determinação  pedir  que  íe  fa* 
çãjchafoe  o Pádre  Geral  algüaspcffoas  do&as  do  capitula 
Com  cujo  pátéccf , SC dos  V ditadores  julgue  a pena  que  nie^ 
rece  a calidade  da  culpa.  O que  acabado  fe  dara  principio  a 
elleiçam  dos  dculdnnhadores  ncfta  forma. 

CEftara  hila  caixa  diante  do  Padre  Geral, na  qual  por  votos 
fedrecos/dlegera m dê  todos  hum  efculdrinhador,que  tctiha. 
as  partes  requ  íitas, pera  o tál  ófficío.  E o que  do  Geral, &:  Vi- 
(ítãdores/òr  vifto  leiiar  mais  votos, fera  o eíCuldrinhador  pri 
mcyro,  o qiíaLpiíbLcara  o Viíirador  mais  velho , guardando 
a meíma  ordem  na  elleiçam  dofegundo , faluo  que  no  ver 
dos  vbtosíe  achara  c irlíbedi  o efeuldrinhador  elleítò^cpoi® 
déírcr em  tnSõsdoGêràl ^jfofcado  de  cuprir  com  integridade 
fou  oíEcid,  A guardar  em  tudo  fegredo.  E aísina  eltey  çam 

dum 
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ítni  comodo  òutro,aucndo  igualdade  em  voto  sacara  còti| 
o cargo, o que  tiuer  mais  annos  de  habito.  Mandara  o Padre 
Geral  fob  as  penas  que  lhe  patcçer , que . nenhum  vote  em  d 
afsi  neile  cargo  como, nos  mais. 

^EUeytos  cfcudnnhadorcs  pcllo  modofobrcdíto  cllegerão 
logo,  humíicretario  do  capitulo  em  cuja  clleyção  íe  tera  a- 
forma,  que  nos  elculdrinhadores  temos  dada, o qual  cõ  ellcs* 
ôecomoGcral , regule  os  vq tos  das  elleyções  tèo  cabo  do 
capitulo.  E nefte  omeio  pode  eUcgcríe  qualquer  Abbnde  ou 
peffbado  capitulo, o qual  elleíto,  &:  jurarnêtadodeem  tudo 
cupcir,&  í ccrctamçte  íeuotficio,  íbdara  pr.ncq>io  a elleição 
do  Procurador  do  capitulo  ( de  cujo  officio.fe  dira  cm  íeu  lu- 
gar, ) o qual  íe  deue  ellcger  a mais  votos , & ficando  dcu$ 
íguaes,lcra  o ruais  ancião  efeolhido  pera  o cargo. 

IJAcabada  a ellcyção  do  Procurador, íe  dara  pr  ncipio  ha  do 
Meftrc  das  cerimonias, cujo  ofticio  (era  ver  íblicitarLcnte,fc 
lia  nos  capitulares  o recolhimento  deuld  o,  ^/ecuniprem, 
ou  faltam  em  os  ados  a que  fam  obrigados,  ou  t,em  no.cho- 
ro,ôc  rcíFcitorio, as  graòSLçompctpntcsia.iuadignidadc)&:  tç 
po  de  habiro,  olhando  cõ  muita  vigia  íe  entram  os  offiçaes, 
tc  Procuradores  do  capitulo  cm  outras  ceiias, antes  de  ferem 
as  elleyções  acabadas,  òc  cm  todas  as  mais  c.oufas  a feu  car- 
go tc  obrigaçam  diuidas,  veram  nam  aja  faltas,  &:  auendoas 
trabalhara  emcndalas  , chamando  os  traRÍgreífores, diante 
do  Padre  Geral,  &.yjfkado;,es,  tc  diante  dos  Padres  difiini- 
dores,  lendo  nefte  tempo  elleytos. 

C Dado  fim  4s  elleyções  IbbreJicas  ,f>í  começara  a do  nouo 
Geral , pondo  antes  de  começada  o Padre  Geral  que  acaba# 
exeomunha  m iplb  fafto  mc  arrenda, aos  çapítularcs,que  ne* 
ahum  vote  lua  meíma  pe$ba,mas  1 urc  & deíhnàamc- 
te  eíiegam  em  vniuçríãl  PreUado  pellba  ydonea,  tç  qual  ps 
caeftcfim  JhçstfoarA  çonc:enjç>?ijOque  taram  ellegcndo 
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fcmprc  tfcrspéflcas.tiirrn  par  hum  éfcreucndo  em  papeis  ca- 
da capitular  íèn  aísmulFc  o nome  dà  pcílba  que  do  tal  oífi 
cio  lhe  parece  di0na,o  qual  deitar  i dobrado  em  hüa  caixa  q 
havifta  de  todos  eftarapara  eftefim  pcíta:oqiíe  feyioo 
preíídente^  efcudnnhadoreSjCom  o fiecrçcarío , regularam 
os  votos  cm  fecreto , fie  aqueile  que  acharem  com  mais  no* 
meado;  fera  o que  dos  tres  fique  nomeado,  denunciando 
o cfcudnnhador  mais  velho  de  habito  , fua  elieyção  a todos ' 
cs  procuradores , & Abbades  do  capitulo  : o que  fera  logo 
pdlo  fecretano  e (cripto,  no  liuro  dos  adõs  que  alli  tera  pera 
ifto  prep  ara  do, fie  eft  a ordem  íe  tera  na  elleyçáo  do fegundo 
lt terceiro:  fie  auendone  (lastres elleyçóes ygualdadede  vo 
tos  té  tres  vezes,  ficara  no  fim  delias  nomeado, o q em  annos  • 
de  habito  for  mais  í ntiguo. 

^Feita  n elleiçam  dos  tres,como  fica  dito,fc  efcrcuerao  feus 
iromesem  cima  Jc  tres  caixas  d-íl  n&as, que  pera eíle  fim 
cílaram  no  capitulo  , fie  Ccporam  em  hum  banco  apartado* 
a Vifta  d 5 conuwn  o todo, em  as  quacs  votaram, hum  per  hír3 
(cm  embaraço, tendo  o Padre  Geral  mandado  com  pen* 
de  exco  nunham,fie  pnuação  de  vczadhua  fie  paísiua,náo  f« 
cheguem  a vota  r dous  jundos  ances  do  que , i era  dado  a ca- 
da Uuni  duas  falias  pretas  fie  hüa  brança,  uu  dous  R R.  fie  hu 
A . dos  quais  deitara  a fana  branca,  ou  a letra  A.  na  caixa  do 
que  lhe  parece  digno  do  tal  officio , deixando  os  R R.  ou  fa- 
lias pretas , pera  as  caixas  dos  reprouados : fie  fendo  algu  dos 
votantes  nomea  do,  dandolhe  humfo  A.fieR.  ouhúafaua 
bráca,com  hüa  preta,  votara  como  lhe  parecer  nas  duas  cai- 
xas, cirandolhe  ao  yorar  >,  a fua  por  não  auer  folpeita , votara 
em  fua  mefma  pellba. 

^Dandoícfimao  vótarno  modo  afsignado,o  preíidcnte 
com  o feeretatioifie  eícudrinhadorcs  reguláram  os  votos, Zt 
*quelle  que  canonicamente  fayr  çlbito, ficara  com  o Gene- 

ralato 
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. ralato  da  ordem  toda , te  Aobadia  coniienruàl  do  moíleyro 
dc  Alçobaça.E  o cícudhnhadar  mais  velho  o denudara  eftá 
do  o conuento  todo  junto,  pera  o q deue  ler  antes  chamado, 
achandoFe  o elleíto  nefte  capitulo, dizendo.Fgo  Frater.F.&Ú 
A qual  denunciação  Feita, &:  dado  juramento  da  Fe  te  da  or- 
dem, fica  o tal  ellcito  íplò  iure  confirmado  em  o tal  officio 
pe  11o  Summo  Pontífice  ,côformeas  Bulias  dos  SanétiFsimps 
Padres  Pio  quinto, & Gregorio  decimotercio. 

C Feitas  eftas  cerimonias  da  nomeação  te  juramento, fc  lhe 
entregaram  os  fellos  de  feu  oíBcío,&:  co  Mitra  te  Bago,&  cõ 
Gramiel,capa, te  afsiftentes , ícra  leuado  á igreja  cantando, 
TeDcum  laudamuSjOnde  lhe  dira  o preíidentc  do  capítulo 
eftando  o nono  Geral  Fentádo  d 2 joelhos  na  capella  mor  du 
te  do  Sacra  mento-.as  orações  apontadas  íuper  noiuim  Prxfu 
jermno  fim  das  quais, lhe  bejaram  a mão  os  capitulares  te  cõ 
Uento,  eftando  elle  Fentado  na  cadeira  Aòbacial  do  Gh^ro: 
te  apos  ífto  Fe  começará  logo  a Mifta  do  conuento. 

^ E Fendo cafoque  o Reuercndiísímo  Geral nonamenre  eU 
leito, efté  auFentc  donde  Fe  celebra  o capítulo,  fc  lhe  denun- 
ciará a elleição  com  a breuídade  neçeflaria  a tal  t,empo:cfpc 
rando  fua  chegada,por  termo  de  dez  dias  contínuos : no  fim  í 
dos  quais  nam  chegando, Fe  procederá  no  capitul  >,prefidin- 
do  o Padre  Geral  que  acabou  como  té  ly  tinha  feito  : dando 
Fe  defde  agora  por  valiofas  todas  as  elleições , te  inftmitos  q 
eni  í iia  a uíéncia  Forem  celebrados. 

^ O Padre  Geral  que  acaba , ficará  tendo  voto  em  capitulo 
como  qualquer  dos  outros  Abbades  cj  acabam, mas  nao  efta 
rá  na  mefa  do  definitorío/aluo  na  abfencia  do  nouo  ele&o. 

^ Acabadas  eftas  cerimonias , Fe  dara  ordem  á elleição  dos 
padres  difiãmdorespclla  própria  ordé  que  Fe  teue  na  do  G6- 
til.dteiw^anpe  ©siqqais,  virá  logo  tomajr  vénia  0 Geral  te  vi* 
fitadores  paliados, cpn*o  acima  temos  ditoydizédo  Fua  culpa 
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/días  negligencias cometidas  cin  fous  cargo*.  - 

Ç EIlcuososdítHhidores  na  fornia  apontada  ,fe  proíTcgüifi 
com  o proprio  modo  a elíeíçao  dos  mais  Abbades  da  cõgre- 
gação  coda , & de  dous  viíica dores  pera  a vdita  Jíaluo  o nio- 
ftcyro  de  Alcobaça; pera  quem  auerá  outros , de  que  filare- 
mos cm  feu  lugar  apontado »v  Scguíndóíelogo  a òllciçlò  dó 
dous  religiofos  confiliarioS  do  nòlld  Rcuerenddsí  mo,&  a dc 
hii  procurador  geral,  eujo  o fficíô  lera  refidir  cm  Lisboa  tra- 
tando os  negocios  que  lhe  forem  ma  ndados  da  ordem  toda^ 
atalhando  com  ifto.afaida.dos  rcligiofosdefuas  cáfas  a nc* 
goceat  os  caís  ncgociòs , o quál  nãò  fera  nenhum  dos  Abba- 
des nouamente  elleitos , atento  cpinpadecerfo  mal  feu  pa** 
ftoral  òtíiciOjCom  o defolícítador  denegocios,asquaes  elleí 
» ções  todas  fe  faram  por  votos  de  todo  capitulo . 
í[Ellegcrfeani alem dííto dous  rdigioío de refpeírpjquc te- 
nham cuydado.dearrecadat  as  .contribuições  que  Cabem  a 
cada  Mofteyro5perà  o gado  das  obras  do  conuento , que  íd 
faz  cm  Lisb  a.  A q;ul  forma  de  elleiça  m, quer  o capitulo  gc 
rafíe  gu^tCc  fern  faltar  nada , acteccnundo  a aitcrnaç  ui, 
no  fegumte  capitulo  pofta. 

■ ! . 
^CAPITVLO  DECIMO,  DA*  A L TER-  Wr 
nação  que  fc  lu  de  guardar  nas  Prelazias. 


E R A Mais  quietação  das  confeícncías,  8c 
conformidade  da  congregação  todacZ  reli- 
gtoíbs  delia  ordenou  o capitulo  geral,  íe  de(- 
fem  c m rodas  as  elleições  das  Prelazias  qua- 
ro  ao  moíleiro  de  Alcobaça , em  que  fe/am; 
can  nícaivxence  prouídos  quatro  religíofos:  filhos  profoílos 
delia:  nam  entrando  neftes  Alcobaça  onde  qiícr  ocap  tuki 
*ja comjuiamenço  alternação  & ai  uda  n ça  ,c  li  egcii  d o h u nv 
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^nnlçjnongc pro&lTo  dealgúaeaf*  ch  cohgrcgàçSb  ixS- 
d*i,qual  julgarcni  *d*gnp  de  tal  Prelazia  > 8í  oúcro  üum  filhò 
profcfíb  da  dica  caía, Cem  nunca  aifçr  ncfta  alternação  mu- 
dança algüa.c 

^ A própria  ordem  quecioGeralrcrp  os  ditofe  guardai  à cní 
ps  viíicadorcs  da  congregação  coda, criado  em  vifuador  ma 
ypr  hum  rríennio^cl  giofodc  Alcobaça,dandolhe  por  com- 
panheiro outro  de  qualquer  niofteyüo.O  que  acabado  fe  fai 
ra  vice  vería  no  íeguinie  capitulo,  da  ado  ao  viíita dor  Gerai 
qucíera  de  aigiinr  moftcyço  outip  companheiro  dc  Alcoba 
ça, guardando  em  tudo  tal  exordro^que  fendo  Abbadc  de  Al 
cobaça  ;feja  vifitador  maypr  monge  que  'mm  íeja  delia  5 &õ 
quando  for  da  congrçgaçjm,  fera viiuador  mayorda  dica 
cafa. 

ÇNa  criação  dos  difHnidorC5>quexomn  diíTc  w>$,hão  de  fer 
quatro^è  atcntará,que  fendo  o Rencrjçndifsimo  GcraldeAt 
cobaça,fçra  hum  ioo  da  mcfma  caía , & os  mais  da  c c ngre- 
gação  toda;& quando  ao  contrario  for  o P eucrédíísimo  da- 
congregação,  ficaram  npdrffinicorio  doiisfilhcsde  Alcoba- 
ça,8e  outros  dousdas  inaís calas  da  ordem  toda , demãncir» 
que  fiquem  fcrnprc  quatro  monges  da  congregação , & tre$ 
dc  Aicobiça  na  mefa , fem  cntrar.ncíle  numero  o íccreta- 
rio, que  mdifcrcnteniente  fera  elleico  de  qualqucr-cafa. 

^ Peta  claridade  & diftmção  dos  Abbadcs , & mais  pdToaí 
qnc  nas  cllciçõsstiucrcm  voto , proúcja  aRcuerendiís : mo 
Padre  Geral  &:  vifitadorcscam  os  maísdo  diífimtorioefcô- 
lhendo  entte  fi  por  vocosos  mofteyros  errwjue  tb  hão  de  pro 
uer  filhos  dc  A!cobaça,que  fcgüdo  diíícmos,deucm  ícr  qua- 
tro:no  que  feterataí  ordem,  que  os  que  hum  uícnnjotiuc- 
rc  in  fido  dc  rçligiofos  da  congregação  , fcjam  pera  o outro  * 
dc.Alcobaça,&:  vice  vería, St  aísun  altcrnatím,fc  irávotan- 
do..nos.mofteyxos  nomeados  pello  diffinuorio,  téfc  acahare- 
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de  proucr  ,1 bs  quatro  enrque  filhos  d&  Alcobaç»  *dcuem  fcr 
prouidos,diZédo(pnmcyro de  vorarem )o  íecrecanò*cm  voz 
qwc  feja  entendido,  a cafa  pera  qüc  votam  , & dc  que  parte 
deuc  ferfeu  Abbade  elleito,da  qual  elteiçam,to  nomeação, 
encomenda  o capitulo , fc  guarde  inteira  juftiça , ellegendo 
cm  prelado, rei  igiofo  bene  mento*  to  ydonco,  pera  o tal  car- 
go* onde  íehadc  notar, que  ièndo  prouidasas  quatro  Abba- 
kdias  pella  ordem  apontada,  fc  prouaram  as  tná&,lem  as  no- 
meações ditasem  os  Religiofosda  mais  congregaçam,  que 
fiam  forem  filhos  de  Alcobaça. 

i- t -><,»  .u  . ■:*  r,'  a-i  ■ >■  s»  of/  u; 


^CAPITVLO  VN&EGIMOí  v|y;E» 
íe  ha  de  fazer  depoisdas  eileições  acabadas, 

A DO  Fima  tudo  pdlo{modo  fo  br  edito;, 
tratara  o RcuerendíísinioiPadre  Gerâf*c$ 
a meia  doidtfinkonoy^svieopí^çàcahteji 
ao  culto  diuíno , to  as  ccrimoníasdòkVlò*:  to 
depois  Íuçeísiuamente  yra  remedundo  a* 
faltas  temporaes  erq  que  eftàuerem  poftas,. 
êc  máudãdo  fe  façam  obras  oride  vir  ferem  neceflarias , to) 
prohibindof  le  aísi  lhe  parecer)  as  íiiprefluas  ,conftituyra  al~ 
guas  diffinições  importantes  ao  bom  go n c f no , ac ud  iddoáro ; 
toda  vigilancia,a  tudo  o qué  virícivneccíiarioi 
fA  cite  çamdos  procuradores,  capdlács,  to  cpnfefibrcs  dos 
Mofteyros  dnis  reUgiolàs,  prouerá  o RcucrendiísimoGeral,' 
dom  os  mais  dtfdífümtono,  aadira  mefa,íbgUnddlhçparc«- 
ccr  cõuenicnce  pera  guardadaR  eíígiá,to  proocit  o da£C4?feiy 
^ Acabandoíedc proucr  ascouías  iobreditandeípacharã o 
Réúcrend.ísimo  óa  itiela ; aspeuções  dos  religiolos  ytorolL. » 
gioíf  $ qutticrasii  enubdas  a capitulrO^EafsiáAdostóculards  * 
igHe  n>  Moíteyros  ti&ir 

&c  l - £ C z x~  ipo 
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<cmpo  os  capitulaffcs  todos  vefpomsj  (alues,  & mtiTas  da  1 

conuenro.,,  ?*  . j * ..  i !.  - 

Çhegndo  o vitimo  dia  do  capitulo  juntos  os  Abbades,Pto 
cuiadorcs5&  conuento*  lera  o íccretano  diante  de  todos  po<* 
fto  em  pççnonicyo  da  caía  do  capitulo  > tudo  o que  pçlla 
meia  dodiffinitonoj  & mais; Abbade.s  tby  ordenado.  O que 
feito  vuramcs.Prçlados  nouaméte  efeitos,  & poílos  degoe- 
lliosdiãte  do  R euerédifsjmo  Geral,cõ  as  mãos  em  hum  liuro 
m dial, que. pera  eftefim  eftaranamefi  poítò:fàra  cada 
hum  por  (i  o juraméto,&r  proffiçam  da  fe,  conforme  ao  Mo? 
tu  proprio  do  Pada  Pio  qurato,  a quem  fe  íiguirà  o da  ordé, 
conforto  € ato  qfe  na  t àiioa  da j ura  m ent o cfta  eferipeo;  Eítc 
juramento  fe  tome  a todos  os  offieiaes.  quando  forem  ellei- 
tos,não  com  a íolénidadc  com  q fe  toma  aos  Abbades  ,mas 
jfoo  OQm  as  inãosna.  ri^graV  jure  defazer  bem  feu  officio.  A- 
qj^al!cejitiiQnia:&€abada , os  confirmara.  o Reuercndifsimo 
èadret,fia‘iàiv  di^^doajeada.htinv  pefcík  Ego  Frater  N, 
Éeocratój&c.ío 

fSc  àlgum  dos  Abbadçsnouamcnte  clleítos , eftíuer  aufçn- 
tc,donde  fe  eelid>ta  o capitulo,  em  mão  do  Reiierédo  Padre  . 
Ge  tal,  e (tà  -efcol  he  r algum  religiofo  quccomfua  comíffam 
Uiccofixttocaljqraíriento,  & polia  em  fuia  dignidade  confir- 
malo  -cfaendcxna  confirmaçam,Ego  Frater  N.  Authorita- 
te  Apoftolica  &iPatris  Genetalís , michicomifla , &c.  E de 
fua.dehgê ncia^  com  fla m ,fara  hü  tennoq  mande  afsigna 
dó  pofcít,&;  pcíoínoiio  clleito,ao  noflo  Reuctendifsímo,  am 
tes  da;qual4oBfiriTiaçam,6c  juramento*  nenhum  Prelado  fe 
entremeterá  no  gouerno  £c  admimftra çáo  do  feu  Mòfteyro 
fobpena  de  ficar  (conforme*  dircyto)del!e  priuadoj&fe pro 
ceder  a noua  ellcição  de  prelado*  no  talconuenta  Acabãdo 
oPadrc^Gcralde, tomar  jutamenttoaos  quefcacharempte- 
feiues.em  capitulo,  tara  ofeçret  ano  diílo  htuateúno  qleja 
ib  * depox5; 
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depois  de  fc?fo,de  todos  afsígnado,  E encomendará  o Reu&. 
renJiísimo  Garal,a  codosdepois  dc  afentados,íegundo  a an* 
tígurdádede  habicOjCQifcusgraos^iaçam  dar ínte  ro cõprt* 
mento,  a tudo  o que  nó  tal  cap  tuloloy  ordenado:  & enco- 
mendem particularmente  a Deos*  a alma  do  Serenifsimo 
B ey  Dom  Henrique, por  cu  o mcyo  efta  congregavam  che 
gou  a tam  ditoío  cftado,  & regular  concerto , no  fim  do  que 
abfolua  a todos  ( qpera  efte  effeyto  íefencaram  degoelhos) 
de  toda  fentença  de  excomunham,  fufperiçam,&  interdi&o 
U yrregtilard ide,em  que  tiuerem  íríctirndo,íegundo  os  pri- 
uilcgios  de  Eugênio  quarto  , & lulio  fegundo , de  que  gozar- 
mos,por  comunicação,  em  virtude  das  bulias  de  Pio  quinto, 
& Gregorío  decimo  tcrcio;  à qual  ábfoluíçã/e  fara  tambení 
pello  Geral, ou  Preíidenre  5 antes dc  entrarem  nas  elléiçôes 
do  capitulo.  Acabadaseftas  couías/ara  Qi  as  preces, R eueté- 
diísimí  P atres, Szc.  Como  fe  cótetn  no  fim  defteliuro, depois' 
das  quaesyramcom  Tedeurh  laudamus , aochoro , ondeo 
ReucrédifsímoTadre  Geral,  dira  em  fazimento  dc  graças, 
a nufla  da  Santiisinia  Trindade, a que  eftaram  prefentes  os  * 
AbbadeSjcCconuento.- 

^CAPITVLO  DVODECIMO,  DE^- 
como  fc  ham  de  auer  no  d ffinítorio  ,&dus 
coufas  q nellc  deue  fer  ordenadas.  * 


S Pefíbas  aqucnina  meíadodrffinitorioco- 
|[  pete  a pieíidencia , he  o noílb  Rcuerendifd- 
mo  Gera l,ou  o diffinídor  mais  velho, tc  auen- 
do  falta  em  a mbos,o  que  tiuer  mais  annos  de 
[ habito:  aduritindo  todauia],  que  nárii  cftando* 
oíGêraPáá  mbfa/eham  ppderám  ynouar  mftitutos,nem  re- 
uògar  ès  feitos, riem  puuar  ou  fulpendcr>algum  dos  Prela- 

^ dos 


Diffiniçocsda  Oídenv 

áoscHcitos, porque  cntácsçafos  fc  requervm  a&ualprefert- 
ça  do  R ciicrend  fsimo  ,ou  de  feu  Corniílairio  , na  mda  dp 
díifinítorio  No  qual  todas  as  vezes  quç.  entrarem  ,poftos  eni 
pee  digam  o Hy mno  veni çreator  fpiritus^coni  K yriclciÍQi?, 
fc  Pacer  nofter,  no  fin*  do  qual  diga  o Prcíidentc  , Et  nchos, 
ícfaluos  fac,$çc.Emitc  fpintum  tuum,&:  oftende  nobis  &:  cõ 
as  colleítas  Adíones  noftras  hçDeu$  qui corda  fidellum  &ç. 
q que  acabado, comando  o,  Preüdçncc,Beped  cícc,&:  reípò- 
"depdo  ps  niais,Dominus,íè^íJfentaràPíà  nicfa,onde  manda- 
do chamar  o can.or, lhe  çnconiedaram,ordenedc  mancyra 
que  aja  todos  ps  dus^ili^  do  Spiritu  Çan&o, pclla  intenção 
docapítulo  ,quc d ram  ps  Abbades. £c  Prio£Cs,peIÍosgraos 
que  lhe  couberem:  mádandplhe  alcm  difto,  rcggle;  5c  cotetc 
as  taboas  dos  dpfunótos  qyc  trazem  oscapaul^res  „fc  onde 
vir  falia  a fupra,  pera  que  fc  faça  por  o uldef.nfto  a chari- 
dade  ,de  que  A religiam  determina.  Pellos  qiiaes  defçn&es 
mandaram  ap  cantor,  fqfaça  hpm  pfficío  no  primeiro  dia  q 
oitucr  defocupado  ,cm  quqfq canrqra  hun  nocturno , pdlos 
falecidos  naquejle  trícnnio , lc  celebrarão  Mifla  todos  os  ca- 
pitulares, qué  cftwcrcrn  dcfocupados. 

^Nomearaa  também  o diftimtorio,dous  ficcrdotes  ydo- 
ncos/m  mais  fc  forc  neccílarics/j  ouuindo  dc  cgnfiílamaro 
dos  os  Ajbbades , £c  Procuradores  yqs  dbíqluam  de  qualquer 
excomunham  ,&  cafo  referuadp  ao  capítulo  vcxcepto  o de 
rcuelar  couíàsdodiffinitorio,cu;a  abfoluíçam  compete  ap 
R^eueriendiísimo  Padre  Geral  proprip,  1 
CE  fendo  cafo  que  no  votar  iobrp  algum  negoçio,a]aygual 
dade  dc  vptos/io  ddíjnitorio,os  quaes  o fecretario  pera  eftc 
fim  yra  eíçrcucndo , aquclla  parte  lira yaiiofa  >(&auida  por 
detcriuinada,a  que  o Padre  ^ef>l,ou  Prpíiuetèdçr  léu  cóG- 
fentnnento,  pera  o que  ftra  fempre  em  votos  manifeftos^o 
fpu^erradeúo  djc  iodos, £c  o que  aqa  tyi  detv^iijRadp,nãoXç 


ÜcCiftef:  ^ n 

p**dct£  rcuoc-ir  fe  nam  pella  niayor  parrcdo  d?f3mtorr>,én- 
de fe  trataram  todas  as çouíhs com  muita  quicíaçám,&:có-  ' 
cerro /cm  buhcio,ncm  aluoroço,regcndoíTe  cm  tuclõ'o  que  * 
íuccdcijpor  rezáo,&  proua,como  coufa  fubftancial  na  deter 
ttunaçáo  jurídica. 

C Podcri  o diffinícorío  ern  algum  dos  eafos  adiance  aponta 
dos,deípor  aos  Abbadcs de  fuas  Abbadiás , confiando  juridi- 
camente ao  diffinitorío  dc  fuá  culpa ,&  na m doutra  manei- 
ra.Da  qual  fe  lhe  dara  vííta  & admitira  defearga,  coilformc 
aa  qual  procederá  a fentença. 

^ Auendo  algum  religiofoa  quem  nas  vificaçõts pkí&das à 
Padre  Gerai, ou  viíkadoresdcixaíltrm  penitenciado,  que  pc 
ça  abfoluiçâodé  fua  penitencia,  lha  nam  dara  o diffinítoriô 
iempnmcKo  conhecer  da  Culpa^que  foy  caüla  delia,  confoí1 
mc  a qnal  íhe  ferí  fetta  }uftíça,abfoiucndoo , ou  condenan- 
dooaa  tal  penitencia.**  • 

^ Compete  ao  diffinitorio  próucr  ò cftado  fpiricual  6c  tem* 
poral  das  caías  , dasquacs  íc  informaram  por  a relação  doi 
procuradores  delias  Sadias  fòlhast  que  ( como  í‘c  dífle)tra«a 
ram  bem  conccrcadasdas  quais  fe  v eram  duas,  6c  fe  coteja- 
ram ambas  juntas/,  a do  tnennio  que  acaba, 6c  do  atras  pa£ 
&do.  E guardandoafsinifio,como  em  tudo  o mais,  a breuk 
díideneceíTaria. 

flpVcrfeam  na  mefa3as'vifitações  pàludas,que  os  vífitadores' 
foram  obrigados  a dar  (ní  ofendo  ncceflana  outra  coufa)pe- 
tá  íe  ver  o que  vem  prouido,&:fo  he  neceffario  prouerfe  al* 
gíía  couík  de  nouo , ou  fe  ha  algüa  culpa  ,cujo  eaftígo  refer- 
uafiem  pçra  o diffinitorio. 

^ O tempo  que  diíra  efic  ófficíodediffinídor , hc  o tríennib 
todosjtè  o nouo  capitulo  excluíiue , em  que  fcncce  o tal  car- 
gp,no  qual  não  poderá m fer  clleitosdous  irnháos.  ou  primos 
com  ímiãos/obrinhos  filhos  dc  irmãos, ou  primos, 
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Diffinicocsda  Ordem 

«CARITVLO  DFCIMO  TERCIO,*? 
Do  poder  do  capitulo  GeraL  * 

RESIDINDO  Em  capítulo  Geral f0 
Rcuercndifsimo,oufeu  Çõmulano , pode  *o 
tal  capitulo, cõfomie  aospniulegios  dc  Mar- 
tinho  quinto,  & Eugemo  quarto,  derogar  ,SC 
ynouur  qualquer  conftituição  ,ou  ínfhtuto, 
que  vir  ler  neçeífario , per  i coai  mais  per- 
fcíçam  &r  fofego  fc  dar  cumprimento  a fan&a  regra , & íc 
prdenaré  as  coufas  importantes  ao  bom  goucrno  íp  ritual, 
tc  remporal,dos  rcligioíos , & congregaçam  toda : dando  & 
leuantand  ícaftígps, conforme  lhes  parecer  jufto,  &:  obiígà- 
do  com  penas  &:  cçnfíuraSja  todas  as  pcüoas  rehgiolas,  a cu- 
prirasdufiníções,  U ordenanças  pelio  talcapitul  feitas, 
fPode  0 tal  capitulo, ou  a mayoi  parte  dellc,  aceitar  a renfc 
çuçam  do  Reuercndiísimo,&  proceder  a noua  eileiçam  dc 
prelado  ,na  qual  nio  íera  elleico,  o q afsi  renüciou  leu  officio. 
^iuígando  o capitulo  Geral , ou  a niayor  parte  dclie  impor- 
Çamc(por  algüas culpas,ou  vczõjçs nçcei,lanasxq.  c apontare- 
mos em  leu  lugar  coaipetentc  ) qo  Reucrendi  si  no  Gerai 
renuncie, lhe  fera  rcqucrido,o  faça  cm  termo  dos  primeiros 
dousdíaSjficando  ipío  fado  defpofto,  í onâo  renunciar  no  té- 
po  conftittiído,5r  ie  procedera  a elleiçáo  de  Geral  nouo/cm 
o paliado  ter  auça m pera  liquidar  aseauía&dc  lua  pnuaça* 
çm  juízo. 


^CAPITVLO  DECIMO  QVARTOjfí 
Do  capitulo  geral  extra  ordina .no,  &:  as 
coufas  porque  pode  (cr 
conuocado. 

^ PODERÁ 


DeCifteí*  ^ 1} 

ODERA  O Reuercndiísimo  Padre  Gc- \ 
ral  de  confentimcnto&párccerdospadres 
diffinidotes, juntar  capitulo  geral  de todos 
os  Abbades,  auendo  tal  ncceísídade  niordá 
toda, ou  cnvcafa  particular  delia  que  impor- 
te o capitulo  todo , pera  rc  media  la , as  quais 
coufas  fatn  as  feguintes. 

^Primcyranicnce  fc  juncara  capitulo  geral  de  Abbades  ,8c 
Procuradores^  feitosma  forma  que  temos  ditofalecendo  al- 
gum Abbadc  perpetuo,pera  adleiçam  do  Abbadc  tríennal, 
que  conforme  a Buila  dà  congregação  deue  ícr  ellcito,  eftã- 
do  capitulo  junto  o qual  poderá  o noflo  Rcuercndiíiimo,cõ- 
uocarfcm  parcccr  dos  mais  Padres  do  diffinkorio. 

Poderá  juntarfe  capitulo  geral  na  forma  que  temos  dito, 
quando  íuccdcr  faleci  meto  do  Padre  Geral  no  fetj  tricnnío, 
dando  cargo  ao  Priorde  Alcòhaça , donde  hc  Abbadc  con- 
ucntualo  Reuerendilstmo  que  defpache  logo  mcnfageyros 
a todos  os  officiaes , & Abbadcs  que  tem  Voto  cm  capitulo, 
obrigandooscom  ccnfiiTas,í'e  juntem  ânoua  cllciçáo  em  hí* 
dia  íinalado.pera  o que  lhe  dà  authoridade  o capitulo,  ficarv* 
do,fe  fizer  o contrario , priuado  íplb  faóto  dc  feu  officio  tè  o 
fim  do  capitulo,  cm  o qual  tempo  ícruirá  o Stibprior  de  pre* 
lado,&  tara  a diligencia  que  do  Prior  te  mos  dito. 
fM  as  fç  acontecer  feu  traníico  cr.i  Mofteyro  de  relígiofas, 
o feitor  fera  obrigado  a mandar  ao  Prior  de  Aleob.iça,  efto 
auífo,&  fendo  de  Monges , o Prelado  da  cafa  tera  efle  cui* 
dado,  fob  pena  de  cncorreré  na  priuaçam  de  feu  officio,  fa- 
zendo o contrario. 

M CAPITVLO.XV.DA  IDADE,  » 
Oiiicio,&  poder  do  Padre 
Geral, 

D Afuprt-» 


Diffiniç<Sc$jdà  Ofdctii 
Suprema  pefiba  de  nofla  religiám ,ncftà 
congregação  iuíRana^  quem  os  mais  Pre 
k lados  Sc  pjoííbas  clella , té  por  ordinário  ;iuz, 

Sc  como  a tal  deuem  fojcy§âo,&  òbediccix 
U I hc  o noíTo  Rçucrcndíísmio  Padre  Geral* 
\p^bbadCiÇpíiiienCiialde  AlQob«tça,ondc  ha 
s derifidircomoem  Abbadu  propria/vs  trej» 
annos que  fieirGéncralato  lhedura,no fim dos  quacs>q fera  o 
primeiro  dia  de  Mayo  do  viumoanno  acabada  aMiiTjttig 
Spiritu  Srm&Gyfem  quçperaa,  renuncia çã o fàc  feu  ofific;oU> 
já  outra  cerimúma^Givprotüftaçáo  neccilina  acabará. 

CA  pefiba  a quem  fe  deiiedar  cfte-cargo-de  Geral  ref chb*  * 
dor  da  congregaçam,  toda,  teri  pello  menos  vinte  annos  det 
habitOjCom  peLreuerançanefta  noflá  congrega  çam  na  qual « 
fará  expeliam  ente  prorello  , Sc  criado, faceroot^qiijo  naficí? 
mento  fieja  dc  legitimo  niatnmonío3ouparticuLu*mente4í& 
penfiadapera  cffcito  dc  poder  gozar  eíte  oiScfO , peite  Sumép  3 
Ponnfiçc,  ou  Geral  dc  nofiá  congrega  çam , per  v.rtede  daL 
gus  preuilegips  a cila  concedidos. 

^ Efuççdendo  ellegcríc  algu,  endç  íáltam  eftas  condicóes^u 
^Cconcorram  algüsdeffeiccs  em  contrario, fique  a taldíciç^ 
fiulla,  Sc  por  cal  a declara  o capitulo. 

^ Tanto  que  algum  religioío  e m cuja  pcíToa,fc  ache  mas" 1 
partes  que  temos  dico/or  elleico  em  geral  por  o capitulo,  fi- 
que fiem  mais  confirmaçam  ipfio  iure, Geral  da  congrcgaçí  • 
Sc  Abbadc  conuentual,  do  Mofteyro  dc  Afcobaça , Sc  Preíi? 
déte  do  capitulo,^  mela  do  diíhnitono,  em  que  de  í pichará  - 
com  os  mais, os  negr-cios  da  ordem,  na  fiormaq  temos  apòr 
tado  em  fieu  capitulo, & o ordenam  as  Bulias  dos  fiandos  Pa-  - 
dres  J?ío  quinto, Sc  Gregono  decimo  cçccio.  ? q 
< Ao  Padre  Geral  contiem,  ler  zelladorda  honra  , & culto 

j j 

«üu.nOjtraballundo  quanto  cm  íi  ior , que  nam  íc  cometam 
...  ?.  C ncAÜjf 


*De  Ciftel.  14 

r'ncgligcnctas,*nâ‘guiirda  dá  fandarc^ra;  & diffinífSesÇaritcS^ 
fc  augmcnre  cada  ora  mais  ,1  guardar 8c  obíeruáncía  delia,  • 
com  o rigor  neceírario.  Dãdo  ellc  ent  fua  peflba  o exeniplo 
moderaçarm  &:  humildade  neceílaria  á fuprema  cabeça  da 
congregaeam  toda,  conformãdofc  com  a pobreza  d-s  mais 
Abbades,  8c  religiofos,  8c  rendo  feu  apofento  na  dormito  cio . 
c©nrelles,&  lcuando quandofor  caminho,  hum  ou  douscC^ 
;panheiros#&:  cres  ou  quatro  criados,fem  vfaf  ncfte  particular 
mais  exceíToSjSt  acompanhamentos.  - ’ v s >‘ 

Terão  ReuerendifsimoPadre  Geral, poder  deiaueriguat 
. ^cde  rerminar  todasas  diiüidas  8c  de  mandas  , qud  Ifeleuan* 
tarem  na  congregaçam  toda,  compelindo  cõ ctcooitudiõ^ 
;òc  niaíscenlurasnecclianas, a qucíb^im  astaes  detcrmuui/ 
ções  em  tudo  obedecidas.  Rode  aleiudiftamodííicar,  inter**f 
petrar,:&:  ddpeníar  todasrasíhifimçõe^ehicii;oentcndiai6^ 

. ro  ouueralgüa  duuida^faluo*aqixeüas  emqiic.  ajcaptuilo  lha! 
vtem  tiradc>ajurdiçamdcdifpcníaáinellas,porque  cntarnfao* 
.comparecer  dos  diifiojtdorcsq>odcia  diípcnlahs,  tirádo&iho- 
ao  tal  Geral, a faculdade  dercuogar  direyta  ouíndiDeytarhá^ 
Êe  diífiniçam  aigüa^  aciiiidsfpCDÍar  nas  tocantes  a cüciçfiee 
•<fe ^bbades,ouj|^na«deitugiuáí^;i . c • 1 .h  n rrvdn 

Ç Rode  o ReuâtitnAíiimorPackfcGfiral-^ abfolirarcm  iquai»» 
quer  excomuriham  tc  ccnCum^  óttikjuk  ekyr  qü^dquer  reHi| 
glòfo,por  ca  ufa  de  rfeípaflar  dii&iiçoç.s>&  inôicutosícftabci 
leçidfts,c0i^ia  fcaí  pqua,  &.datímeaçipera  trckras^fealíüiw* 
ções^feitas  e do| 

ínrbemaçàbj&^grandt tbrttod  r.  r «o  tm:> n & r nuh:r  nf íbrón 
f Acendo  n#t;aueL  &ita)de  rtr%íofos  ^ mmtoTokados^ 
SVÇMgpsmk , poderá  o ,Reuerjcndi&imo^ 

inda  com  as  da  prima , tomando  pera  o fazer  confdlio^  com? 

Dz  gení# 


Díffiníçtfes  da  ôrdero 

gênio  quarto, & fcrá  eovfua  mao compor  ò$  Moftcyros  yícn  ■ 
tardoosçomo  lheparecerdealgüs  encargos,  cuja  otigé  náo 
conffâ  per  papeis  autenticas, ou  auendca,  f hltá  adoaçam  da 
fazenda,  potquc  foram  deixadas , vfando  níftó  do  que  diz  o 
GonfiUo  Tridentino,na  Scflám  vinte  quatro  de  reformatúv 
necapkul.61. 

ÇPoderâ  o Rcuciendifstmo vifitar  as  Igrejas  fogeitas  aos 
Mofteyios  da  orde > pera  via  de  mformarfe  das  faltas,  &r  ne* > 
cefsidadesq  ha  nellcs.&fe  os  Abbádes,  a cuja  jurdiçam  per- 
tencem as.tem  bem  prouidas,&  concertadas:  nas  quais  nani 
pora  capdlács,nem  fura  coufa  pertcnccntuá jurdição  epifeo  " 
pal  do  Abbade  da  t iLcafao  - 

^ Achandòfe  o Padre  Geral  preícntc  cm  aígurn  moftcyro 
vago, ruim  paderá meterfe  em  confa  fpiritual, ou  temporal  t 
át  feii  goucmoc  inda  que  aucndóalgüs  nouíços  que  tenha  ni 
Íciiícmp  ^ acabado vpoderafconi  parecendo  conucnto  f ze- 
ios  profefíòsrSc  auédo de  mouerít  no  cahm  oítey  rcí  algüa  de-  - 
mandade peio , fc  nam  farsr  fem o PadreGeralícr  iabeddrr 
deHa,&  darncffe  particular  feu  ccnlentímcmo. 
ÇNampciiesâ  o nofib.R  euercndifsimo  receber  dinheiro  ntí  ' 
iihum  deccntnbuiçáopera  Roma, Lísboarou  pera  onioftcy  r 
í&nouorm  asdarfc  ha  aos  thefdurciros  depoâudos  pelio  ca-  - 
pítulo, ou  polia  m cfa  do  diffinitorio.  1 ' • 

Sucedendo  por  algum  negocio  fair  o Rcuercndifsimo  Pa  1 
dre  Geral  do  Rcyno  , deixará  em  feu  lugàrhum  cõmiíFário,  * 
qucxenhá  ascálídades-  propriais  q pera  o mcímo’ Gct.l  fao  - 
jicccflarias:demaneira,  que  alemdc  faccrdbtefdía  em  iro£> 
faxongr  ega  çatn  czpreífa  mente  profcfl'o  ,oqual  riam  fendo  * 
Abbadc  rdidirá  cm  o moftéyro  de  Alcobuça, durante  o tem 
po  de  feu  cargo; & naimrefi di ndo  hcIIc*  nam  fera  aiiidó  por 
comm;flaxio. a < r rjqctmuro;  >.  ;.u  .Vi.: 

f <Scçmo I&dréGcral obrigado ]i Ytfitat os flicfteyrosdcíuA  » 
v - ~ congtc*' 


^ DcCifte!.  ty 

eòtfgr6gaça-tn  dc  ftbiras  & reKgiofosfiifó  vez  cm  fcu  trien* 
niò  á cuíh  do  moftéyro  de  Alcobáça^fcomo  eftá  determina* 
dá.  E fendo  needíaria  outra  fori  defta,  a fira  a eufta  dó  mo 
fféyrò  cuf.t  fcràvifita , ou  cllciçani  que  ha  de  fer  feita:  pera 
as qtiais  coufèsâaái  poden  fazer  nenthiim  diffimidor  feuxõ- 
iwríFario. 

ÇNam  fera  licito  a nenhum  rcligioíd  fubdito , ou  Prelado, 
appellárdos  preceitos  dc  nòfio  Rcucrédifsínio  pera  forâda 
ordeni/ohpena  de  hüs«fercmdcfpcftos,&  os  outros  encarce 
ràdosrficandò  alenrda  pçnã  còrpôral  ipfo  fi^ocíeòmúnga- 
dòs:  - ^ 

Ç Ao  Padre  Geral  pertence  tomar  por  cora  cm  cícfipto  tu- 
do ó qiíe  recebe  tocante  a fcu  offic  o, como  faõ  liuròs,  eferi- 
j>$urás> cartas^  Scícllós; qüc  entregara  no  fim  dò  trienüio  ao 
Geral  noítofAntfes  dc  cúja  ellè  çáo  preuerãdeqiiem  pregue 
nõ  cápittílOj&teritía  córx^ufdes  nelie^as  quais  mandará  com 
témpd  ad^Prekdcís.  • . >' 

CPode  o nOflb  Réucrendfsimoabfoluer  todas  ásvezes  que 
tJr  heccílaridjOS  Abbades  religioids  profeffos  nouiços  & cq- 
uetfos:& as  freirás  &Tconucrfis  ,dc  quaifquer  peccadcs,  cri- 
niêSjexeeflbs^cenfiiráSjpoftas  por  direito,  ou  luiz  compete A- 
re^oidínanbjou  dellègadò/ülminadas  cm  getatqou  partícü- r 
larjConformc  áos  pfeuilegios  de  Eugênio  quarto,  Maninho 
qmnto,&  Iulio  fcgundojnám  fe  entendendo  aqui  osçalòsd* 
céa  a ciljá  jurdíção  fe  nám  cxccnde  fua  alçada. 

Ç Pode  difpenfar  com  qualquer  religiofo,  & com  os  que  té 
defeitos  dc  geração  pera  via  de  ter  cargos,ern  toda  irreguU 
ridadedêdcicko,pello  menos  húavézcòm  cada  hü:  como 
íTàm  feja  homíc  d o vcfüíário^bigamíajOÚ  mutilação  de  me 
bro : pera  o que  pede  fuíFitiiir  òutrá  peííbá,  que  de  a mefm*  ; 
abíbiúiçadi  ao  que  efta  impedido. 

^fTèai  alem  diffb  plenário  poder  dc‘abíblucr  qualquer  irre 

gylaridadc  - 
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gularidade  &:  fuípenção,  nacida  dc  delido  oculto , inda  qee 
rcíeruado  a p Summo  Pontífice  ,como  nam  for  herefia , ou 
homícuâo  voluntário : o qual  poder  té  todos  os  Abbades  e.in* 
rcfpcito  de  feus  fubditos,  como  mais  hfrgameiite  fc  comem 
numprcuilegio  de  Grcgçr  odecímptercío.  T 

^ Poderá  o Padre  Geral  ellcgçr  confcíTor  que  o abíbíua  dc, 
todos  os  delidos, excomunhões, Çccenf^asscrn  queclle  pode 
ddpemar  çom  as  mais peílbas/ugeitasafua obediência,  U* 


^ C ASO  S K E S ER  VA  D O $ AO^ 
N oíTo  R e u cr  endifs  ImoPadre  Ger.iL 


S Calos  cuja  abfòluíção  ocapitulo  referua  aa 
noíio  Rcucrcnd}Aímo  Padre  Geral, íaõ  osXcr 
juíntes. 

^Corifpiracáo  maiiifeft a contra  os  prctiilç- 
gios  & liberdades  dc  noífa  congregação, 
flrá  Core  dei  Reyalgú  Prclado,ouíubditoncgocar  coi> 
fasem  dano  da  congregação  òc fuas  liberdades. 
jjÇ*  Homicídio,  ■ ià..u 

Infamar  nialíciofa mente  o Rcucrendifsinaa  Padre  Ge * 
xaÜerido  a tal  infâmia  publica. 

^ RIM  DOS  CASOS,  cp 


ERA  O Padre  Geral  hua  memória dqs  ma 
fteyros  da  congregação, 6c  do  numero  de  reljr 
gióíbsque  be  obrigada  ter  cada  cafa.,pera  que 
faltando  em  hüa,os  poíia  mandar  dos  que  fo- 
. ul  brão  em  outra,  opde  leram  femprepre, findos 

(auendo  ãlgús  que  peçam  efta  mudança)  os  religioíbs  filhos 
.da  própria  bafa, na m auedo legitima  cauía  queíhp  irppida. 
ff  Tera  alem  difto  o Padre  Geral hum  lmro  em  quecftem 


' ÔeCificL  ^ i5 

oVncfhies  dos  retigíofos  da  ordem  com  o dia,  mcs , & armo, 
que  foram  receb  dosnella,  & Cz  apontaram  os  fugi t mos  pera 
que  feja  fua  culpa  fabida. 

E quando  o Reuefcndifsimo  for  v ficarosmofteyrosdâ 
•congregação, tera^particulár  cuidado  de  ver  fe  he  guardada 
a ordem  que  nos  ofiicxs  dúiinos  da  o víb  i & achando  negli- 
gencias as  emendara  com  muito  cuidado. 


^•DAS  PREMINE.NCIAS 
qye  tem  fido  Gcraes. 


DOS 
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O S R crigiofôs,quc  tiuerem  fido  Geraes  tviS  ' 
niomteirojoü- quando  menos dous  annos  cS- 
cede  o capitulo , tenham  grao preccndcnte., 
a todos  os  mais  rehgiofos , de  tal  manéyra  cj 
féndo  A bbades,  precede  ra  m aos  rnaísconílb 
SCiídos  em  talcargp,&:  quando  íubdi  tos  t eram  depois  de  Ab<- 
bade,&  Prior, o pnmcyro  lugar  no  conuento,  fentanuoíc  no 
choro  ímmediatos  ao  Abbade , & na  meia  cera  o prmieyrò 
alento  nas unueílas, ficando  mais ânciani  em  tudo,  que  óè  > 
que  tal  d gmdade  náo  tíueram,  lendo  chamado  íempre  Pá* 
termdwdc, como  o propno  Geral,  que  a&ualmente  leruc. 
^No  toca nte  a doma^rarias de  Miflas , &: coufas  de  chorò, 
os  ha  o capitulo  geral , por  libertados , oLngandoos  íbo  aos* 
capítulos  de  culpas, que  o Padre  Geral  fizer  por  fiuapeflba:& 
quando  não  cftiuer  cm  caía,  náo  teram  efta  obrigação  mai$ 
quehalefta  feyra.* 

<tf  Podcram  cear  osdíasdc  jejum  da  ordem. 

CConcedelbe  ma  is  o capitulo , poliam  efeolher,  qualqucir 
cã  la  da  ordem  que  t ticrem  goíio , pera  onde  íè  yram  coai 
bençam  do  nolío  R cuerendiísimo. 

CA  P I Tr 
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VCAPITVLO.  XVI.  DA  ELEI  ür 
ção  fcr  officiodo  fccrcuíÍQ;do  Padre  Geral. 


ADO  Fini  has  ellçiçÕesdos  Pregados  q deuc 
fer  cllcitos  cnycapitulo,íe  cllegerá  per  votos  fe- 
cr  cr  os  np  difitnicpriojhum  rcligioío  profcilofa- 
ccrdote , tc  criado  em  algüa  caía  de  noíla  con- 
gregação, pçra  o fecrctario  do  Reucrédifsimo: 
; fcaquelle  tera  o tal  offic.o,qiic  com  mais^voros  for  achado 
no  primeiro  cfcrutinio,  precedendo  quando  ouuer  y gualda  - 
dc,oquc  tiucr  maisannosde  habito.  Ao  qual  pertence  acõ- 
panhar  o Padre  Geral, cm  tqdas  as  vííicas da  ordem, pera  o q 
não  poderá  eileger  outro  íecrcçario,laluo  citando  per  enfer- 
midade,ou  outro  impedimento, o feu  ímpoí'síbilítado,ou  me 
recendo  por  algüa  horaucl  culpa/çr  deípofto,  o que  não  fa- 
ra  fem  conuocar  o diffinitorio  todo,  que  faça  noua  clleiçam 
jcomoprimeyro. 


^ Ao  fecrctario conucm,  durante  feu  òfficio  (que  fera  todo 
O triennio tê  o futuro  capitulo, cxcluíiue)guardai  todas  as.ef- 
eripturas , & íellps  pertencentes  ao  çfficio  do  Geral : do  que 
dara  conta  em  feu  tempo, guardando  em  tudo  fegredo, con- 
forme a grauidade  de  feu  officio , pelli  qual  fc  lhe  dara,  em 
tudo  o que  teftemunhar, inteiro  credito.  Pera  o que  tera  ju- 
ramento,dado  pello  Padre  Geral, de  cm  tudo  cumprir  ínteí- 
ramente  feu  officio , o qual  durante , nam  poderá  fer  elleíto 
cm  Preiafia  algüa : faluo  feno  fim  do  triennio,  oquifereoi 
cllegcr,por  procurador  do  Moítey  ro,pera  o que  lhe  não  lera 
impedimento  o tal  officio  dc  fecrctario, 

^ Sendo  cafo  que  vifitando  o Padre  Geral  algüa  cafa, tenha 
o íecretano  impedimento  pera  afsíftir  na  viíita,  tomara  ou- 
tro que  poffa  viíicar  com  cllc  a cal  £ufa. 

fCAP< 
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H> CÀPITVLO.  XVII.  DO  OFFICIO^ 

& poder  do  Abbade,&  das  calidadcs  de 
: fua  pcílba. 

QVEL  LE  Que  merecer  fercllcito  cm 
dignidade  Abbacial  , deue  ter  trinta  annos 
de  ydade  perfeitos, &:  dezaíeis  de  habito, co 
louuauelperícuerancia, íc  exemplo, cuja  vi- 
da feja  aos  mais  cfpclho , moftrandofc , ôu 
fendo  cafto,fobno,&  temperado,  & dc  dou 
«.trina  competente  ao  tal  cargo,conforme  ao  que  nos  capitu- 
los.64.cm  fua  regra  manda  noílb  Padre  Sam  Bentomoqual 
(alem  de  íer  Caccrd^tc , cxpreílaméte  criado  & profeílb  em 
nofla  congregaçáo)naai  vija  falta  dc  n tcimcnto,faluo  fc  por 
o Suutmo  Pontífice , ou  Prelado  geral  da  * ordem  for  do  cal 
deffeito  d fpenfado  pera  cfte  intento. 

C E focedendo  morrer  algum  depois  dc  tomar  poíTe  de  feu 
Mofteyro  ,0  Padre  Geral , yra,  ou  mandara  feu  CõmilTarío 
ao  tal  Molleyro,6c  proporá  ao  conuento  tres  Religiofos  dos 
< que  com  mais  votos, foram  aprouados  na  capitulo  proxímo 
atras  paliado,  precedédo  pruneyro  Mifíado  Spiritu  Sanóto, 
como  fe  coftuma  fazer  nos  capítulos  geraes  foletnnementc 
cantada,&  a clleiçáo  de  dous  cfciildrinhadoresconformc  ao 
que  lc  faz  nas  mais  elleíções , tc  o que  íáyr  camonicamcnt© 
clleito,eíIe  nomeará  o eiculdrinhador  mais  velho,  na  forma 
feguinte. 

^ Ego  F.  N.  nomwemeo  huius  cowientus pote ft ate  mihi  cõmi f 4 di- 

go atq3  notnino  F . 7 monucbu  profifam  noflr<e  congrtg<ttionti , 
0*bMlitn  paftore  & Abbatcm  hmas  Afcnaftertj  N .& in  ipfi  cofentio. 

^ E lida  efta  nomeaçam  afsinalaá  de  feu  nome , ôc  eftando 
cm  cafa  o ellíeto,yra  acompanhado  de  todo  cõuento  à Igre- 
ja,com  Teu  deum  laudamusjôc  aht  o confirmará  o noífo  Re- 
iicrédilsunojou  feu  Cõnuíiairo  nefta  forma. 

E Ego 
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1*#.  mUoritále  Apoftohca  ( & Patris  teformatoris^wifoicÕmifiaeovfiP  ' 
tno  dlM tonem  de  vobts  f aã  Am  y & confliiuo  vos  in  Abbattm  hmus  A4* 
vaflerij»  A/,  pojsefsionen t ad  $tntJlratiotremq$  honor  um  fptruualium  , 
temporal  um  ipfius  dopracipioej  • invtnute  Janlla  obedtemix  omntbns  ri 
UgtoCis  dittt  eJM ónaftert]  ommwodovo^ts  obediant  durante  temporea* 
batia  vcftr*  per  defmittones  nojlr*  corgrigatioms  afsignato, 

Ç O tempo  de  fua  Abbadia  fera  fomente  hum  triennío , ex- 
pirando fua  dignidade  o primeyro  dia  dc  Mayo, do  vitimo 
anno  acabada  a Miffa  do  SpirituSan&o, que  fe  diz  antes  de- 
trarem  em  capitulo  ,fem  fer  neceííaria  outra  renunciaçam,  > 
índa  que  foíle  clicíto,mais.cardedo  que  temos  dito 

^Nenhum  Abbade,ou  fuperíor  de  algum  Moítcyro,podcrá  • 
acabado  feu  tnennio  fer  rcelleito  pera  o talconuento ,ncm 
outro  algum  , por  efpaço  dc  tres  annos  ,faluo  pera  Gcrafou  * 
Vífitador,ou  nam  tendo  ferindo  o tal  cargo, por  mais  tempo 
que  hum  anno,que  emralcafo,pçddrá  fer  elleito,&  ter  lugar  ' 
nas  eUcições  do  capitulo  , como  nam  feja  pera  oMofteyro  * 
cm  que  acabou  de. ler  Prelado  efícanno.  - 

Nam  fera  licito  a nenhum  Prelado  arrendar  as  rendas  dô 
feu  Mofteyro,por  mais  tempo  q feu  triénio,  faluo  aqtiellas  q 
pot  rezam  de  grangeana  o eftam  pedindo : as  quaes  poderá 
arrendar  por  mais  hum  anno, nam  recebendo  cc  dama, as  ié- 
das,&  dinheyro  deífe  tempo, mas  deixandoas  ao  Athadc  fu- 
turo, nem  dentro  no  feu  trienmo  poderá  a ceitar  antemão 
dinheiro  junto, mas  ás  pagas  como  íe  ccftümaiázer.' 

^ Prelado  que  deixar  feu  Mofteyro  carregado  com  diuidaj,  , 
mayor  que  cincoenta  milrèis, fendo’ grande, &que,dc  trinta 
fendo  pequeno : fique  como  dií.sípador  da  íiiftànc  a da  ordé, 
inhabil  pera  fer  Prelado  por  tempo  dc  doiistiiennios,ícnam 
conftar,íc  fizeram  as  tais  ditadas,  por  algúas  demandas  muy 

impor- 
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importantes,  ou  por  as  muitas  contribuições,  qué  IheJfoíTem 
lançadas.  Pera  o q manda ocapituio  aos  Abbades  venham, 
referidas  na  verdade  as  diuídas  dos  Moftcyros , nas  folhas  q 
trouxerem  os  procuradores , no  fim  do  cricnmo : a qual  virá 
afsinada,  afsí  por  eíle  Abbade  proprio,  como  por  algum  dos 
mais  anciões  dcíle  Mofteyro,  nã.emcubrindo  coufa  nenbüa 
das  que  fica  dcucndo,fob  pena, que  encubríndoas , fique  ipfo 
fado  inhabíl,pera  prelado,  qualquer  tempo  que  forem  fabí- 
. das,&  fendo  cáío  que  na  talconjunçam , tenha  alg.üa  Abba- 
dia  jprocedendofc. a noua.elleiçam,feja  defpófto  delia : ad- 
uirtindofe  todauía,que  nas  duuídas  quediffemos',fedefcon- 
; taram  também, as  que  deucm  a efle  Mofteyro.  E as  nouida^ 
des  recolhidas  que  deixa pera  fe  poder  fazer  dinheyro. 

C Aos  Abbades  conuem(,deyxarem  fcu  Mofteyro  prouido, 

. ate  o noiio  que  fe  fegue^do  neceífano,  de  maneyra  q o pam 
. que  ficapoífa  chegar  ^ té  Agofto , o vinho  té  Nouembro, 
azeite  te  o Natal, ôc  dinheyro  té  fam  Ioam  Baptifta, deixan- 
do o pagamento  que  entamíé  ouuer  de  fazer  defembaraç  i 
do  ao  Abbade  nouo/E  pagos  médicos,  folícítadores,  ôc  bar- 
beiros, com  as  íbldadas  de  criados  que  feruiram  em  feu  tié- 
níoou  dinheyro,  &:  renda  baftance,  pera  podellas  pagar  o 
A bbade  nouo,  fobpena  que  fazendo  o contrario  fique  príua- 
do  de  vos  aétíua,por  hum  tncnnio,  íc  lògcko  aos  mais  cafti- 
gos  que  julgar  o diffimdor. 

^ Náo  poderá  nenhum  Abbade, hum  mes  antes  do  capitulo 
fazer  prazo  doaçam,ou  contrato,  Zt  fazédo  fique  pello  meí- 
mo  caíb  nullo  , & o tal  íbgeito  a culpa  graue , do  modo  que 
julgar  o dilfinitorio. 

^ Ao  Abbade,^:  feu  officio  conuem,como  cabeça  principal 
no. feu  Mofteyro,  regelo, &:  gouernalo  pefldalm ente, confor- 
me o temor  dc  Deos , ôsgarda  da  fanda  regra , fazendo  cü- 
prir  as  difriniç.ões,&  vfos  delia, com  toda  vígilancía, zelando 

E * ouelhas 
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ouelha$:pcra  o que  importa  riíidir  a&ualmcnte  no  eomietcv 
S&fcguir  todas  ascomunidades,fcm  faltar  nellas,ialiiopor 
vrgentc  ocupaçam,que  lho  impeda. 
i ! ^ Pera  effeito  do  que< manda  o capitulo  geral, que  o religio- 
fo  a quem  infirmidades,ouqualqueroutrosdeffeitos,impo£ 
fibilitarem,pcra  íiguirem  choro,  ô£rcffeitono,££mais  aítos 
regulares  do  conuento,  fique  ínhabil,  pera  ter  pielafia,&'  go- 
uerno,&  fe  nam  pofla  admitir  nas  elleiçõcs  de  capitulo. 
^Trabalharão  Abbadc,  por  fazer  rodas  as  feitas  tcirascapi- 
tulodc  culpas,em  que  yram  os  religiofos  ha  vema,&:o  Abba 
de  fara  afsi  ncíle  dia, como  nas  vigílias  de  feftas,hüa  pratica, 
conforme  por  Deos  lhe  for  ínlpirada  , & fendo  cafo^quo  aja 
em  íeu  conuenro  algua  culpa, digna  defer  caftigada:fara  to- 
do poísmel , por  nam  cometer  ao  Prior  fua  emenda,  antes  a 
zelara  por  fua  pcíiba  própria. 

^ He  obngaçam  do  Abbadc  ,q  entra  de  nouo,  criar  no  pri-  i 

meiro  mes  defeugouemo,  osófficíacs  neceíTiriospera  o 
conuento, no  que  tomar  i parecer  dos  anciãos  do  Mofteyra,  , 
nam  ficado  todauia  obrigado  a fcguilo  em  tudo, mas  aquet 
les  porá  que  julgar  demais  goucrno , & os  poderá  tirar,  aué- 
do  caufa  pera  fazelo.  Alem  do  qyfata  nos  primeiros  quinze 
dias  de  íuapoíTe , inuentario  dc  todos  os  moueís  de  ícu  Mo- 
fteyro,que  afsínaram,efl'e  Abbadecom  o Prior, & Cclarciro 
& dons  anciães  do  conuento, faluo  no  inuentairo  dascamas, 
cm  que  poi  rezam  de  nam  alienarfe,  aisinara  também  no  q 
3he  cabe  cada  xdigiofo. 

^ Manda  o capitulo  a todos  os  Abbadcs,lcam  aseferipturas 
dos  fetis  Moíteyios , pera  que  faibam  as  obrigações , que  os 
Moftcyros  tcm,afsidc  Millas^como  de  outros  encargos  eí- 
píntuacs. 

^ Obriga. o capítulo  gcral,a  todos  os  Abbadcs,  Prelados,  te- 
nham (com  pena  de  lerem  íulpenfos)  médicos  ©brigados,  <q 

cu  em 
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ctfreffl,com  muita  diligencia  os  rclíg  ofo$5&:  poflbas  q feruô 
nosfvíòfteyosjfbra  dos  quaesnão  fayrani  a curarfe,faluo  em 
doença  queofifíco  julgar  ferncccfla  rio. 

^ Ordena  o capitulo  geral , que  os  Abbades  fcjáo  ôbrigados 
a feguir  as  demandas  que  acharem  começadas, em  feus  Mo 
fteyroSjCom  pena  de  fufpençam  de  feus  officios  por  hú  mes, 
fem  fazerem  concerto  ncllas/enam  quando  por  parecer  de 
letrados, acharem  ferlhe  proucitofo.  As  quaes  demandas  o 
Abhade  nam  figuiráporfua  peflba  própria  ,íè  nam  por  feus 
procuradores, a quem  poderá  yr  informar, fayndo  do  Mpftei 
ro.  E quando  a grauídade  da  caiifa*  pedir  fua  au&ual  nfsífté- 
cia , poderá  c >m  efpeçitl  licença  de  noflb  Reuerendifsímo, 
enj  efcriptiSjfeguír  atai  demãda,&  não  doutra  maneyra. 

Prouerá  o Abbade  com  toda  a diligencia,  o$  relígiofos  de 
fua  caía, trabalhando, nam  tenham  neceísidade,no  calçado 
&:  viftvdo, conforme  a fanda  régra.  Particularmente  os  ve* 
lhos, ôr  enfermos, com  qiieím  fe  vfe  toda  char  dade  & míferi 
çord  a,cõfonne a nècefsidadc,& cahdadede cada  peflba. 
^‘Tcra  o Abbade  grande  v gilancia  nascoufas  temporacs 
de  feu  conuento, fazendo, fe  comprem  as  couíàs  neceílárias 
atempo  que  íbja  feu  pteço  mais  moderado:&:  auendo  deve 
der  alguas  do  mofteyrode  fara  confornic  manda  em  fua  rc*  ' 
gra  noflb  Padre  Sara  Bento. 

4 Pode  o Abbade  ou  Prelado  em  feu  mofteyro  mãdarqual 
quer  coufa  que  vír  fer  neccflaiía,coui  obediência,  ou  cenfu 
r«i,o  que  deue  fazer  muy  rara  mete  òc  com  cordura  , por  não 
inquietaras  almas  que  tem  a fua  obed  8cia:  8c  quando  a rní 
portanci  r da  coufa  pidiríe  mande  com  ccíüra,ofara  in  feri* 
ptis,de  modo  que  nam  aja  pretender  ignorância, 
í Os  Abbades  de  nofla  congregação  toda,  pode  vfar  de  Ba- 
gp,  Annel,&:  Mitra, íníignias  Abbaciacs.  Deitar  ben- 
jões  ao  pouo3ben^er  veftimentas,  corporaes  3 & mais  vcftes 

aeçeflãrias 
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acce  flanas  ao  culto  díuíno,  conforme  aos  preuílegíos  que  a 
nofla  congregação  íaSconcedidos.Por  virtude  das  quais,po 
de  dar  as  quatro  ordens  menores  a feus  fubditos. 

Ç Podem  os  Abbades  alem  das  efmolas  ordínarías , dcfpcn- 
der  de  fua  authoridade:o  Geral  quinze  cruzados,  & os  Abba 
des  de  Ceiça,Bouro,Sã  loão  6c  Salzedas  dez  cruzados:o  Col- 
legio  6c  Aguiar  tres  mil  reis:os  mais  dous  mil , alem  do  q po- 
deram  dar  té  quinhentos  reis, ou  dous  íacosde  pão. 

^ Pode  qualquer  Abbade  abíolucr  os  monges  rugitiuos,  ín- 
. 4a  que  nam  fejam  feus  fubditos, hmitãdolhe  tempo , em  que 
fe  prefentem  a feus  Prelados  : o qual  pgflado  ficam  ipfo  fa* 
£to  na  primeira  eícomunhão  encorridos . Alem  do  que  lhe 
he  concedido, dífpenfar  nas  irregularidades  & fufpençõc$,na 
cídas  de  oculto  dehfl:«,3c  outras  ecclefiaftícas  cenfuras  refer 
liadas  aosBifposmafeíT.  14.  do  Concilio  Trídentino  cap.6.0 
que  podem  fizer  em  virtude  dos  pnuilegios  de  Gregono  de- 
çiniocercio, concedido  no  anno  de  1 5 7 4. 6c  outros  a nofla 
congregação  concedidos. 

^ Nam  poderá  algum  Abbade  difpenfar  em  diffinição, ou 
inftituto  feito  pello  capitulo  geral , 011  mefa  do  diffinítorio, 
nem  ter  Prior, oucelarciro  que  détro  no  quarto  grao  tenha 
com  elle  parentefeo.  Nem  conceder  licença  a feus  íubditos: 
(faluo  por  vtílidade  do  conuento)  pera  irem. fora  ,feís  meies 
antes  do  cap/tnlo. 

^ Querendo  algum  Abbade  renunciar  durante  feu  tempo 
fara  íaber  ao  noífo  Reiiereudiísimo  a caufii  que  cem  pera  ta 
zelo:&  pareeédolhe  lícito,  procederá  a noua  elleição  de  pre- 
lado,na  qual  nam  entrará  ò que  afsim  cíuer. renunciado. 

^ Tenhão  os  Abba  des  grande  moderação  em.  vífitas  defe- 
.cuUrcs,pellas  quais  ajam  de  íair  fora  do. feu  mofteyro : mas 
trabalhem  por  reíidir  nellc  contmuojafiíftindo-em  os  capitu 
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losjonde  quando, fc  ouuercm  de  tomar  votos , nam  dira  fctt 
parecer  tè  outiir  o de  todos. 

Qando  os  Abbades  entregarem  a algum  religiofo , algüa 
quinta  ,ouofficínadacnfa mandará  , fc  faça  rol aísído  que 
nella  fica, como  do  q ao  tal  official  fe  entrega,  afsinnda  pcllo 
que  entra, & acaba, pera  que  de  tudo  aja  noticia. 

4$eram  os  Abbades  yfcftto$,(aiiédo  rcfpeito  as  muitas  Mif- 
fas  abbaciaes,que  tem  pcllo  anno  todo)dasdomairanas,  SC 
obrigações  de  Miflks  do  conuento.  .* 

^ Concede  o capítulo  geral,  aos  Abbades  q acabam  otrié- 
jiip,püiram  ficar  moradores  na  própria  cafa,cm  que  tiuerão 
gouernõ,  ou  na  cm  que  tòmarám  o habito , o que  faram  dé- 
tro  em  hum  mes,dcpóís  do  capítulo : o q ham  fazendo  fique 
moradores  nó  tal  conüento, onde  acabaram:  os  quàcs  Abba 
dcs,nám  ferârii  chamados  paternidades , ficando foo  efte  a* 
pé  Ilido  ao  hoílo  Rcuerédiísmio  Padre  Geral , ou  aosqtiue- 
rém  paliado  pello  tal  officio:  U aos  Meftres  emTheología. 

ACASOS  RECERVADOS  AOS^ 
Padtcs  Abbades. 

S C a fds c uj aa bíolu i ç a m , fc  referua  aos  Ab* 
badesdos  Moík)ros,de  que  nàm  poderam 
abíbluer  os  confeíTores,fem  Teu  confentimé* 
toíam  osfegiúntes. 

fem  licéça,os  dias  q a crde  tem  prohíbido. 
z Furto  publícOjOuíccrcco.  • 

3 Ser  proprietário. ; 

4 Fogida  doMoftcyro. 

J Aliena  camislibídinofum,contragíumI 
6 Encutnr  ao  Abbadc  afugidade  algum  religiofo, que 
entende  querer  fugir  do  Mofteyra 

7 Entrar 
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?j  Entrar  fem  licença  na  cela  de  outro  relígiofb. 

8 Prouocar  a outro  que  fuga,  ou  deixe  o habito. 

$ Dar  algúa  coufa  do  Moíteyro  a fecular , fem  licença  do 
Prelado. 

,10  Defeubrir  a fecular  , oirpcfíba  que  nam  hc  do  Moftey- 
rOjOsfegredos  do capijtulo,q  fc  máda  guardar  em  lecrcto 
n Incitar  a outro  que  lhe  faça  algúa  promeffa  ,de  bayxo 
de  juram  ento,ou  voto. 

U %yr  fem  licença, fora  dasclaufuras  conftituidas. 

IJ  Dar,  ou  receber  cartas*  fem  licença  do  Abbadc,  de  quál- 
- V quer  peflba  que  feja. 

E que  fe  achar  faz  o contrario , tera  de  cárcere  quinze  dias, 
& de  pão,&:  agoa  em  terra, as  feftas  fciUs.Ê  o Abbadc  abrira 
as  tais  cartas, dos  rel;giofo5,que  náo  tiucrc  u vinte  annos  de 
^habito, fazendo  nas  dos  mais,  çpaK).lhe  parecer  ílr  neccaa- 
,rio.  Pera  o qneleuaráO‘porte  ;ro  do  conucnto  , as  cartas  ao 
Abbade,&  náo  a outro  rchgtofo , cuftigandoogiauementc 
fe  oufar  fizer  o conçtarío. 

Ç Nam  fe  entédendo  neftc  caf  >0  Padre  Geral, pera  quem, 
os  relígiofos  poderá m luiremente  eícreuer, fem  licença  de 
/cu  Prelado , moftrandolhe  todauia , a carta  fechada  com 
/obreícrípto. 

^ E porque  a modeftía,  & obíeruancía  monachal , cm  tudo 
feja  guardada.  Manda  o capitulo  fe  nam  vfe  nas  cartas  dos 
relígiofos  de  cortcíias  feculures,  como  fam  Illuftre,Magmfi- 
co,nem  beijo  as  màos:  mas  ao  Padre  Geral, fe  chame  Reuc- 
rcndifsímo : &:  aos  Abbades , ou  que  o tem  íido,  ÒC  a Priores, 
& monges  de  trinta  annos  de  habito,  fc  lhes  chamará  muito 
reuererido.  Aosfaccrdotesem  que  faltam  as  condições  que 
temos  duo,  eferejueram  por  rcuerendo,  &:  aos profelibs  que 
jiam  fam  de  Miffa:amado  irmão.  As  Abbadeíixdps  Moftcj- 
ros,íe  chamará  Rcligioíiisima , &:  as  mais  muito  Religioía 

(enhor* 


fenhòra,  a qual  ordem  ellas  guardaram  ™ 
gtofosda  congregaçamtoda. 
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LEGE RS EAM  Em  capitulo  gera!  c<* * 

‘ mo  ficá  dicO^doús  viíiradores  , áfsi  dos  que  no 
tal  capitulo,  éftam  prefentes  * como  dos  q na 
mais  congrcgaçam  eftam  moradores , guar- 
dandofe  todavia  ^à.ilçcrnaçam  que  temas 

- apontada : a vida  & cuíhimes  dos  qtiáis  íejáo 
loimaucís  per  doutrina, Sc  exempk^cujo  officio  hcvifitar, to- 
dos õs  Moítey  ros  da  ordem  de  rreyras,fc  rcligíoíbs  húa  vez 
em  o tr ienmoroq  farammoTegundo  annOjdepoís  de  o noílo 
Reucrenddlimò  PadírcGcral/oster  v ditados  noprinicyro 
de  feu  genérclato,efl:a  vifira,  qiíealsim  fizeré  bs  Padres  V ifi- 
tadorcSjlerá ba  eufta  dos  Molleyrosde  toda  a ordem  ,q lho 

* daram  llu  ajuda, & a.cada  hum  na  maneyra  feguinte. 


^Almoffcr5daradecontnbniçam, 
Ç O mofteyrodeOdiueUas. 

IT  Sam  Bento  dc.Euora 
^ Portalegre. 

4 San&a  Maria  dc  Aguiar. 

^ Sam  Pedro  das  Águias. 

Ij  As  Salzedas. 

C Sam  loa m de Tarouca. 

Sanfta  Maríadc  Bouro. 

^Fiaes. 

Ç Arouca. 

$ Sa  m Chnílouam*  ' ' 1 1 
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f::Aqualcontfíbuiçam  forna,  cinco  cnta  mil  rciç,que  Ihc  tai 
xa  o capitulo,pera leu  gafto, ficado  a do  Padre  Geral, q coam 
fica  d.tofc  ha  de  fazer, a eufta  do  mofteyro  dc  Alcobaçíu 
í Os  y firaderes  tanta  que  forem  cileitos,  tomaram  jura- 
mento da  nião  do  Padre  GcraLScpronaeteram  fazer  ccnfor 
mcconciçncia,em  tudo,feu  cfficio:  os  quacs  íeram  obriga- 
dos a níidir  cm  o mofteyro  dcAlcobaça  ,como  tnoradorcf/ 
da  cafa,donde  fayraoa  fazer  fua  vifita*.Em,  oqualconucn- 
ÇÒ,tçram  o primcyro  grao  r^i  baixc.do. Prior  da  qaÍ4::  &os  q 
CHjçfçm  fida  Geracs  nella,  nam  os  obrigando  a choro  , nem 
domayraiú , fe  nam  quando  puderem  yr  a cõmimidaue  al- 
gum dia^uc  eftiuerem  defocupados  cm  caía. - 
€[  Os  PadresVificad6res,acabadooprímeytocápitu!o,ficao^ 
tendo  voto  na  mefa  do  d ffinH.ono,Qomo  qualquer  do*  ditfi 
m dores,  inda  que  na  n efa  tef am  grào  inferior  a eíles. 
íf  Dos  vifitadores  hum  dcue  í cr  o qqc^viíítcyem  todas  as  ca- 
las da  ordem, & o outro  íeu  e(cnuani,CZconípánheyio,n‘ia# 
fucedendo  fero  principal  víficadorimpidido.,  ficara  em  teu 
lugaTjofcgundo,  a quem  o Padie  Geral  aísignara  'çompa* 
nhcyro,que  firua  de  eferiuam  na  vifitaquc  fizerem  aquclle 
anno.  Mas  fucedendo  morrer  algum  delles, ou  fer  por  inha- 
biíidadc  ,priuadode  feu  officio,  o Padre  Geral  com  a m cia 
do  cfiffinitorío,proucraquem  pefia  ferüilo,confcrm e-aaJtec 
naç4m,quc  temosdito,É  oq  afsi  forellcito,  teralego  vota 
como  os  mais  na  mUa  do  diífuucoiío. 
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f,^Xjíítjgà3ès que  forem  os  Padres  vifitadores  aosmoftcyro* 
da  ordem, fe  preíentara  n em  capitulo,  ficando  dcfda  oraq 
i c prefcntarem,prcfidmdo  no  capitulo, & refeítorio, masnão 
íc  tirará  a cadeyradochoro  ao  Abbade,  antes  fefentará  o 
principal  vifitador , nado  Prior  do  conuento : Sc  o compa- 
tiheyro  ítnmedíaco  ao  Abbade^  a qual prefidencia  lhe  dura 
té  f.tzcrcapitulo  de corrcyçam  na  talcafa:  na  qual fe  nam 
-cntendcràjpor  nenhua  via  em  gouerno  ípiricual/m  tempo* 
*al,de  nenhua  figura  que  feja  , nem  abíoluer  ,ncm  ouuirdc 
•confiíTam.rcligiofoda  cafa,nc m difpenfarcom  elles  em  coa 
4asdediffinições,ncm  da  íinéta  regra. 

I[  Acabado  o primcyro  capitula  , em  que  os  vifitadores  fe 
jicfemani  ao  conuento  , yrarn  vifitar  o facrarío,,&:  vcrfua 
Jimpcza,  venera  çam,  Sc  concerto,  pera  niftoproucrem  o q 
"lhe  parecer  ncceífano:  na  qual  vifLa  fc  achara  oxonuento 
todo, com  algüastcchas  aceíTas,  cantando,a  choros  aígitm 
diymno-.o  que  feito:  começarão  aVifitar,osrcligiofos  dó  con- 
uento,  preguntandoihepellas.coufasneftc  capitulo  aponta* 
das, do  que  nam  faltaram  ncnhüs,faluo  os  que  nam  tiucrem 
. ordês  íacras,  que  nam  feram  chamados,  fe  nam  pera  cõpto- 
, liar  algüa  couía  de  muita  importância. 

<J  N citas  viíitações  fe  g< urde  os  Padres  vifitadores  que  não 
-cream  a todo  fp.ritu , mas  com  prudência  6c  zcllo  da  honra 
. de  Deos/c  informem  das  coufas  que  lhe  forem  ditas,  guar- 
dando  em  grande  fegredo  os  nomes  dos  que  ccfiirn unhará® 
,na  vifita  aigúa  coufa. 

IfGiiardcnie  os  viíitadores,  todo  pofsiuel,  que  não  admita* 

. fecularesa  teftemunhos,fenam com  vrgèntifsíma  caufia, 
mias  fendo  caío^  que  algum leigo , venha  com  algüa  queixa. 
Ducáno,fó  admíniítrem (conforme  lhe  parecer)  juftiça. 

(Ç  Nenhum  Prelado  jfobpõna  de  cxcomunham  ipfo  Eiâ® 
iaeurrend:a,nxa.id$a  reUgiofo  aJgum,cale  na  vificaçãocoufi 

JFa 
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que  jdeua  porfc  nella , antes  f*ra  fe  achem.  to  cios  preíentçf  " 
no  cip;tulo,quada  ps  vificaflpfçsíc  pre&ntam  neile ,no  qual  • 
os  tais  viíitadores  mandaram  com  pena  de  excom unham 
aos  relígiofos, digam  piibÍka,oivíccretám  enteas  coufas  que 
julgarem  imporcantes?ppra  bem  òc  quietaçamda  caía , íè|i> 
encubrírem  ncnhua  ,íaluo  a,  que  cmenderem  eftar  ja  pello 
Prefado  ,ou  vifitadorespaflados  ,bafi;anterjicnte  emenda- 
das. E os  Padres  viíitadorer^tenham  grande  tento,  em  nam 
admitir  culpa  ,fobre  que  renham  paliado  duas  viíitações,a 
fora  a íua,né  a qpodécio  dizerfc  ao  Abbade*  guardaré  pera 
cntam  por  via  de  vingança.  Eo.que  for  achado  nefta  talta, 
tenha  hum  mesdc  culpa graue,&:  outro deJeue. 

^Na  vificaçam,íe  informem  os  vííitadores  ^da  vida, religião 
&cuftumc&do  AbbaderPricr>&:  mais  officiaes  da  caü,££  ic 
fazem  com  cuidado, as  çoufas  de  íeusofikioSjapioueitandp 
cm  tudo  a fazenda  & b és  do  molleyrp,  ou  í e ppv> neghgerç- 
çía  j fií  aiao  goucrno  de  algüs , cae-em  dmiuas  o moltcy- 
ro:a  quem  daram  o caíbgo  que  v.rem  ierlhe ntccílario. 

^ Dps  religiofosfc  informem  os  viíitadores/c  tem  a;rcue- 
renciadeaida  a feuspreladps:^fc  comugam  & confçílanv- 
Cfdizcm  Miffa  nos  dias  que  a ordem  tem  ordenadosiou  íc 
tem  algum  no  nvofteyro,proprio.Se guardam  filencio  aos  tc 
pos  conílituidosiouiccomcm  carne  leni  particular  licença 
do.  Ábbade  nos  dias  prohibidos.  E vejam  fe  ha  dilígêcu  cm 
^izc^  as  miflas  dc  eíniolla  çqnfprmç  a c rdem  manda : &.fc 
faltam  os  vniuerfànos  & fufr  agios  dos  defuntos,  q por  noíli  - i 
congfegação  eílam  ordenados. 

^Examinaram  os  confcílores  das  cafas, pera  lhcconftarda  ' 
fuíficiençia  que  tem  pera  o tal  officio:  Zí  íabcrarnfeos  reli-  ? 
giofoslazem  as  cerínionias  que  a ordejmmanda  , afsim  nas  '• 
xniífaSjCopio  nas  ma  »s  coiifas  CGnucnçuaes,  trabalhãdo  mais 
porxcmedear  tudo  com  diligencia , que  por  agrauar  muito  5 c 

qualquer  1 
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iÇuiqiícrculpA/aluonos  incorrigiueis,  que  outras  vezes  foí- 
fem  emendados  delia. 

^ittbrrnemíeparacularnicnre  fe  chama  o ABbadc  os  mõ- 
ges  a confelho,oü  tem  no  fazer  defmólasalgúm  exceílo:&fe 
trabalha  por  teríuà  cafa  proüida  do  necdlãrio:  &:  achando 
rnftò  falta/aram  fepróueja  antes  de  fairem  do  moílcyro,ou 
ao  menos  íc  de  órdern  dc  ícr  pròuido.  Pera  o que  veram  % 
viíicaçáò  que  tiuer  paílado,m andado, fe  lhe  parecer, fe  guar 
de  o nellácõ  tendo, 5c  caftigando  o que  acharem  relaxado. 

^ Saibam, fecom  licença  do  Abbade , ou  fem  ella  vão  àlgus 
relígiofes  fora  dos  moftey  ros  a ba  puímos ; pròciflbés  j cíH- 
ciõsfbu  leru^r  capellanias  contra  nolfos  ínftitutos.E fe  algum 
contra  fua  prbfiísão  incita  a outro  a conípiraçád>oirinftabí- 
lidade  no  mcfteyro. 

^.Informemfe  partícula  rmciite,  fe  o Abbade  fegue  a com* 
munidade,5r  rbfidc  río  conuento , ou  le  he  nimio  nas  faídas 
délle , & conueiiãções  de  gente  fecular  fora  dosliímtés  qu$ 
he  permitido."' 

ÇAucndo  em  os  moftcyrosjurdição  fpiritual  5 í temporal, te 
radi  particular  cuydado  de  faber  fe  fe  guarda  com  os  reque- 
rentes juftiçã  : &:  ie  as  igrejas  de  íüa  jurdição  efíam  prouidas 
do  neceirano,&  tem  capellács  apcòs'pera  o tal  ofiicio,q  def- 
pídiram  achando  o contrario :&  taram  fe  v^fitem  cada  hum 
anno  deffe  mefmo  Abbade , ou  de  peífoas  que  afsignar pera 
ífto.  - 


C Depoisq  os  Moges  todos  tiuèrcm  na  vifitaçao  publicado 
leu  dito, ò afsinára m,lendoo  primeiro , Sc  não  doutro  modo* 
O que  feico,fcra  chamado  o Abbade , pera  que  também  di- 
ga, feu  dito:  & merecendo  elle  por  álguas  culpas fer  fufpen- 
io,o  fufpcnderãm  tc  a primeira  junca  de  ditíinkorio,em  q.ic 
àdmitindolhc  fua  eícufa  o abfolúérarii  ,ou  pnuaram  do  ta! 
cãrgQ,&  no  tempo  que  andar  fufpenfo  .egu  rá  as  comun  da 
* - ‘ : ~ des 
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4&  com  o mais  conucnto,&:  fendo  Íufpcnío  da  cadeyra  Aí>«i 
bachl/cguiri  também  o choro. 

$ Em  mãodosvííicaJoreseíÜ,  tirarem  qualquer  cfficial  de 
íeu  ofiicio  achandolhc  culpas  merecedores  de  'd  caftígo,  o 
que  não  farão,fcm  primeiro  o comunicar  com  o Abhade  do 
oonucnco,cuja.efcuí*  admitiram, dandolha  baftamc,&  eícu 
farão  o mais  q fpr  pofsíuel  eftrondos,  quando  yífitarem. 

Podem  alem  dífto , mudar  de  hum  mofteyro  pera  outro, 
o religiofo  que  acharem  culpado  em  algum  cafo,  cujo  retnc 
dío  riam  polía  aucrfe, (em  mudança  daquclic  comienco, o q 
farão  cõ  grade  coníelho,&  muito  reíguardo  ,dando.cõta  aos 
^anciães  da  caía  primeyro,&:  auífando  ao  Padre  Geral  tant® 
.que  o tiuçrcm  mudado. 

^ Nam  dcuem  caftíga* cm  publico, culpas fc cretas,  mas  co- 
jforme  for  o delido,  afsi  feja  a pena,&  caftígo  do  culpado,££ 

' antes  de  dado, lhe  faram  a faber  íeu  erro  por  efçnpto  , §£  lho 
daram  tempo  para  dar  dcfcargo,ouuindoo  com  pacieciav$C 
bcníguídade,&  moderando  cõfbrmc  lhe  parecer  caftígo. 

^ Se  acharem  que  algum  religiofo  com  mao  zclc(o  q Deo$ 

, jiam  mande ) infama  na  viíitaçam  a ouçro  de  culpa  grane, 
lhe  mandaram  que  a prouc,o  que  nam  fazendo,  feja  iplo  fa/- 
du  (fendo  Abbade)  fufpenfo  dc  íeu  pfficio : Zz  fendo  íubdíto 
Jpenha  íeis  mefes  dc  carccre,com  pão  Zz  agoa  as  feftas  feiras 
^afiando  por  pena  talionis, conforme  a tal  culpa. 
f€  Achando  qúe  algum  religiofo  faz  ba.ndoscontra,feu  Abb* 
de, ou  noílb  Reucrédiísimo  Padre  Geral, fique  pella  tal  culpa 
tn  habil  pcrpetuametc  tenha  hu  anno  inteyro  de  carcerç* 

J Daram  os  vííiradorcs  fcmtínionas  ccllas  dos  religíofo^ 
áfsi  pera  lhe  mandar  dar  o neççíTario , como  pera  lhe  tirar 
çiuperfíuoc 

fFci^ 
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ifpcitas  as  díligcncfas  íicimn  ditas,  iram  os  vifícadores  ao  ca 
pitulo,onde  emendaram  conforme  os  merecimentos  dcca 
da  hum  fuas  negligencias  & culpas. 

^Podem  os  Vificadorcs()ulgandô  fer  neceflarias)  mandar  ai 
gúascoufas  debaixo  de  quaefquer  penas  & ccnfuras : cõ  tal 
que  namcõtrádígam  a nofias  diffinições  ôe  preceitos  do  Pa 
dre  Geral,  De  quem  achando  algum  cfhtuto , q na  parfada 
Votação  tíuefle  feito, q a mudança  do  tempo,  ou  noua  occar 
fiáo  peça  fer  rcuogado , o namfaram  fem  darlhe  atiifo,per* 
que  ©Ué  proueja  na  difpenfaçao  do  tal  cafo  conforme  jul- 
gar, importante  Sc  ncccílario. 

Emendadas  no  capitulo  as  culpas  , lerá  o companheiro  do 
vifitador  mayor a vifitação  toda , indo  aísínada  por  clles , & 
filiada  com  o íeilodi  vi&açao  que  pera  otal  cffeito  lena-* 
íam  configo.  A qm.1  o cantor  com  a do  Padre  Geral  lera  no 
oolloquio  o primeiro  d a de  cãdames  queouuer  vago.  Pon- 
do todas  as  antiguas  no  cartono,  fobpcna  que  fazendo  o cõ-’ 
tiario , eílara  oito  dias  fogcíto  a culpa  grane  pello  tal  def- 
cuido.-'  ..  . , . o •’  • 

^ Nam  paííarâm  os  padres  vííitadores  quando  forem  vííl- 
tar  algum  moftcyro  dc  ii*eyras,ou  religioíòs,que  tenha  niaií1-' 
de  vintopdToas  de  oiro  dias  de  detença, & nos  menores  íeis,- 
cxcepto  AIcòbaçar  ondeppdcram  eítar  dez  dias  por  cauft 
dc  fua  grandeza.- 

CSuccdendoalgüa  coufa  gràue  na  yifit  açam,  trabalharam 
espadres  vitícadoresdeauiíar  ao  Reuercdifsímo  cõ  muita* 
preiTa,pcrà  com  feu  cõíclho  determinar  cm  o q lhe  parecer 
nélla.-ondehc  defaber^que  nem  cs  padres  viíitadr  rcs,nc  rn  o 
Padre  Geral  podem  nas  vibrações  que  ízerern  priuàr  reli- 
giofo  algum  de  voz  adiua  Sz  país iua: mas  declararlhc  fome- 
tCy  que  por  iraípaílarem  aigua  diffinição  que  lhe  punha  eftâ 
pena, ficam  píiuados. 

Ter* 
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^ Tera  vigor a vifítaçáo  dos  Padres  vífitadores,  StUgstml 
íiiascen  furas,  té  a pubhcaçáo  da  que  o Padre  Geral  fizern# 
principio  de  feu  triennio,  onde  poderá  n.undai,íe guarde, ou 
^dílpenfar  no  que  lhe  parecer  jufto. 

£ Náo  podem  os  Padres  vífitadores  por  íi  ,ou  por  outrem* 
çomarpeiraSjiicm  peças  douro^u  prata, das  fieiras,  ou  reli- 
gíoCis,  fobpcna  de  lerem  grauemence  càíligados»  * 
^Auendo  algüapelToaq  tenha  dos  v.fitadorcs  algum  agra- 
UO,o  guardara  pera  a pnracyra  junca  do  d.iffinitorio,  onde  fc 
rproucrá,o  qué  parecer  jufto,  mas  fçndqcontracõmiirarios  ^ 
o Reucrendifsimo  ciuer  mandado, elle  por  íi,  tem.  oditfinico 
ítío,  poderá  determinar  o que  lhe  parecer  dcuído. 

^ Sendo  cafo  que  alguas  pcíToas  anciães, ou  a mór  parte  de 
;humconuento  , peça  vificaçam extraordínana  ,pcr  algum 
refpeito,o  Padre  Geral  o poderá  vificar  por  íi,ou  per  feus  cô- 
tníflaríos:  &:  achando  íér  a tal  vifitaçam  pidída  com  mftá 
çcauía3caftigará  os  que  achar  culpados  neila.  E quando  íuçc- 
der,fc  pediíl’ç,fem  auerocaíiam  neceíiána , ca  (ligaram  a ps 
„ouc  moueram  a mandala,dandolhe  quinze  dias  de  peniten- 
,€Íagraucfcni.rcmifsãoaígüa. 

Aucndo  algum  Abbade  que  por  refpeicos  algusqueíra  re- 
.çufar  hupu  ambos  os  vifítadores,o  podera  fazer, ficando  ípíc 
fado íiilpenfo,  te  fc  determinar  a caufa  pot  onde  fez  a recu- 
façáo  d;ta:&  achando  nam  ler  jufta,  o caftígaráo  Padre  Gc 
ral  cõformc lhe  parecer  ncceílano,nomeando  outro,ou  ou- 
tras que  cai  lugar  dos  recuíàdos  vilitemo  tal  mafteyro.Mar 
fendo  caufa  q os  recuf  idos  íejam  cõmiílários  do  Padie  Ge- 
ral: poderá  o Abbade , ou  conuento  rçcufalos  íém  por  iffo  fi- 
car na  fobrcdita  pena  íncurrido  : Sc  o Geulprouerà  oiitrcs 
em  lugar  dos  recufados. 

^ Daram  os  viíicadoies rezam  na  fegunda  junta  do  que  dei 
xrram  proui-io.na  y iíiuçam  paífada  : pera  o que  pederam 
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'guardar  todas  as  inquirições  q tiraram  tc  o capitulo , o qual 
• paflado,as  queimaram,  logo:  Sc  aucndo  algüa  peiToa  quere» 
nha  dclles  queixa, a dara  té  a junta, Sc  paflando  dc  então,  lho 
: nàm  fera ouuida:5c  daridoa  néfte  tempo,  nam  entraram  os 
vifitadores  na  mcla  té  a tal  culpa  fer determinada,  fenã  quí 
<do  fuccder  feretn  chamados  pera  dar  lua  deícarga . O que 
i tudo  manda  o capitulo  geral  fe  guarde  cmvirrude  defaq- 
, âa.  obediência.  í ' 

^ Acabando  os  padres  vifícadores  de  fazer  capitulo  de  cor- 
, reição  em  cada  cáfa,Sc  dc  ler  a vifitaçâo  toda,fe  fente  p Ah' 
b.tde  Sc  mais  çonuento,dc  joelhos,  Sc  digam  o Plaluio  Deus 
‘-mífercatur  noftri,a  verfos.com  gloria  Patrino  hm  de  tudo, 
Sc  o Prifidéce  acabado  o Pator  nofter,F.tne  nos  inducas. 
Saluos  fac  feruos  tuos.  Domine  exaudi:  Dominus  vobífeu 
Còllcótas  . Deus  cuipropríum:  Deus  qui  culpa : Sc  Detis 
;,a quo.  Trasas quais  ablòlua  odito  prefideme  »o  comicnto 
. todo , de  qualquer  excOíK,unham  , pena , ou ccnfura , cm  q 
a;a  encurndo , onde  he  de  notar  que  nam  ficam  ah  foltos 
, delia  os  que  na  vditaçam  negaram  a verdade,  de  cou  fa  quo 
.tinham  íabída.  . 


(fH  CAP ITVLO.  XIX.  D OS  D O V S 

vifitadorcs  de  Àlcobaça. 

' f 

E LX E IC  AM  Dos  religíofos  cj ham  do 
vífitar  a peíloa  do  Padre  Geral:  &:  o mofteiro 
dc  Àlçobaça  fe  fa  r a , n av  lruii  a junta  de  cada 
trienmo,  pelíos  vifitadores da  ordem,  &ditfi- 
nidores  da  mefa/ia  qualfe  nam  achara  o Pa- 
dre Geral,  nem  no  mofteiro  onde  he  fçita,çèa  cileiçanidqs 
dous  viíicadorês  fer  cie  todo  acabada:  a,o$  quaes  Le  dara  jura- 
mento cniforma  jpcilos  Padres  dffinádorcs  de  emtucbf?|- 
' ; G ' 


zereni 
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zerem >o  que  he  deíeu  cargo, íegundo  fua  eorideftcía.  Eflef 
vefiradore^  vifitaram  hüa  vez  no  triennio  o Mofteyro  de 
Alcobaça,  atentotpíe  fe  d Padre  Geraltiucr  niglígencías  ,fê 
fftepoderàntemendarnasjurttaspaíTadas:  Aquando  forem 
a efta  vifita  pnfidíra  o Vifickdor  mais  antigo , & q tem  mais 
annos  dc  habito, feruíndo  ornais  junior  defeu  eferiuam  , & 
companheyfo  , osquais  guardaram  o eftilo  dos  mais  viíita^ 
dôreSjComo  fica  referido  cm  leu  capítulo  proprio.  ^- ' 
ií?B<  • 


I*  CAPITVLO,  XX.  DAS  IVNTAS,  ^ 
áèdípvdçra^uc.redcuegtmidar  rtelks*  J 


'!  . r;i 


. i 


*j|  K D E N Â O C^pitliíó  gcráí  aja  tedos  05  * 
J annosjimtada  mela  dó  diffiníccrio , cm  que 
b fdachat^  rrnoíT^lReuerendiísimó  /com  crsv 
teatro  diffinidcrbs,  &:  dóàs  vifita dores,  & fè - 

■tfctiHo  do  capsulo,  a qual  junta  fefara  no 

Mofteyro  de  Alcobaça,  011  onde  o Padre  Geral  ordenar  que 
'fcpt  feita , dandofc-principiò  a cila  n'o-  domingo  Paftor  bô- 
nus : onde  díram  nafeílam  primcyra  , antes  de  íentaríe- 
ohynmo  venjicrçator  fpíntus,  com  fuas  çollertas  , oque- 
fèitoiembrànro  Padre  Gcrni,eftando  todos fentados^  ten- 
ça m que  a ordem  teue  pera  fazer  a tal  junta  ,2c  lhe  encome  - 
dara, façam  nclla  conforme  lhe  ditar  a conciécía , no  fim  d<v 
quaf  pratica  fcíayra  pera  fora  ,&fe  tratara  na  qudk  feíTam 
do  gouemo  dc  feu  geiieralato , 8e  fc  aueriguaram  as  queí- 
xayqtrc  dclle  der  algua  peflda , procédendótè  fufpença  m,íc 
virern  q importa.  Mas  íhcedendo(  o que  Dcos  nam  mádc  ) ; 
fejancceílano  priualo  de  leu  officio,  o diffinidor  mais  velho 
conuecara  capitulo,  onde  cllcgeram  nouo  Geral,  na  forma 
que  atras  te  mos  dito. 

^SaidoòPadtre  Geral  pera  fbra,fc  fentara  0 díffinídor  mais 
^ r ~~  " velho 
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írcího  na  fua  própria  cadeira,,  difceirninclo  toâootü cante  % 
dfua  peflba.  E tendo  tratado  fobrecllc  o necçfianq,  o chama 
ram  a mcfa  dous  difíinidorcs^uaes  em  antiguidade, fe  íigui- 
rem  a pos  o que  tem  a preíidencia : òc  entrando  com  muita 
jnodeftia,  fc  (encara  afaftado  da  mefa,  em  hüa  cadeira, que 
pera  l flb  lhe  ccram  preparada,  onde  o Preíidéte  lhe  dira  tu- 
do  o que  ha  pro , ou  contra  elle  chegando  té  fufpendclo , Sc 
querédo  dat  fua  dcfcarga/çri  ouuído,  & fe  determirará  cõ- 
forme  a clla,faindofe  quando  imporca^outra  veç  pera  fora. 

' .idas  quando  na m ouucr  culpa,  que  requcíraiuípençam,oit 
outra  pena  ,fe  leuantarâ  o Prefidente,  &:  lhe  deixara  a c.W 
deira,  onde  ficara  priíidmdo  a todos  os  mais  cm  quanto  du- 
rar a junta. 

ÇAucndo  na  meia  algum  dífíinidor  ,quc  a&uaimcnte  feja 
Prelad  >,fe.£iyra, canto  que.o  Geral  for  fentado,&  fe  guarda- 
rá cbmclletudo  o qdo  líouerendifsimo  temos  dito,£iluo.q 
.ao  cha  mar, não  fera  mais  que  per  hum  (ó  díflinidor , & nam 
dous  como  do  Padre  Geral  temos  dito. 

^Nefta  junta  íc  podem  ouuir  as  queixas , & caftigar  fem.ro 
fcões,  que  fiiú  os  Vificadotes^como  o Padre  Geral  ciueré  fey- 
.to : pera  eíFeiro  do  que  acçudirám  os  Abbades , que  .ciueré 
.agrauos  , ao  tempo  delia , & fendo  fubdito , o q tiuera  quei- 
xa,fera  obrigado  leu  Prelado,  darlhe  mefageiropera  mãda- 
la.  Mas  fendo  achados  fem  rezam  noq  diílerc.  £ naseulpas 
que  mandarem  os  agrauados/lx,* m ;pci]u  taicafo  fornecido* 
ao  ca  ftigo  , que  parecer  juíto. 

Daram  os  Padres  vifitadoresneftas  juntas  larga  rclaçam 
.do  que  acharam,  & fizeram  na  vifita,  & luípendendo  algum 
Prelado  datam  as  caufas.no  ditfinítono,  pera  conforme  a d- 
lasos  refponderem,  abfolucrern,ou  priuarem  de  tedo,  aqual 
prmaçáo  fe  não  fara  fc  namem  caio  muy  árduo, como  íàm 
tyicgiíui&s. 


fHcreíU 
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^ Hci‘cfia^Scifm;l¥Smionh  marvifefta^  Cafo  dcfornícaçSo’ 
prouado  por  reftcmunha$,oupòr  confiffam  propia*Dífsipa- 
ção  dos  bés  do  Mofteyro*  Furto  *Homicidío  * Mutilação  de 
mébro*  Perjuro  manifefto*  Feytiçatia  ?Cõfpira ção  cõtra  a 1 
Geral, ou  cotra  as  liberdades  dá  ordé ^Faltar  letras  Appftòlí* 
cas^oNúc^Principe^Geral^Birpo^Cápítulo/Impetrar 
letras  contra  a congregação, ou  vfar  das  q outrem  tíuer  im- 
petradas. Pellos  quaes  cafos  todos , ou  por  cada  hum  delles, 
&rnáo  por  outros  podem,  &;deucm  os  Abbadesfer  príuados 
de  feus  officíos,  prouandofc  lhe  ppr  confiífam  própria, ou  tc- 
ftemunhas  de  vífta,oii  certa  fcíencía.' 

Ç Tendo  algum  Abbadc  vrgente  caufa  pera  vir  a dita  jun-  - 
ta, de  mancyra  que  feu  negocio  requeira  íiia  prefcnça,o  tara 
faber  ao  Padre  Geral, de  cuja  licença  ín  ícnptis, poderá  yr  ha 
tal  junta,ficando  fe  o contrarioífeer/ufpcnío  de  feu  cargo  tè  - 
b tempò  quebem  parecer  ao  diffinitorio:  &fendooqvenv 
íubditójtera  gum  mes  de  culpa  grane, pello  tal  cafo. 

^ Sendo  os  Padres  diffimdores  íübdit os,  & fem  cargos,  lhes  ; 
daram  os  Abbades  acujas obbedíencias  cftíuerem , pera  vír 
ao  diffinitorio,  beftas,  ££  moços,  atento  fer  a tal  ,unta  ,pera, 
bem  & quietação  da  orde  toda, & todo  o mais  necelfano. 

Nam  poderá  nenhum  dos  díffinidores  ;íer  elleito  do  Pa- 
dre Geral, pera  feu  cómiffario,  que  aja  de  vifitai  algum  Mo* 
fteyro,auendo refpeito  a ferem  todos  ellesjmzcsa  que  coa- 
uem  julgar,o  bem  ou  mal  que  os  vifítadorcs,  Secõnnflános,  , 
fe ham  cm  feu  officio. 

4[Auendo  coufas  que  prouer/e  proporam  hum  día  antes  na 
junta  pera  aucr  tempo  de  confultar  fobre  ellas. 

^Sucedendo  morrer  algum  dos  da  mefa  do  diffinitorio. dc- 
tro  no  triennio,  poderá  o noflb  Reuerendifiimo,cõ 
os  mais  que  ficam,  elleger  a vot  os  fecrètos,  outro 
quefiruafeuofficio. 

; : ■ f C A r; 
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■Ht  CAPITVL  O,  XX I.  DO  PROCVRA-ní 
dor  do  capitulo. geral , Sidas  coufas 
de  feu  officío.' 


1 do  que  era  feulugar  rífídir  no  capitulo,  pro- 

||  metendo  de  em  tudo  Si  por  tudo'  fazer  intei 

ra  mente  Si  fegundo  confciencia  feu  officío. 
Ç Ao  procurador  eenuení  tomar  da  mão  dos  procuradores 
dascalàs  todas  as  petições  Si  requerimentos  que  polias  par- 
tes vierem  afsinados,8í  prefentalos  nâ  mefa  do  díffinitoriò, 
onde  pidirá  feus  dcípachos,que  como  forem  dados,os  torna** 
tá  logo  a mão  dos  procuradores,quc  lhas  entregaram. 

<[  Àduírta  o procurador, que  no  propor  das  caufas  ã mefa  do 
díffinicono, guarde  ordcni,Sí  eftilo  acomodado, propondo  a$ 
fcaufas  vniüeríaesjocantesá  ordem  toda,  cm  modo  vniuer- 
fal,fem  decer  a nomeação  de  particular  peiToa:  Mas  nas  fin- 
gulares  nomeara  o religiofo  de  quem  hc  pidida. 

^ T enha  alem  díflb  refguardo  cm  propor  algua  couía  efeá- 
dalofa  que  lhe  alguém  pidiflc,que  propufcíTe  na  mefa:Si  ná 
nb  faça  fem  primeiro  a comuhícatcom  os  díffinidprcs  fora 
della,cóm  cujo  parecer  a proporá, ou  deixará  de  propolla:  SC 
fazendo  doutro  modo , fique  pello  mefmocafo  inhabil  pera 
pfál  officío. 


G A P I T V LO.  XXII.  DO 
Prior  do  Mofteyro, Si  feu 
Officío. 


TRE5 
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R E S Meies  depois  dc  fer  clleito  o Abfeu 
J de  dc  algum  Mofteyro,  a mais  tardar , fera 
obrigado  ,com  parecer.dos  mais  anciãos, Sr 
temétes.a  Deosdoçonuento,a  ellcger  Prior 
que  feja  facerdote,  te  temente  a Dcos  de- 
cida , &coftumes  decentes  ao  tal  cargo,  nacido  de  legiti- 
mo matrimonio,pu  pqro  íimr mo  Pontífice, ou  Geral  difpe- 
fado,profeííb  de  noíTa  congregação, 5c  nellacriado  com  pei> 
feuerancia  ao  n^cnos  de  dez  annos  de  habito.  E quando  for 
clleito, jurara  nas  mãos  do^bbade  de  fazer  conforme  a fan- 
ta  regra  feu  ofriçio. 

Ao  Prior  conuentual,  te  feu  officio , conucn  feguir  ferm* 
pre  as  comunidades, com  o conuento,  te  olhar  os  q em  figui- 
las  fam  defcuyda dos, procurando  quanto  for  er.i  íi,a  guarda 
te  obíeruançia  da  fanta  regra , te  fendo  o Abbade  fora  ,fica 
com  a fuppriorida.de  te  regiaipnto  de  cafa.E  inda  q o Abba 
cle.cíle  nclla.não  dormindo  no. durmitotíoitcra  as  chauesdo 
çõucnto,  te  vigiará  de  noite  as  ccllas , te  dormíteno  : tendo 
cm  tudo  grade  rcuerecia,  te  íbgeiçam  ao  Abbade,(cm  con- 
fentimento  ,do  qual  lhe  nam  íic  licico  fazer  couía  nenhum 
noua,ou  de  mmta;imp>otrancia,iio  moltcyro, 

^ Nam  pode  o Prior  mandar  coufa  nenfiua , com  pena  do 
pxeõmunham,ncm  obediência,  eítando  o Abbade  em  cafa, . 
mas  eftando  aufente  poderá  polia , inda  que  dcuç  fazer  iílo 
çpi;i  muito  tento, Çz  necefsidade.Ncm  lhe  hç  jicíto  diípcn- 
far  cm  coufa  algua,que a religiam  tem  prohíbida  ,íàluo  na. 
quellas  que  o Abbade  lhe  tíuer  dado  licença. 

^ O Prior  tera  o íegundograo  depois  do  Abbade,  nophoro 
te  refeitorio^  mais  aótos  do  cõuento, conforme  ao  quedit 
poem  çoílo  vÍ0,o  quaí  Prior  fera  cnncodosícus  mandado* 
ÕZ  correições  q fizer  muy  difcreto  te  atentado, guardado  cm 
çotias  ascoufas  q mandar, grãde  rnodcração,õz  cõcerto. 
r ffiilando 
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ifEftando  o Abbade  aufcntc , falecendo  em  feu  trichio,pò£ 
dera  o Padre  Prior  dar  os  cafos  a clle  referuados,por  ter  no 
fpintual  o meímo  poder  q o Abbade,  (aluo  aquelle  que  por 
efpecíalprúulegíojhe  a ília  dignidade  Abacíal  cõccdído. 
IfTerào  Prior  obrígaçam  ,fticedcndo  que  o Abbade  faleça 
antes  de  acabar  feu  tempo  de  fázcr  guardar  os  cafos  & pre- 
ceitos que  tinha  pofto,té  tomar  poffc  da  eafá,o  Abbade  que 
de  nóiíô  for  ellcitó.E  ncfté  tempo,nem  fendo  o Abbade  au*- 
fente  do  cònuento , nam  podo  o Prior  fazer  profifíam  a i le* 
nhum  nouiço,  inda  que  lhe  pode  deitar  o habito , com  licen- 
ça do  Abbade3  & parecer  dos  Padres  depurados.  Nem  fayra 
o Priorfòrà  do  mofteyro , quando  o Abbade  eftíuer  aufente 
dellc,  porque  nam  hc  lícito  cm  nenhum  modo,  acharenfc  a 
hüm  mefnio  tempo  fòra  do  mofteyro. 

^ Nam  pode  o Prior  dó  mofteyro  na  vacante  dellc  difpot 
coufa  noua  ,nafnbíhncia  dellc, rrem  caíl^r  nuis  que  onc'- 
ceíFariOjpèra  o coriuento,&  quehc  impofsiuel  deixar  de  ga* 
ftalo,o  que  fàra  (fendo  coufa  de  muito  peío)  com  licença  de 
noflb  Reuerendifsimo  Nem  lhe  feja  licito  na  tal  vacante, ou 
quando  for  o Abbade  a capitulo  dar  licença  a nenhu  religio 
fo  pera  (air  fera  do  mofteyro, falao  por  vrgétífsímá  nccefsb- 
dade,ou  deíxãdolho  o Abbade  antes  de  partírfe,mãdado  por 
caufas  impoitãtes  ao  bem  cõmun  do  cõuento : no  qual  nam 
poderá  inouar  nada, no  q toca  a officio^fcnáo  em  cafos  muy 
nCceílat  ios  com  parecer  dos  anciãos  do  mofteyro. 

^Nam  pode  o Prior  da  caía  ter  juntamente  officio  dc  ce- 
la rarí  a, nem  fc  confíntíra  nó  taefmo  conuéto3ferem  irmáos5 
ou  primos, Prior  & celareyro. 

^ Nam  pode  õ Prior  , nem  cdareíro  fazer  em  nbnhum  tem 
po  veftido  per  íi, mais  do  ordinário, lobpcna  de  lhe  fer  dcíco 
ta  do  no  triennio  futuro,  & ter  hum  mes  de  culpa  grauc  pello 
taícafo.Eauendo  Prior  que  na  vacante  conceda  licença  p£ 

ra  algum 
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, ra  algum  rclígíofo  fair  fora,fem  as cauíás.ditas acima,  íqqf 
ípfo  fi&o  ínhabil  pera  prelazia,  & não  pcfíTa  effe  triennio  fer 
elleíco  ndla.E  fendo  cafo  que  no  capítulo  íe  cllcja  , oprjua» 
ram  depois  que  fc  fo  uber  fua  culpa. 

Ò cargo  de  Prior  nam  paílede  hum  triennio,  faluo  pare- 
cendo bem  ao  Abbade  nono  tornar  a ellegcloio  que  faraco 
licença  do  Rcucrcndifsímo. 

Ç Emtodos  os  mofteyros  aja  Prior Zç S ubprior,  &c  fuccded» 
aufencia  de  algum  delles  em  mão  do  Abbade,  feja  fazer  hú 
prefidente  que  fupra  fuas  vezes  na  cafa. 
fScra  o Prior  efeufo  de  lcycor  no  refcitono,mas  não  dc  fer 
uidor , que  ctafte  officrO  tera  também  fua  Com ana , na  qual 
nam  tera  no  refeítorio  prefidençia. 

^ Manda  o capitulo  geral  que  nas  vacantes  dos  moíleyros 
tenham  os  preíídcntes  &:  confcfíbres  das  cafas  a juidição  ;q 
tínhão  eíiando  o Abbade  nelia^pei-a  via  deconfcfíatem  , 6c 
exercitarem  feus  officíos  te  a vinda  do  nouo  Abbade  que  or 
denaiM  tudo  como  lhe  parecer  jufto:&  aísim  teram  vigor  os 
cafos  ôc  cenfuras  que  ò tal  Abbade  tiuer  poftas  . O que  tudo 
compriram  o Prior  & fubdítos  em  virtude  de  fan&a  obedie 
cia  õc  fobpena  de  excomunhão. 


^ C A PI  TV  L O.  X X II I.  D O S V B P R I O R£* 
Do  mofteyro,&  de  feu  officío. 

QV  E Ha  de  fer  cllciro  em  Subprior  do  mo 
fteyrojconuem  tenha  as  mefmas  qualidades 
que  do  Prior  temos  dito  na  elleíção  do  qual* 
Ce  tenha  grande  tento  feja  peflba  conucnicn 
te  pera  o tal  cargo-.o  qualdeuc  fazerfe  como 
do  Prior  temos  dítoiScu  officío  hc  cm  abfefc 
cia  do  Prior  ficar  com  léu  iqcçiro  poder  enr  tudo,. coqíbnnc 

aoquô 
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*0  que  dífpoeni  o noflb  vfo.E  a fsi deiic  fer  cm  tudo, como  o 
ílicfmo  Priorffuccdcndo  faltar) obedecido , ao  qual  Ce  dara 
? cambem  juramento. 

iftfCAPITVLO.  XX1ITI.  DOS  fm  '| 
Confelíbresdo  comienco. 


ERA  O Abbade particular cuydado de 
de  fazer  confeíTores,os  que  vír  faõ  aptos  pe 
í*a  o tal  officio,  que  ícjarn  fabios , &zelofos 
dobem  Zc  faluação  das  almas:  a quem  en- 
comendará éftiidcm  czCoSySc  vejam  coufas 
cocãtcs  a feu  officio , pera  o que  prouerá  de 
liuros  neccflarios.  Dos  quais  cõfeííbres  fara  algus  pera  os  pro 
feflbs  que  não  faõ  dc  mííTa , ficando  a confiísáo  dos  nouiços 
referuada  pera  os  mefmos  prelados,  011  pera  quem  elles  no- 
mearem,quando  pera  os  confeflar  tiuerem  impedimento. 

^ Dara  alem  difto  particulares  confeffores  pera  os  criadas 
de  cafa,que  oução  fuasconfifsões , Zc  dem  íaudauelpcníien- 
cia.Os  quais  alsihüs  como  outros,  dcuem  ferpello  Abbade, 
ou  quem  elle  mandar  examinados. 

^ Ordena  o capitulo, que  por  a dignidade  dc  cõfeffor,  Zc  do 
Sacramento,  nam  eftem  quando  ouuirem  confifsõesdc  joc 
1 lhos,ou  debruçados-.masfentadoscom  muita  modeftia  &rco 
cerco: Zc  não  confeíiárão  fora  da  igreja, clauftra, ou  capitulo, 
fenãofor  algum  enfermo.  As  quais  confiísões  não  farão  de- 
pois de  fe  tanger  á Mifià  do  conuento:fakxo  com  licença  do 
Abbade  quando  vir  fer  neceflãrío. 

^ Nenhum  outro  confcflbr, nem  Abbade  mais  que  o nofíb 
Reucrendifsimo , ou  os  que  pera  eftc  fim  tem  nomeado  o 
. capítulo», poderam  ouuirde  confifsão  relígiofa  algüadcnof-'* 


ik  congregação  por  nenhum  modo. 


H 
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€ Nenhum  religiofode  nenhum  modo  que  feja  poderá  ott- 
u;r  fecular  algum  de  confifsao  fem  licença  de  ícu  Abbade. 
CJNam  fera  licito  a nenhum  religíofó,fora  do  feu  moftey  to 
ouuir  de  confifsao  a nenhum  leigo,  nem  monge  que  não  for 
morador, ou  familiar  do  feuconuento , fem  líceça  do  Abba- 
de, em  cuja  cafa  fe  acha  ,fobpena  de  ter  oito  dias  de  grane 
culpa. 

^ Ordena  o captulo  que  nchandofc  aJgimi  relígiofo,fora 
do  feu  mofteyro, em  algum  ncgocio,fepofla  confeíTar  cona 
qualquer  outro  de  nofla  ccngregaçam  aprouado , & Tendo 
cafoquc  o nam  feja,  poderfe  ha  confeíTar  a ellCjporque3pera 
cftc  fim  o ha  o capitulo  por  aprouado , lc  juntandofc  tres  ou 
quatro, nos  quacs aja  algum  habilitado,  fc  cõfcilaram  a elle 
èí  não  a outro,  mas  não  no  auendo,  ou  querendo  o que  o he 
confeíTarfe,  o pedera  ouuir  qualquer  dellcs,  & abfoludo  de 
quais  queccrimc.s)&:  ccnfuras  em  que  la  fora  ouueíTe  íncurrT 
do.  Declarando  todauia , que  nam  valha  efte  pnuilcgío  aos 
que  à conta  delle  cometerem  o tal  delido. 
éç  Sendo  caio  que  hum  religiofo  nam  ache  outro  da  otdmK.. 
com  quem  poíla  confeífarfe  como  fica  dito, o poderá  ouuir 
de  confiífam  qualquer  outro  fccular , ou  regular , aprouad® 
pello  ordinário, &:  abfoludo, pcllo  modo  apontado. 
fOs  capcllaes  òc  confcflbres  que  rifidcm  nos  mofteyros 
da$  religiofas,fc  ccnfefíaram  hüs  aos  outros, eftando  prefea- 
tes:&fucedendo  eftarem  aufentes  algüsdcllcs,íc  conícíu* 
ram  com  qualquer  aprouado  que  acharem, 
í Ordena  ocapitulo,  q nam  admita  nenhum  prelado  a offí- 
cio  de  confcflbr  de  rcligíofos,nem  rcligiofas  monge  algum 
íctn  que  primeiro, ouca  tres  annosdccafos  dc  conciencia,ÔC 
os  confenforcs  que  foren  admitidos, nam  podem  fem  licen- 
ça de  feu  Abbadc  confeíTar  le  igos,  que  nam  forem  familiar 
res  da  caía  ou  criados.  - 


Ç Man- 
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^Manebocapít  aíogcral  que  todos  os  A bba des  dem  cinco 
Vezes  m anno.aos  confeflbrcs, poder  pera  abíbluer  de  todos 
escalos  a dle  reícruados,  que  fera  pello  Natal , quinta  feira 
da  Cea,  Spiritu  San£to,  Aííiimpção  da  Virgem, &:  noffo  Pa- 
dre Sám  Bernardo.  E fendo  calo  que  os  Abbadcs  por  aufen 
cia,  ou  qualquer  outra  ocafiam  ,dexé  de  concedclos,  dcfdc 
agora  os  ha  o capitulo  por  dados : aduircindo  aos  confeflbreí 
que  nam  gozaram  deitas  liberdades , os  que  á fua  conta  co- 
nietcm  algüs  cxccflbs. 

**GAPITVLO.  XXV.  DO  SANCHRIS^ 
tão  do  Mofteyro , Sc  fua  officina. 

Sanchríftáo  do  Mofteyro,  deuc  cllegcro 
Abbadc,talcomojconuem  pera  tal  officio* 
de  modo  que  fq a curiofo , limpo  Sc  zellofo 
das  coufas  da  religiam  j&fcuaugmento* 
fera  facerdote,&:  muy  atentado  em  tudo,  a 
quem  o Abbade  dara  juramento  deem  tu* 
dofazer,como  hc  decente  feu  officio. 

^ Tomará  o q for  ellcito  ncílc  ofiicío,por  rol  tudo  o q achar 
na  Igreja,  ao  tempo  de  fua  entrada  ,do  que  dara  conta  aca- 
bado feu  tempo, com  o mais  que  lhe  for  entregue  , fetuin- 
,do  o tal  officio. 

^ Ao  fanchiftáo  compete  ter  cargo  dos  finos , Sc  relogio  la- 
bendo fc  anda  bem  temperado , Sc  tanger  quando  conuem 
jlo  cftieio  diuino,ter  hüadas  tres  chaues  do  tifouro,onde  cftá 
o ouro,  prata  dedicada  ao  culto  diurno : fechar  as  portas  da 
Igreja, cujas  chaues  pon  á noite  na  cclla  do  Prelado. 

^Sejam  os  Abbades,  muy  vigilantes  de  prouerafanchriftia 
donecefrano,&:  viíitala  peílbalmentc  muito  ameudo,  pera 
yer  fua  limpeza, Sc  concerto.  E 0 Padre  Geral, Sc  vütadores 
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faraao  mefmo, quando  forem  vificando>&  mandarim  pro* 
liei  o que  acharem  falto,  ca  (ligando  os  prelados  que  fe  dcf«* 
cu)  d irem  nifto. 

Máda  o capitulo  aos  Abbades  das  cafas , tenham  as  Reli* 
quías  delias  cõ  a ucneração,6c  guarda  diuída,em  lugarcõpe 
tece  a couía  tam  fan£ta,das  quaes  aueratxcs  chaues,  húa  das 
quaes  tenha  o Prelado, outra  o ianchriílão,&  outra  hum  dos- 
anciãos  da  ca fa, qual  o Prelado  vir  poderá  tclla^ 

^CAPITVLO.  XXVI,  DO  MES^> 

tre  dosnouíços,  6c  das  calídadcs  de  fiu 
peflòa,2edosmefmos  nouiços* 


M Todas  as  cafas  de  ncíTa^congregação  oa^ 
de  ouucr  nouicos  puros  ou  prcfcílbsqhani 
fam  de.mifia  , ellegerao  Abbade  hum  re~ 
ligiofo  ancião,  cujos  coftumcsSc  vida  cã- 
digam,  com  o que  nofío  Padre  Sam  Bento 
manda  no  capitulo  cincoenta  &:  oito,  de  íua- 
íanta  regra.  O qual  fira,  freqxicntcméte  capitulo  a eiícs  no- 
uíços, dentro  nanouiciaria,em  parte  per  a.  fio  deputada,  on# 
de  emendando  íuas  negligencias , lhe  moílrarao  caminho  - 
da  perfèiçam , cníinara  as  aíperezas  dafanta  regra:  dando*  - 
lhe  penitencias  dc  difeplina,  &:  pão  6c  ngoa,  mas  na  que  der 
publica ,nam  díípenfava  íem  licença  do  Prelado  q eílàprcíi* 
díndo.Ncmpcdcradarcaílígo  graueaosque  naxiiiàm  dc 
milTa/cm  primeiro  o comun.car  cõ  o Prelado  daxaía. 

Ç Tera  o meílrc  particular  cuidado , de  fc  achar  íempre  c 6 
os  nouíços,em  todos  os  a&os, 8c  coílumalos  a líçam^nedíta- 
gam,8c  pureza  de  coRCienc*a;Q  que  lhe  fara  guardar  cpm  os 
graosclc  humildade, que  noíio  Padre  Sam  Bento  manda  na 
regra, a qual  lhe  dara  a entender  miudameme,  Efaraguar^ 

dar  * 
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darosjejus  qtic  aprdeni  manda  ,nam  confént ín do co n ião, 
eu  bebam  fora  da.  hora  limitada  fem  needsídade  vrgentdstr 
ma,&  dando  o Prelado  particular  licença.  O qual  tudo  tarar 
cumprir  o pedãgogocm  íua  aufcncia^a  quem  manda  oca- 
pituloobedcçáo  os  profefios  puros  & nouíçós  como  feu  pro- 
priomeíhc.  • í 

Ç Manda  chcã  pitulo , fc  na m receba  m doje  cm  diante  pera 
mõges  nenhüsnoniços  menos  de  dezafete  annos  perfeitos? 
Ciluotiucr  tais  qualidades, que  a religião  tenha  comodo  cn\ 
tomalos  de  menos  tcmpo.E  os  que  ouucrenvdeíbrcõuerfos 
téraoi  yíntcqnnos  cumpridos , nenhum  dos  quais  fe  recebe- 
rá fendo  aleijafiojQU  doente  de  mal  eontagipío.  > 

^ Conformandofe  9 cap  tulo  geral  com  asdiffimções  anti- 
guas  de  noffa  réligiáo  fagrada>manda,que  nam  fcjamadaií 
cidos  ao  habitq  nquiços  algu^quja  geração  dentro  no  quar- 
to grao  ieja  maculada  com  raça  de  Çknftão  nono , mouro? 
ou  m.ulato:c ui ps(p.-i rentes  no  grao  ípbrçdito  fojffcm  queima 
dos, rcconcihados,oií  afrontados  pelloSaníto  Officio  ; pera 
guarda  do  qu  ilmanda  o capitulo  , fe  guarde  no  tomar  dos  > 
cais  nouiços.  a ordem  feguínte.- 

Recebídás  os  nouíços  em  algum  capitulo,  ou  junta, cõfor*  * 
ine  o motu  de  fua  Sanctidade,  deitaram  feus  nomes  em  al- 
gum yafo  cícrípcos  cm  papcis,dondc  os  tirarão  por  fua  orde 
con^erme  a antiguidade  dos  moftcyrôs,  nomeando  primei- 
ao  o pçra  quem  os  tiram:  no  qual: í era  recebido  o que  fair  nq 
cícripto 

^Feita  a tal  ellciçáo,  fe  mandará  o nome  do  nouí  ço  ao  Ab~ 
,bade  do  nrofteyro , fem  o fazer  laber  ao  que  hc  recebido,  tè 
mandar  hum  religiofo  que  feçtctamcnte  fe  informe  da  ge- 
ração Se  limpeza  do  tal  nouiço:do  qual  trara  eílromento  pu 
bhco;adiuruudo,  que  nam  faibamfeus  patentes  coufa  algúa 

defte 
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deítc  ncgocio.E  tirando  cite  eftromenio,  o Icuará  ao  Afeba* 
dc  fechado:do  qual  entendendo  mm  auer  impedin|cntopc 
ra  darlhe  o habito, efcrcuerá  ao  que  qaçr  fer  nouiço,que  ve- 
nha tomalo:  Masauendo  nelíe  algüa  nota  das  que  temos  a- 
poncado./elhe  dara  a mais  niodcfta  çícufa  que  pudçr  fer.  E 
ncíta  díffinição  nam  poderá  difpcnfar  o noílb  Reuçrendiísi 
mo,&  os  Abbadçs  a cumpriram  como  nella  íc  contem/ob- 
pena  da  príuação  dc  leus  ofiicios  fazendo  o contrario. 

Ç Efta  diligencia  íe  fara  hum  mes  antes  da  profifsáo,  quan- 
do nam  ouuer  cômodo  pera  fc  fazer  antes: 

^ O nouiçp  que  cm  lua  peííòa  nam  tiuer  tacha  que  feja  itn 
pedimento  dc  fer  admitido, fçra  depois  de  o aceitarem  cm 
junta, ou  diffinitorio,  examinado  cm  prefença  dc  quatro  reli 
giofos  nomeados  pello  Padre  Geral, ou  difíinid ores;  & achã- 
doo  latino  fuffic.ente  peta  entrar  cm  curfo,  ò admitirão  , & 
nam  doutro  modo : enCargando  as cohícíencias  aos  exami- 
nadores,^ mandandolhe,  façam  juftiça  em  virtude  de  fin- 
ita obediência. 

0Ç  Manda  o capitulo/e  nam  admitam  á profifsao  nü  nicfmo 
moíteyro  dous  irmáos,ou  primos  com  irmãos , otilòbnnhos 
fe  tios.  Nem  fe  confentírarn  na  congregação  tqda  feis  parei* 
t cs  dentro  no  quarto  grao  cm  nenhua  maneira. E iftole  pre 
guntará  também  na  informaçam  que  fe  tirar  dc  íeus  coftu- 
ines  fe  vida:fe  achando  algum  a quem  no  anno  de  nouicía- 
do  ícacheter  os  parentes  na  congrcgaçamquc  temosdito, 
feram  obrigados  os  Abba  des  a dclpedilos  logo  , fobpena  dp 
priuação  de  feus  officíos;faluo  fc  parecer  o contrario  ao  Pa- 
dre Geral  fe  dffinídores. 

Ordena  o capitulo  geral , que  cm  nenhua  cafa  da  ordem 
fc  tomem  nóüiços  que  tkier  menos  numçro  de  quinze  reli- 
giofos, nam  entrando  íicllc  o Abbadc  do  moíteyro, por  quã- 
to  le  nam  podem  criar  com  ^obferuãch  & religião  necpf- 

~ " • .íftrif, 
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fatia  em  cafa  que  tenha  menos  copia  de  relígioíos  que  aía 
bredita* 

f Prohíbeo  capitulo  geral  em  todos  os  móftcyros  de  noíTa 
congregação, o recebimento  de  nouiços  pera  monges  furos^ 
E manda,  que  ncnhüsconuenospoílám  fer  admitidos  a pro 
fifsâo  de  mongcs-.na  qual  determinação  ao  Padre  Geral  não 
he  pcrm  itido  difpcnfar  cm  nenhum  modo. 
ff'  O recebimento  dos  nouíçcs  feja  em  capítulo  diante  de  to 
do  çonuento , onde  o Abbadc  lhe  fara1  húa  pra ética , pondo 
lhe  diante  dos  olhos  a dificuldade  da  emprelà  que  tem 
metida, animandoo  a contínua  perfeucrançaro  que  feito, põ 
dofe  o nouiço  dc  geclhos,d;ra  o cóuento  o hy  mno,V  eni  crea 
tor  ípiritusmofim  do  qual  diga  o Abbadc  as  cõlleitas,Deus 
quí  corda:A£tiones  noftras,&  Omnipotés  fempíterne  Deus 
tendo  precedido  os  verlbs,  Saluum  facDomine  Deus  virtu 
tutti:  Cõucrtere  domihe.O  que  acabado, faírfé  ha  logo  o Pa 
dre  Meítre  com  o nouiço  do  capitulo, 
f O Abbadc  confcfiará  em  quanto  lhe  for  pofsiucl  os  nouí- 
ços  todos, afsim  monges, como  conuerfos : Zc  quando  for  ca- 
io que  algüa  ocupação  o tenha  embaraçado,  cometerá  fuas 
veies  algum  padre  temente  a Deos  , & ancião  na  ordé,quc 
©sconfeife,  comoja  terwosdíto  no  capitulo  dos confeflorcs. 
f^Narn  fedara  licença  a nouiço  nenhum  que  feja  pera  fa- 
lar com  pay, may, parente,»  »u  amigoiíáluo  em  cafo  dc  muita 
necefsidadc,quc  então  fe  lhe  permitirá  diante  do  McftrejOU 
algum  ancião  que  cftc  prdenre  com  ellc.  - 
^ Narn  fera  permitido  a nouíçó  puro  yr  a recreação  com 
© çonuento, nem  entrar  nas  celias  dos  mcftres,  ou  outros  reli 
giofoSjfobpena  de  ferem  pcllo  mefmo  cafo  cxpçllidos:  nem 
lhe  íeja  permitido  feruír  a nenhüreligioíb,né  ter  officibpublí 
co, ou  pnuado , mais  q fígiur  fimplezrnéce  p choro,  ajudàrás 
fazer  lauor  como  feu  -Mcftrc  julgar  he  nccdlárío. 
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rC  Os  vcftídos  & mais  coufas  que  os  nouiçostroUxcrc,qu:m- 
do  ve  tomar  o habíto,inda  que  de  pouca  valía3íejani  guar- 
dados em  húa  arca, cuja  chaiie  cera  hum  ancião,ou  os  mete- 
ram na  arca  dapomiinidade.  E não  fera  lícito  a nenhum  no, 
uiço  durante  (eu  anno  do  nouicíado  dar  algua  coufa  ao  ma 
fteyrOjOU.a  outra  pefloa  de  qualquer  condição  & maneira  q 
fcja/obpcna  de  fiçar  o Abbade  que  talconfintir  ,fufpéfo  por 
meyo  anno:£z  os  offiçíaes  que  o difsimularern,  priuados  de 
feu  pffiçiq*  fem  poderé  íer  rclleejtos/aluo  difpéfando  noflb 
Rcuerendifsiaio. 

^ Os  veftidqs  dos  nouiços , dara  o Abbade  quando  entram, 

, como  íjam  túnica,  t unícete,  ca  mifas  de  ftamenha,  m eas  cal- 
ças,brcucs,&:  eapa,&  mais  coufas  neceíTarias  ao  habito  que 
a ordem  coílu ma. 

^ Os  Abbcides;  tomaram  cada  quatro  mefes  votos  fecretos 
aos  rtouífosdo  conucnto  todo  por  A.A.&  R.R.  os  quais  re- 
gulará efle  Abbade  com  os  derns  mais  anciãos  de  cada  cho- 
\ió:òc achandoos  approuadoSjferam  admitidos:  òc  quando  o 
conucntOjOu  mayor  parte  deiie,osnam  aceitar, feram  lança 
dos  fora  & defpedidos.  r ; ■;  o o?,? 

.€  Em  poder  do  nouiçq  feja, chegado  o tempo  de  fua  profík 
(aõ,defpor  do  que  tem  a íeu  gofto,dcíxandoo  a quem  lhe  pa 
tecer  mais  jufto,ou  aparenteSjOii  ao  mofteyro,do  que  íe  fara 
hum  termo  no  liuro  do  nouiciado,dc  maneira  que  frçafee 
fique>VaUòfq. 

C Nam  poderam  os  Abbades  lançar  habito  a moço  nenhü 
que  firua  no  mofteyro,né  podçrá  mííb  difpenfjr  o noflb  Rc 
uerendifsímo:(faliioquando  os  tais  forem  moços  de  choro, 
pu  filhos  de  peflpas  npbrçs  quede  cmfièm  no  mofteyroique 
pntão  podc^'4  9 Padre  Gçj^l  fazer  p ique  lhe  parecer  mais 


jÇ  4 folemne  profifsão  dosnouiçosfeifara  daiuaneira^qvay 
tO  .ajponrad^ 
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apotáda  no  fim  defte  liiiro.Masacabado  o anno&  dia  de  feii 
Houícmdojlhc  fara  o Abbadc  prafiísão  priuada  diante  de  to 
doconuento,ondc  comas  mãos  na  regra, prometa  obedíen 
cía,caftidade,  & pobreza , fegundo  noíTò  Padre  Sam  Bento 
difpocmetn  fua  regfa : o que  fc  cfcrcucrá  no  liuro  da  nouí- 
ciaria  enihum  termo  afsinadopcllo  proprío  nouiço,Mcftre 
òc  anciãos*, 6 c Prelado  do  moftcyro,  que  íc  fara  na  forma  fc- 
guinte. 

^ Aos  tantqs  de  tal  mcs‘&  anno,eu.N.  filho  de.  N.  morador 
. cm  tal  LngarjGidadejOuVilla, fendo  de  ydade  dc  tantos  an 
nos, fiz  profifsão  no  mofteyro.Noic  tal  Bifpado  da  ordem  dc 
Ciftcl,&  congregação  dc  nofia  Senhora  de  Alcobaça, fendo 
Prelado.N-eftando  fazendo  capitulo  a todo  cõuento:  & por 
fertudona  verdade, afsioey  aquide  meu  nome  proprío,  co 
ospadres.  F.F. F.a  que  rogucy  por  fc acharcrnprefentes , a 
minha profiíTam  no  dito  mofteyro,afsínafem  comigo, os 
quaes  per  teftenuicho  de  verdade  afsinaram. 
i^Eíle  liuro  cm  oquaife  poem  cftes  afsinados,pora  o Abba- 
de  em  parte  fegura,ou  na  arca  da  comomdadc. 

^Manda  o capítulo,  que  pera  bem  & quietação  dos  rcligio- 
.fos.nenhum  nouíço fc  rcccba cm  mofteyro  algum, menos 
, de  quatro  legoas, donde  he  naturaLE  o que  fendo  de  menos 
pidir  o habito  & jtilgarem  o merece,  fc  lhe  dara  em  hu  mo- 
íteyro, mais  apartado. 

,fNc  nhum  religiofo  doutra  ordem  fe  receba. cm  noíTa  con- 
grcgaçam,de  nenhum  modo  que  feja,fobpcna  dc  fer  grauc 
mente  caftigado,o  Abbade  que  o receber  em  feu  mofteyro, 
ÍC  nam  lhe  fera  a tal  pena  ôccaftigo  leuantado,tc  que  o não 
tenha  defpidido. 

Ç Não  fe  recebera  daqui  em  diante , religiofo  algum  de  ou- 
tra congregação, índa  que  feja  do  mcfmo  habito,  fem  parti- 
iÇular  licença  doPadre  Geral rÍC  diffinidores , os  quaes  pare- 
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ccndclhefcenvacefealo , lr.c  a&narám  caCi  onde  reíída, on- 
de o Abbade  delia  lhcuiara  grao  ; conferir. c o merecimento 
de  fua  peíloa»  * 

^ Manda  o capíttilo^geral  aos  Àbbades,  que  em  ncnhü  mo- 
do que  íep  yfãçam  concerto  com  legítima  , que  venha  ao 
moftleyrOypor  via,dc  herança  , tanto  que  paliar  de  dtzmil 
reis/ua  conua/altio  cõ  particular  licença  do  Padre  Geral. 

Manda.o  capítulo  que  os  Rclígicfos  em  quanto  náofam 
dc.  raiflaaeftem  a obediência  do  meftre  des  noiuços,a  quem 
teram  a dcúida  reuerencia , 5c  fcecuparam  em  officios  hu- 
mildes, 5c  baixos , nam  lhes  permitindo  falar  coirí  fecula-rcs,  ; 
fc  nam  rarifsímamente35Càs  vezes  que  tiueré  licença, feram 
dfàtc  defeu  meílre , oupedagcgo:Sc  fazedo  algüfc  cõn-arío 
do  q temos  ditOj  comera pella  vez  primeyra  a pãó  5c  agoat  .* 
òc âfegundatera alem-diíto difciphna, 5c cayndo nátercey-  - 
ra5tera  oito  dias  de  carccre.c 

ÇíNenhum  profeílo  antes  de  quatro  annos  dc  pre  fiiTamytc^- 
ra  voto  em  capitulo  pera  elleiçam  de  procuradcrjconfelhei-  •- 
ro,ou  qualquer  oíficio  outro.  Nem  fayra  antesdeftc  tempo  * 
fora  da  claúfura  ,poi  nam  dar  ocaíiant  aos  nouos  na  ordem  > 
pera  fe  dcftrayr/aindo  fora,. 
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díuino3&  do  modo  que  deue  ter  nelle.  - 

~ R D E N A E manda  o capítulo  geral  y que  ^ 
todos  os  relígiofosde  nóíTa  congiegaçam  fc  - 
conformem  no  rczardo-offkio  diuino  , 5c  na  - 
ordem  Sc  cerimonias  dclle,  pera  que  a diícro 
pancía;nam  cauíc  efcandalo  em  quem  o ouue 

dizer. . 

f Em  todos  os  mcfteyros  dc  nofía  congregaçam/e  tangera 

asmati- 
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r ás Viiatirias^asduashousdepois  de  mea  moire  dadafcõfor- 
me  defpoem  noflb  Padre  Sam  Bento  em  fua  regra,  mas  nas 
feitas,  &:  domingos  que  vierem  da  Pafeoa  té  o pritneyro  de 
, nouembro/exangera  mais  cedo  algum  tanto,  de  modo  que 
eslaudes  fc  acabem  em  amanhecendo.  Mas  cila  regra fc 
: nam  tera,nos  tres  dias  da  femana  fanra,gtiardando  cm  tudo 
a ordem  que  ao  Prelado  parecer  mais  neceíTar  aíde  manei- 
ra q fe  tágerà  ao  tépo  q vire  mais  cõformc  ao  Motu.de  nofib 
Santiíiímo  Padre  Sixto  quinto. E de  pois  dc  encerrarem  o 
Senhor  na  quinta fcyra, te  nam  tangera  mais  fino,  faluo  o rc 
logio;& fc  rezara mdoiivéfmo  dia  xè  o fabado,as  horas  em 
tom  baixo  &:  íiibmiflb. 

^Déidca  Paícoa  té  as  calendas  de  Nouembro,  tangerão  às 
cmcohoras  apríma,&  defÜe  entam^é  a pafeoa  futura, as  feis 
horas  da  manha. 

^ Defde  a Pafeoa  té  os  idus  de  Setembro , tangeram  âs  oito 
, horas  à tnifla,8c a noa  às  doze  do  día,aucndo  mercciana.-cC 
v dos  mcfnxos  idus  té  a Pafcça, tangera  asnoue  oras  a mifia. 
^ Da  Pafeoa  té  as  Calédasde  Nouembro,  rangeram  as  cres; 
horas  depois  do  nreyodia  a veípora:&  deíde  cilas  Calendas 
té  a Qi^refma, tangeram  ás  duas, Sc  nos  domingos  da  Qua,- 
rcfma, tangeram  a mcfma  ora. 

^ A completa  tangeram  dadas  fete  horas  defda  Pafeoa  té 
os  idus  de  Setembro , &:  às  cinco  dos  mefmos  idus  té  a Paí- 
/çoafutura. 

^Ordena  mais  o capitulo  que  em  todo  o tempo  do  annof 
tenham  os  monges  meya  ora  dc  horação  mental  depois  dc 
completa , Sx  dos  idus  de  Setembro,  té  a Pafeoa , tenham 
meya  hora  depois  de  matinas,  òc  da  Paícoa  té  Setébro,  fera 
cfta  oração  depois  dc  noa, quando  ouuer  mcrédíana;)&:  aue- 
ra  rodos  os  dns  collação  na  clauftra  antes  de  coniplcta,con- 
.forme  díípoem  nojlb  Padre  Sam  Bento, na  fua  regra. 

li  ÇMandâ 
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CManda  o capitulo  ,quedefdca  Paícoatc  S&ntaCttrc 
Setembro,  cee  o conucnto  as  cinco  da  tarde  -,  5c  depois  aja  o 
interualo,  que  ao  prelado  parecer  ncceíTario , pera  os  mon- 
ges fazerem  algum  exercício, &:  paflado  o dito  ínterualo  tá- 
geram  a completa  ,&  fe juntaram  todos  ao  lugar  coftuma- 
do  pera  fe  ouuir  líçao/egundo  dí fpoem  a fanta  regra^no  íi  nv 
dá  qual  entraram  a completa, onde  nam  faltaram,  fe  não  os 
que  o prelado  julgar  que  citam  ocupados  cm  coufas  quê-' 
poíTam  impedillos. 

^ Ordena  o capítulo  geral , que  cm  todas  as  cafas  de  nofl&' 
congregaça  m íe  cante,  a mííÊi  conuentuai  todos  os  dias , 6c 
nos  conuentos  qucpaíTam  de  trinta  relígiofcs,  cantaram  as- 
matinas,  os  diasde  noffo  Senhor,  &:  -no íiá  Senhora,  de  Sam 
loam  Baptifta,Sam  Pedro,  &-Sam  Paulo  ,ôcnoflbs  Padres- 
Sám  Bernardo, ,&Sâm  Bento,  &:  na  didícaçam  da  Igreja  £& 
feitas  de  todos  os  fan&os,  & .nos  mais  diasde  duas  Miílas,&.* 
domingos, cantaramo  nocturno  que  parecerão  Prelado^* 
cantaram  o vitimo  rcfponfo,com  Tedcü  laiidamus,&  Euã-- 

telho.E  em  todo  o mais  tempo,feram  as  matinas  entoadas,,  •* 
: em  dia  doze  lições  o Tedeu  laudamus,&  Euangclho, 

f-As  landes  feram  entoadas  em  todão  tempo  , & nas  feítas^ 
princípaes  (dando  o tempo  lugar)cantaram  do  capitulo  por 
diante , ccneítes  mcfmos  dias  cantaram  a prima , terça, 
MiíFa  como  ja  cila  dito:  & a vefpra  & completa, &noa-  quã— ' 
do  ouucr  meridiana,  a qual  cantaram  nos  dias fcriaes, com  * 
a hora  q íe  diíler  antes  da  MíiTa  , & a vefpora  & completa,  >* 
& no  mefmo  tépq  feriai, entoaram  todas  as  mais  horas. 

C Nosmoítcyros  onde  ouucr de  deze  rdigíofos  pçra  cima,- 
cantaram  nos  dias  fobreditosde  fedas:  o terceiro  no<dijrno,>* 
oprima : tcrca  vefpora  , & completa,  &:  nos  dias  de  deze? 
lições  a hora  qíe  diíler  antes  da  Mifía , vefpora,  faluc:&  no*  - 

mais 
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má  s dnfcocfcts  as  horas  cntoad  is,  cxc  "pt0>  terça,  vefpora* 
faluc* 

f *Nos  moítcyros  que  txuercm  de  doze  relígiofos  pera  baixo 
poderá  o Abbade  determinar  o que  fe  dcue  faZer,confontiã  * 
dofe  com  o tempo  & ocaíiam  que  ttucrcm,  com  tal  que  to- 
dos os  dias  fc  cante  a miíTa. 

^ Concede  o capitulo  geral  a cada  prelado  , poffa  rezar  em 
feu  moficyrode  algüfamo  deq  tíucrdeuaçamjafsi  de  cafaf  r 
como  do  Bifpado. 

^ É afsím  mais  manduque  todas  as  terças  feiras  do  annofe* 
rçze  de  nòíTo  Padre  Sam  Bernardo , o que  fc  íaraconforme 
ao  tempo  ,demaneíra, que  no  tempo  que  fe  díz  húá  íòolíção 
íc  namdira  niaisdeliüat&quando  fccoftuma  dizerem  tres^ 
as  díraai  das fuas proprias.Mas  íílo  fenam  entenderá  no  ad 
utnto  ú qtiarefma.6Í  auendo  algum  Santto  na  fegunda,  ou 
quarta  fe yra ,n a m perde rá  coufa  algua  dc  fuas  veiporas/ 

C Nas  migas  do  conuemonam  faltará  nenhum  rcligícfo,S£' 
oq  faltar  fem  legitima  ocupaçam , cftará  aquellc  dia  a pão 
& agoa;& faltando  algum  da  faluc,eftaiá  fem  vinho  ao  ou- 
tro dia,  - 

^ Manda  o capítulo;quc  todos  os  primeiros  Domingos  dos  * 
mefesquenam  oiiuer  pregaçam  ,fc  cante  a bençant  da  a-  * 
gpa  antes  do  alpcrgcs,  aqual  bençamfc  fara  depois  da  ter- 
ça.E  nos  Domingos  &Feftasdos  Apoftolos,fe cantará  ocre  - 
do , ao  qual  deçeram  todos  os  rcligiòfosao  choro  de  baixo;  • 
falua  os qi(c  té  (ida prelados , iouGiõ  velhos  anciãos  na  ot> 
dem:&  nostais  dias  fe  cantaram  Agnüs  J£efan<Soscõ  o Prc 
facto  &:  P.ltcr  nofter:&:  narh  fe  deixaram  por  nfchhum  mo- 
do dc  cantar, por  eaufa  dc  eftarena  cantandoao  orgão:faluo> 
quando  for  tam  tarde, que  ím porta rfazcrcmno. 

Ç Todas  as  migas  qué  fe  cantarem  nos  Domingosnám  feu  ^ 
do  de  Requícm  teram  credo. 

Ordenai* 
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^Ordena  o capítulo  , que  todos  os  dias  aja  capítulo  na 'fer- 
ina feguinte:  As  fegundas,guart4s/cftas'feyras  & fabados,ria 
cafa  do  capitulo  dos  monges:Nas  terças  & quintas  feyras, na 
cafada  nòuícunía,aosnouíços  Scproíeílbs , alem  dos  ma^ 
capítulos  que  fc  coftumatn  fazer  aos  nojuiços,  que  faõ  fegun 
da s %C  fabados.E  nos  Domingos  aos  cõueiíbs:  &:  quando  põr 
algüa  ocaílão  parecer  ao  prelado  rção  fazer  capitulo, dirfeha 
a calenda  no  cho.ro  com  a preciola. 

^ Ao  choro  íramfempie  cm .cogula;faluo  ás  graças ho- 
ra que  miráediata  mente  íe  fcguir  depois  delias. 

^ A benção  do  lcytor  ordena  o capitulo  fc  tome  á miíTa  da 
prima  por  fer  mais  conueniente. ' 

' ^ Manda  o capitulo,  que  quando  os  prelados  dilpenfaré  nos 
jejus  da  ordem,o  conueato  dé  graças  acabado  comer. 

Ordena  o capítulo , que  os  nodurnos  dos  defuntos  que  fc 
xoflunum  dizer  té  a quarefma,fe  digam  té  a Pafcoa.Equí 
dòoá  Ábbades  eftiuerem  auícntes,manda  o capítulo,queos 
Priores  dígatnas.míflas  dcfua  obrígaçam. 

S Manda  o capítulo  geral,  q cm  todos  os  moftcyros  dc  nof- 
congregação  fc  rezem  os  officios  noiios,  pera  que  fe  man- 
daram imprimir  com  toda  breu  idade : & íè  celebraram  de 
dozelições,^duas  mífTasásfeftas  de  Sam  Mauro  a quinze 
delaneíro:  afsimcomodefam  Roberto,&:fam  Bras:  afsim 
comode  vS.ThQmasCantúarienfer  Defanda  Efcolaftica  a 
dez  de  EeueryrQiCQmo  de  íãnda  Cáthcrina,&:  a comemora 
çáo  que  fédízufanda  Eícolaftíca,  íe  dita  a oütra  íànta. 

^ÇDc  famlofeph.aosdezanoue  dc  Março  como  de  fam  Ie- 
rony  mo,exccpto  ao  homelia,-  q fera  a de  vefpora  de  Natal: 
& o mefmo  Enãgclho  fe  dira  a miífv.De  SíFrãcifcodp  Paii 
li  á do.us  de  Abnkalsi  como  fam  Frãcifco:  De  íãnto  Hermir 
^igildo  aostrczeuísi  como  5 S.Pcdro  martyr;DclàntoEfta 
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iiáaV'5,  Atbadc  de  C.ftcl,  como  de  fam  R oberto  a dez  afete" 
de  AbrilDe  fancto  Antomo  de  Padua  a treze  de  lunho:  co- * 
mo  de  fam  Hieronymo:  Defim  Boaueuira  a catorze  delu 
nho,como  de  S.Frãciíco:De  S.Domíngos  a quatro  de  Agò- 
ftoDcnòlha  Senhora  das  Neu.es  a cinco’:  D.a  Trãsfiguraçã  a 
fevs:De  S-Nicolas  Tolétinoa  dez  de  Septébro  como  de  faro 
Antão:Dc  fam  Ianüano  íc  feus  companheiros  a dezanoue 
de  Septenibro:afsirii  como  de  fam  Maurício  de  hüa  lo  rnif- 
fa.  De  fam  Plácido  cZ  fcuscõpanheiros  acincodcOdhibrc: 
afsícomo  defamMaüncio:  Da  Aprefenraçãodc  nofla  Se 
nhbra  a vinte  & hu,m  de  Nouembro,  afsí  como  da  Natiuí- 
dade  Mutato  nòminer  Da  expectação  de  nofla  Senhora,  a£ 
fi iii  como  da  Anúcíação:Do  Anjo  cíiftodio  no  terceiro  Do- 
mingo de  Iulho:DenoíTa  Senhorado  Rofayro  no  prímeyro 
Domingo  de  Obtuoro.  ’ . . . 

#■  feita  da  Circuncifaõfera  de  fermáo. 

ÇÕrdena  mais  o capitulo , que  a benção  ao  poiio  depois  da 
mifia/e  deite  depois  de  Placeat  cibi  fan&a  Truncas. 

IpSTa  cáía  onde  faleçer  algum  reltgtofo,diram  todos  os  fnõ 
geiquetiuerem  ordens  de  miffa  tres  niiílas  por  elic  alem  da  •• 
milha  que  a ordem  manda  dizer  em  o dra  que  falece , fendo 
a-  horas  que  fé  poíTa  dizef.E  osque  nam  faõ  dc  hi  iíTa,  diram 
hum  Píaltèyrò:  o quefaram  os  filhos  das  cáfas  donde  o tal 
dèfuntóhe  proféflb,inda  qúe  nam  faleça  nellã  cm  que  dle 
niora.  Mas  os  dás  outras  cafas  diram, o$  de  mifla  hüa  íb  míf- 
fa:  Òc  os  que  nam  Íãõ  facerdotes, duas  vezes  os  fete  Pfalmos: 

fàleccnddalguni  rióuiço , íé  lhe fara  na  cafa  ónde  falecer 
como  profeílo  della/nas  nam  fe  mandaram  eícriptos  pellas 
outras  cafas . Eosnouíçosferamobrigados  a rczarPfalte- 
lio  pellos  religiofos  da  ínefnia  cafa. 

^ Os  religiolòs  fe  enterraram  nas  duas  clauílras  do  ca  pítu~ 

* lc* & colla_çâo: & os  conuerfos  na  da  portaria. : 

Ordena  1 
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^ Ordena  mais  o capitulo, que  na  cafa  onde  falecer  cada  rc 
ligiofo  fc  lhe  digam  tres  míííás.  £ de  enterramento , mes,  8C 
anno , Sc  a taboa  dos  difuntos,  cftara  ent lugar  publico,  que 
rpoíTa  ícr  vífta  de  todos. 

^ Declara  o capitulo  díffinitorio,  que  ofacerdotc  q dííTer 
Mi/Ta  de  conuentq  inccníè  defte  modo  .£  qucdéEua  volta, 
ao  redor  do  calíx,  com  o turibtiky-Sedo  nicímo4  lugaronde 
ífto  fizer , íncenfe  hüa  vez  pera  a parte  direita , Sc  outra  pera 
Si  efquerda,  Sc  a outra  entre  fi , Sc  oaltar , o <jae  acabando  fc 
incline, Sc  qu  ando  iftofizer,  cv  Diácono  lhe  to  ma  tá  o mantp 
pondctraSjpcra  qne.com  maisfacilídadc  o poíTa  fazer, Sc  ífto 
cpor  aucr  maiseonforrnidadc,conr  oqnoíiòs  vfos  mandam: 
:0c depoisp  Diácono  íncenfaráa  parte  .direyta  do  altar  du^s 
yezçSf  por  baixo, ^Sc.duas  ácruz  ,*Sc  o meíhio  farana  parte 
efquerda,  com  toda  grauídade  Screlígíam  que  o lugar  efta 
pedindo! 

CJiíanda  o capitulo  que  as  colledas  vfadas  , Sc  as  mais  que 
f ouucrda  rclígiamSc  obngaçam,fc  digam  na  Mííia  conuctv 
tualjConforme  aos  vfos  Sc  ordinário, mas  nani  cftara m inclí- 
nados,fenãoáprimeyraSc  denofl‘aSenhora,Sc  Ecclefketua?:  ; 
S£  nos  dias  que  não  ha  mais  de  hua  ,eftaram  inclinados  té  o 
fim  delia. 

^ Ordena  o capítulo, que  os  domairos  da  MnTa  cotidiana  SC 
de  difuntos , nos  domingos  Sc  dias  ían&os  de  guarda, digam 
Miílada  fcfta.  Eno  íegundo lugar  diram  as  collcdas,quea 
ordem  manda, acabando  fempre  em  colledas,quenão  íejãp 
de  difuntos. 

^ A feftadasl^cuesfe  fara  com  inclina  no  capítulo : mas 
rum  com  vigília. 

Manda  o capitulo,  que  todas  as  feftasfeyrasfe  rezem  os 
iete  Pfalmosconuentualmente:Sc  todos  os  religiofos  q cfti-* 
.ucrem  ena  cafa,tçum obriga çãoderczalos pella  Igreja  Ca 
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thólica^Sommo  Pontífice, & concordia  dos  Reys  Chrifl-áos 
te  augmento  de  nofla  cõgregaçam  , &quido  catar  Tcdeú, 
ehcgãdo  ao  verfo:Quos  prccioíb  faguinc,íe  inclinarão  fora 
; dascadciras  cõ  muita  rcticrcncu  , &quãdofe  diflercm  as 
pala  uras  Verbumcaro  fa&ú  cíLE  no  dia  dos  Rcys  prccidc- 
ítes  adoraucrunc  cum : todos/poram  os  goelhosno  chanvco 
muita  reuctencú. 

■jÇ  Nos  dias  de  noffo  Scnhor,&  nofla  Senhora,  di ram  cm  Iu- 
sgar  de  perfundiS,na  prccioía:Venicrcator  ípiritus,com  ora- 
Çgm  do  Spintu  San&o,no cabo  pofto  q aja  íbrmáo na  igreja 
mas  nas  tres  fcftas  de  noflb  Senhor , fe  acabara  cm  Adíat©- 
num  noftrum. 

^CAPIXVLO.  XXVIII.  DOS  í# 
Sacramentos. 

O DO  S Os  religiofos  feram  obrigados  z 
oonfcíTarfe , te  dizer  Midi,  quando  menoi 
quatro  vezes  cada  femana : te  os  que  a inda 
nam  temordósde  MiíTa,cada  oito  dias  con- 
fofl  uam  & comügarão  fem  auerfalta.E  o q 
,eftara  a pão  te  agoa,  até  que  diga  Miíla,  ou 

comunge. 

if  Entrando  algum  religiofo  que  vay  caminho  cm  mofteiro 
da  ordem, feconfellára  a çorifcflbr  aprouudopcUo  Abbadc 
da  cafa , te  nam  a outro:  te  tendo  caíos  de  que  abfolucríb  os 
pedirá  ao  proprio  prelado. 

Nenhu  m rcl  gífo,pode  adminiílrar  Sacra  mento,  fem  ter 
dicen  ja  éfpcciai  de  leu  prelado, ne  m confdlárfe  a confeífoi: 
fec  jlar,f  )Opena  de  ficar  ibjeíto  a culpa  graue  ,queu  come- 
ter o c )ntrano,pcllo  tempo  que  parece*  a feu  preíádo. 
í aos Càifcr aios  que  efUm  em  cafa , ic  leua  o fan- 

K cuísi  ao 
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tífsirro  racra mento  ,ícra  obrigado  ao  acompanhaf  o còü^ 
uento  todo  Mas  quando  cm  Igreja  que  tem  frcguçfia,  o e* 
uarem  ao  pouojchegaià  o conuento  té  a porta  da  Igreja, dõ*- 
de  yram  com  o relígiofo  que  oleua,dousquãdo  menos  chflu 
companhia, com  a diuida  reucrencía. 

mi  CAPITVLO".  XXIX.  DA SP*> 
ordés , & Mifias  nouas.  - 

5 R eligíofos  qne-ouuercm  deferpromoi 
uídos  a ordés  fácras,deucm  fer  muy  protia- 
dos  em  obediência  dc  bõs  coftumes,&:  mç* 
dianamente  verfados  no  latim,  dc  cerimo- 
nias dà  choro , 3f  ófficio  dminó r Zçxtndo > 
cftas  partes,  pederím  com  parecer  do  Ab- 
bade & deputa  dos, fer  ás  tais  ordés  admitidos, 
íf  Asordéstle  miffa  fe  nam  daram'  amesde  feis  armes  dc 
profiflana,com  pcrfeuetancía  no  comiçntovos  qpSes  cõpií- 
dos  . poderá  o religiofo  com  licença  de  nollo  R eiicrêdífcmo 
fer  ordenado,precedendo  exame  dc  latim  , & cafos,  3c  mais 
ccrimc  nias.  importantes  a feu  cargo •,  3c  tomando  pera  íftá 
Yotos  fccretos  dos  íáçcrdotes  dp  çcnucntp.  E nos  feis,  annos 
namdifpcnfaiào  Padre  Geral, fenão  ocapitulo  todo  junto,» 
a qual  diíBniçam  manda  o capitulo, guardem  inteiramente 
es  Abbades  fem  faltar  pente,  fobpena  de  íbis  mcícs  .de  fuü 
penfam  de  feu  cargo.  , 

Ç Quando  o prelado  manda  algurreligiofos  tomar  ordés  for 
ra  do  conuento , ordenará  fempre  hum  ancião  ,q  va  cõ  elles 
por  guardada  honcftidade  no  caminho , mas  quando  a di- 
ftancía  for  grandç,  dc  nam  for  mais  que  hum , op  dous  reli-*. 
gíofoSjfara  o Abbade  ejonfbrnjc  lhe  parecer  maisjufto.  j)  1 
<J  Nenhum  Abbade  pçeie  ordenar  de  otdês  íacras  i eligicfo 

nenhum  * 
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m<ínlium;quc  na  m for  feu  íubdico,  ou  expreíTa  mctc  profcfla 
tdc  noíFa  congregação, & obferuancía. 

<([  As  Mifiasnouas  ,fc  celebrem  cõ  muita  dcuaçao  &quíc* 
itaçamjnam  admitindo  eftrondos  ou  muflcasdc  fcculares,q 
inquiete  os  religiofos , ou  tangeres  de  noite  no  dormitorio, 
mas  tudo  fe  fara.  com  a modeftia  que  pede  a vida  , & efta- 
sdoreiigiófo. 


C AP  ITVIO.  XXX.  DAS 


^indulgências. 

5 Rcligiofos  çrelígiofas,nouíços,conuerfas5 
donados  da  noíFa  ordem, podem  íer  abíbltos 
no  artigo  da  morte,  de  todos  os  pcccados,crt 
m cs, exceíFos, delidos  ,ccníiiras  referuadas  í 
See  Ápoílolica  ,como.coníli  do  priuíllcgió 
do  Santo  Padre  Sifto  priuilegio^y. 

^ Alsiganham  mais  todas  as  graças  &prcrogatíuas,  que 
mais  iargamente  fc  podem  ver  no  compendio  dos  Priuilc* 
gios^eroo  indulgenuar. 

&>CA  P IT  V LO.  XXXI.  DO  SILEM-**  ; 
cio , & da  guarda  delle. 

A Guarda  do  cilcncío  aja  muita  vigilância^! 
comocoufa  tam  imporcancc  ^ perfeyçáo  da 
vida  monaftica,as  partes  onde  dcue  (cr  inuio 
iauel  fam , a igreja,  dormicoüo,  refeitório,  ôc 
cia ullra  ,. onde  fc.nani  dcue  a nenhüa  hora, 

íHitur  palaura. 

Guardaríe  ha  também  vniucrfalmcnte,defda  vcfppraa- 
cabàba  te  o outro  dia  depoísda  Precioíã:  U no  verão  quãdo 

& a ha 
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ha  meridianas, Jdiic  o fim  da  Mifla,  té  fé  acabar  a •«&*.•  Seri^ 
tambcmordmaria  ley  de  fiitcr.doy  quando  cftáem  lauor 
ocomicnco. 

ÇCom  oshofpcdcs  q vem  ao  moftèyro , nenhum  rdigrofo 
pod erà  fala  r,fem  cfpccíal  licença  de  leu  prelado. 

^ O Abbade  poderá  falar  na  clauftra*  cm  todo  tempo,  mas 
procure  feja  breuementc<&  pouco. 

4f-  Nenhü  relígiofo,  pode  dcícubrír  a fecular,  ou  nouiço,cou- 
fasíccrctasda  ordem  , ou  mandadas  cm  capitulo  ,fobpená-* 
de  culpa  grauc,o  tempo  que  ao  Abbade  parecer  jufto. 

^*A  penitencia  que  fe  ha  dedar  aos  quebrantadores  do  filie* 
cio,naspartesxm  quceftâ  prohibido , he  diíciplina  ti  pâo  tC~ 
agoa no  que difpçnfem  os  *Abbadcs  poucas  ve^cs,#  com 
juítacaufa. 


i*  GAP  ITV  LO.  XXXI I.  DO  DOR  Ml  mi 

torio,&  claufura  do  mofteyro* 

O Dormitorio, & claufüra  do  mofteyro  dar  v 
portas  adentro  jdurmão  todos  os  roligiofós 
profetTos,&:  nouíços  debaixo  da  chaue  do  pre  j 
ladb,  veftidos  com  tuniquetes  ,breucs  & cin- 
gidos, no  que  poderá  ddpeníar  o Abbade  co 
algüs  enfermos  ti  fracos, pareccndolhc  licito 
poro  termos  afsí  por  príuílegio. 

^íFodasas  cellas  dosreligíofos  terarn  chaues  diffcrentec 
hua  da  outra  , & em  mão  do  Abbade  cítara  outra , que  faça 
em  todas  cilas. 

ipNam  deíxaráo  Abbade  paflar  forna  na,  que  nam  de  vifta 
âs  cellas  dos  religioíbs, todas,  ti  faltado  cllc,  o Prior  faia  eftfc 
diligêcia  jfobtea  qual  íhc  encarrega  o capitulo  a côcicnc?*. 


do 
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àé,cm Pre(ide$êc,&;  achando  algum  for ã dè&s,  feraeaftigé ' 
dô  coni  muíc.a  afpereza , Sr  narn  aiieta  nefta  cerimonia  falk 
ta  ,fobpcna  dc  culpa  leúc  por  t res  dias. 

^Nenhum  rdig  oíb  poderá  entrár  jta  cella  do  outro,  fobpc- ' 
na  de  obediência^  dc  cxcomunham  ípfo  íàâo  incurrenda 
te  de  culpa  grauqpcllos  dias  que  julgar  o Prelado, 
tf  Não  coníintão  o? Abbadesem  nchum  modo,  que  durma ' 
tio  dor mít ono,  monge  quede  noffa  congregação  nam  for 
profcflò. 

^Nam  he  licito  a nenhu  religiofo  entrar  na  cella  do  Prior,; 
cftando  cm  caía  o Abbadc , nem  ellc  podera  entrar  em  nc  j 
nhüa/aluo  quãdb  fiizcfctutinio : te  fe  batendo  nàm  ha  que 
lhe  refpohda  de  dentro.O  que  cumprirá  âfsí  fobpena  dc  oy~ 
té  dias  dc  culpa  leuc. 

^ As  camas  que  os  rcligioíbstcram  nò  dormitorio  pera  dor ' 
tnírenijfcram, hum  colchão , duascubertas  de  pano  branco, 
htfim  cubritorjiüa  manta, &hüm  cabeçal. 

C Tanto  que  tangerem  a completa,  fecharam  o porteiro  te 
wnchtiftam  as  portas  das  clauftiras.  te  igreja  , fem  ficar  nc- 
nhüa  aberta jcujaschaucs  leuaram  à cella  do  Prelado:  donde 
as  viram  tomar  ao  outro  dia  tangendo  a prima. 


tteCAPlTVLO  XXXIII.  DO  VESTI-** 

do  & coroa  dos  Rcligíoíbs. 

C O R De  que  podefam  vftr  osrcligiofo* 
te  religioías  de  neífa  congregação,  faõfomc^ 
tc  branco  & preto.  Demaneira, que  as  eugu* 
Ias, túnicas, tuniquetes, calções*  te  meas  des  r« 
ligiofos  fe-)am  brancos,  te  os  manteos  eícapu 
larios  pretos  rfcm  trazerem  outra  cor^ticm  diuifò  qualquer  * 

W6rJ- 

Aseogn*- 
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jjf . A$£ogulas fe;a m de  íarja^ftamenha.,oiff>atio, qualptidet:  > 
ícvt  achado,  cujo  capelo  fqacerradõ  que  deça  algum  tanto- 
dos  hombros,  & potas  coftastpaííe  hum  pouco  da  cmta, qui- 
to ifejam  tres  dedos  ác  largura.  > • 

4^  A nicuíura  ôc  comprida m das  túnicas  ,tunicctes&r  mais 
veílídoS  ,feja  conformei  que  no flb  Padre  SamBento  tem 
na  hia  írcgr,i,  oçdenado. 

€ Xrarain  os  religioíbs  cingidas  correas  de  couro  prctQ,quc 
tenham  dedo  &:  meyo  cm  largo, & fobre  os  efcapuianos,tra-' 
ram  fitas  q íiruam  da  cmgilos  pretas, da  cor  dos  proprios. 

Podem  o$  relígíqfos  ter  roupões  pretos , ou  brancos  com 
licença  de  ícus  prelados , mas  nam  íuyríoracom  dks^fetu 
paracpkr  duípenfaçam^pcra  iflo. 

Traram  ds  cfcapularios  de  tarja,  panq,  oueftamcnha  pre- 
ta,queforam  pa  coitipridam  hum  dedo  menos  q atumea. 

^ Os;breiies  íej.am  hranco^  ,dccuja  cor  fera  m as  iúcas  que 
troxerem  com  os  çapatqs : da  qui  cm  diante  manda  o ca- 
pitulOjUam  vfem  dc  botas, nem  pantufos, nem.de  craapuças, 
ou  pangs  dejmho  pera  a cabeça , peito  inenos  foraja  cella, 
nccíi  dçturo  neila  podo  ram.  dormir  cm  lencoes  de  nenhua 
maneira, exepro  os  que  por  in (i r in id u de,  o u veihiQc,  não  po- 
de m deixar  de  teIlo.s:  o q nao  taram  fpm  licença  do  prelado. 
^ Manda  o capiculogerai,  que  nenhum  religiofo. traga  dpjp 
em  diãcc  camiias.de  Unho , lafiio  os  ram  enter  mo  sfic  velhos 
que  feja  neccíiãrio  conccdcrlho,mas  os  outros  as  traram  to- 
ddsdellarncaha.E  quando  fe  conceder, tragam  por  enfermi- 
dade çamifa  de  hn£ho,fera  fem  uiantvo 
^ A roupa  dc  laá  dos  rçligioíbs  laureie  coda  da$  pottas;adétro 
mas  a de  hngOjbe  poderá  darfe  ra  lauar  fora  domofteyro. 
í Qug^do  os  re  Lgi  ofos  trouxe  ré  fac^lcjão  o m bainhas  cu- 
b<*rcas,dç  cüpridáo  dp  palmo  çqm  cabos  preto^ou  braços. 

A coroa  dos  monges, fera  dc  dedo  U meyo  ay*4U£Uado.  ; 

— - ' * Os 
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^relígiofos  na  trsrã  nos  sobreiros  rraçitsou  eordõescuftoíó»» 
^"Os  criados  de  caía  andaram  todos  yeftldos de  pano  pardo, 
&cõ  todos. mera  partido  fe  todo  q-  fe  lhe  de  ue!  da  fl  pop  cada* 
hüannotoqnaldeixaiiio  Abbidcpago.ant-cs  de  acabar  fcit 
tc  mpo,&  fc  yr  pera  o capjtulo:pu  deixará conv  que  o Abba- 
4e  que  vier  poiia  pagaloiCómoya&asíiko. 


:j;3fll  tr. 


mi  C AP  IT V L O.  X, X XI 1 1 1.  £>OS  MAN-  Mi- 
jares Sc  comida  dos  Rclígiofos. 

Sj  ANDA  P capitulo  geral,  conformandoíc- 
. «ora  k repA.db  solfe  Patfôç  $at»  Bento,  qnô 
o-bü  íteI.gto(b^raa<y  çn»!  efliacnhujB,  dia,  b*: 
garip.u  tcmpo:faluoíaç».Doniipgo%,teiça$  ô£ 
â quintas,  feiras^  q çõutqcuídmenre  fe  dara húit; 
ooz«o^98íréadd.^fo'^i^ú.d^#jdi^íy*9M'R^*' 
ígrcja,fe£omeráXjfe!^díi#&:a^ 

ucfnefta  matéria, & os  A bbades  o gua  rãa  rão  aísi  conip^.y, 
diffimddjfòbjleiM  deddTpi^aíójd^áçtgjaiÇof^r  hum  tntf 
^ O aduentofe  jçjúívrá  ipteíra  tpérp  ligai  faJtikíCm  nada  dej 
k,nem  fed{Tpcn&r^coratí||áP»^<a«?ptíí»  quçqi  o Abli^-í 
«kidctilkan^aopftr  vrgentelíççojstdayhrrílç-qwq  Fli 

foaobresitCBa  mygrinde  euydad^!qiR«dQoVíÍbfêítiWiiíllgMl1:l| 

eónuentOjdéieíofornfiarí  },c:r  r ; ointi; p-.* 

qp  O Domingo  da  Qtmigefsiniaícfat  0 ylrimo:dia  qnoçone 
uenlffldgxtoaia-c^ntj^eíiAdefailkito  ao-pfôlíidt»  diípeqíàr  n,ç 
nhum  dos  di^srfpguintes^ora.-p^jlba  aJgi^idãki^çQni  eníiqr. 
oa.os  s&nafút^sfcHi^^^ 

vfe  mifencotdía. b . ;.  ia  -o 

^ Os  jCjüs  da  regra  fe  guardenvde  maneira,  q difppé  a fan- 
éhr  regra^idi^Ie  oyprekddspdflitât-  cpiluçdtnalui^nce  dif- 
penfar  nciies : falaíj  çom  os.qvte.vapi  caminho,  a qiiem  lera 
ltcico>aièin,ds  rum  jcjüaíos,  eopicr  com  licença  do  prelado 
XVUP”>  carn* 
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SãtfftC  fTdsáiáS^cdá<d^s , cxeeptoiu.  quarta  feira  ^ que  nef|<f 
cafo  fera  fempre  impedida. 

^ As  coníbadas  dos  rcligíofos  nQS  diasde  jejum  da  regra, fc-* 
*#am  fruita, verdura, Sr  queijo^aluona  fefta  te  fabado  ,cnvcj 
fcjiam  comcrâcouía  de  leite, ou  queijo,  no  que  tera  miiyt* 
yígiUnc.a  p prelado:  te  acfrandofc  algum  que  faça  o contt^ 
rio  difto,ficaràpor  tres  nicfcs  fufpcnlb  de  (eu  officio. 

Ordena  o capítulo , que  todos  os  dias  de  jejum  da  igreja, 
quarta syte  fcftas  de  todo  anfto,  com  a quarcfma  Zc  adueiito, 
toníocm  os  rcligiofos  cotn  Cogulas. 

^ Asliçoesque  â céllação  fetíòftumatnlernà  çlauftra,  orde 
na  o capitdío  íbjáíia  dm  língua  vulgar,&  naniladna,por  cau 
fados  Hrmáòsconuerfos,  & outros  que  nani  entendem  tam* 
bem, como  hc  neccflario  a dita  lmgua. 

'$  Qúandórno  ‘ifégMinda  mcfa 

de  qüacrO  jO^  ciugo  pdfíbas  , auetà  liçam , çomo  omie  a pr** 
.imeÍL^.  : * m : . 

éj[  Òsdias  eai  qiic  ha<íca,  fa^dcíde  a Pateo^de  Refurreiç* 
té  a yigilia  do  Penthéè‘bftc;fémfàlt4r  algum  dia:&;  do  Pçn* 
thccoftc  tèfanda  Cru2  de  Scprefubro^excepto  quartas  ôcíc 
jjflaSjÇm  que  auer  * íb mom  c couíbadas , Em^odo  mais tem* 
per  do  anno/aluo  ro£  DoriRngos,  ]*a  m fe  dctic  dar  de  cear  ao 
conucnto  em  nenhum  modomam  fcemendendo aqui  asfc 
ftasde  fam  Mátheus,S^  Symíò  ^ lütlás:  Todos  os  Sâftos: 
Sanfto  Andrc(nam  vindo  cm  Aduento ) asjpitauasdo  Na- 
tal . Dia  da  C ircunCifi^ô,Epiphama  > Pútf  ibea ção,  te  fam  Ma^ 
tíuas  Apoftolo:  lNos  quais  portfípeclal  priu  degio  podemos 
{^car:mda  que  cayam  cm lcil:.isi:euMs,ou  fabatios. 

4K  CAPITYLp.  XXXV.  DA  ** 
v propriedade^  da  arca  da 

r ■ ' courrnimd.tuc. 

* COMO 
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JS  O M O Hua  daseírcncúescolíumnas  da  ví 
da  monafticafcja  o voto  da  pobreza,  ordena 
o capitulo,que  achandofcaígum  monge(  o q 
Dcosrum  permita  ) quc  fàicça  proprietário, 
nãofejaenterrado  cm  fagrado,  nem íe  lhe  dc 
Eccíefiaftíca  fepülturap  quefe  nam  entenderá  nos  que  moc 
;remdc  morte  repentina. 

^ A cerimonia  que  noflb  ordinário  manda  fe  faça  dia  de  R \ 
mos,íc  guardara  inteira mente  fem  faltar  nada , declarando 
por  excomungados  os  quexem  coúfa  própria , que  feram  os 
que  naquellexempo  aàrtiàlmcnte.eftaniicom  a propriedade 
éc  nam  os  que  antes, ou  depois  caircm  ndla. 

^ Antes  dc  chegar  dfa  dc  Ramos,  dem  os  religiòfos  todos, a 
'feus  prelados  em.ro!  quanto  tem  pera  feu  vfo,lem  deixar  na-» 
da  cmcubertpjdoq  íe  defapropiê,& deixe  a feu  aluídrio. 

C Seramdous.eftes  eícriptos,  humdos  quacs  fique  ao  prela- 
do , &:  outro  torne  a mão  do  relígiofo  ,com  as  coufas  queo 
Abbadc  lhe  concede  ter  pera  feu  íeruíço. 

^ E os  procuradores  dos  mofteyros  das  rcligiofas/aramxfta 
: diligcr«:ía,  quandofbcé  os  Padres  Viíitadores,  que  tomando 
os  eferiptos  quetem, os  trarão  a noflb  Rcuerendífsimo.dLòs 
Pr ocur adores  da  C^rte  Real,  ou  Romana, faram  o proprio, 
ern  mãos  do  Reuciédifsimo  Padre  Geral  por  feus  eícriptos. 
E afsi  os  frades  das  quintas,  & o que  tal  não  fizer , feja  amdo 
por  proprietário. 

í A nenhum  relígiofo  he  licito  receber  dcpofírò, fem  licen- 
ça de  íjbu  Prelado.  Nem  os  Abba des, como  páflar  cm  contia. 
,dç cinco <cruzadQS,fobpena  de  ofubdítoíeraiudo  por  pro- 
prietário,, ôz  o Abbade , íer  pello  Padre  Geral, ou  Vifitador, 
eaft:gadojffc,a  mocRádoofênão  ehiêdar  logo.  E aostaesde. 
pofitos  fendo  cafo  q acertede  perdjeife,*  ou  gtfft  aiÉte,náo  fera 
.obrigado  ocõuento  em  nenhum  modo  a pagar. 

L fSc  ra- 
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^Scn  tambera  ausdo  por  piopriçtá  tio';o:  ifehgÍ6fõ:qffé:  fòlí- 
citaf , Ihc  ÍGj<Tpariku]arnientc;d(Ldxada  porceflamcntõ , ou 
rnandi^algüacoufa,^  nani  á comunidade  tcda. 

Ç Nenhum  Abbadc^ou  ícligioio, poderá  íer  fiador  em  renha 
modo  ,/obpem  de-fer  a indo  por  propietario ; íc  o mcfícyro 
não  ficará  obngadoi ralfoíaçáoi  • . r* 

€ Nenhum  rclígíofo/em  particulai;  exprcU  lieéça  defevt 
prelado  , fc  obrigara  ;a  dizer pregai  por  dinheyro, 
snastida  a taiEcença,trara.a  cfmola  que  lhe  derem,  afsíde* 
Miílas,&:  de  pregações, como  por;qualqysr  nutra  via  auídas, 
ãsr^iosdoPnebdo,queaentreg^|:á,níãarcadàç^unidadc. 
ou  a peíibas  que  pera  ifto  tiviçr  dctemimadamememorafla'* 
do/ionde  fa.ra  cada  quatro  mefesgaftar  a cada  hum  a chari 
dede quçtiuer,em  i m a ges , ou- kurospera  ícuvío:  ^namíe 

fã z e ndo  aí&£qn q ot  al din hey  p e rã  a comunidade,  & gar 

iios.della.  E dàucro  modo  nam  poderá  nenhum  rclígíoídj  ti- 
iar  nadaído  que  tiuer  dépoikado,íc  nam  com  particular  ljc&- 
çado  Abbadc,aquédeeUr3ràfobpcna de  ficar ppr  proprie-*  ~ 
tafío , o;pera  que  quer  tirar  o dinheyro.  E o Atbade  que  çõ*  - 
fmtirdáz^ie  o conitari^fiqqc  íufpcnfo  pur  hum  mes4d§tjfcíti*: 

eargosm-  . - v rí  : 

Ç Manda  o capitulo,  que  não  fepi  licito  a nenhum  rcligiç>fo* 
tomar  as  Mifías  que  yem  ao  mofteyro5particularmentc  pe.- 
ta  íi  ou  pera  outro, mas  a ue ta  li u m- li M r o ,n a fanchnílía,onde 
íc  aííentaram  os  offictos , Cc  Miílas  que  (e  mandão  dizer  por 
diiio!las,as  qi/ács  lêparttt-ão.  ordenadamétc  com  osrçligio- 
íbs,  íi  depois  de  ditas  aplicaram  as  charidadcs  conforme  ar 
Mífiá$  que  tiucrem  (fito.  • • . 

^Nenhum  religípiapodçrá  ter  feni  particular  licença  de 
ípp pçelado^^nq^  fcchado,íobpe^ 

^dcierafpcraméteçãftigadojijadoçontra  eftc  precepto. 
^Prohibc  o, capitulo  gerai  aps  Abbadcsoe  Prelados, cj  nenhi 
f compre 
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trcrhiprficoni  tfifübílanciu  do  mbíicyro  çliuro  pera  fcii  vía, 
paílàbrcda  contídqueaordcm  ihe  cem  dadò  ,íobpcna  que 
-achandofe  o contrario  ficaram  pera  o mofteyro. 

^ Auera  emeada  mofteyro  de  nofia  congrega çao,hüa  arca 
que  fe  ponha  todoo  dinheiro  q vem  ao  mofteyro,*  qual 
^tera  nerfcdaaduras  àsxhaues,dasqiuc^teram  ,o  Abbaác, 
& bolccyros,&:  fal:ãndo*€lle,o  Prior  tera  cfte  cargo,  dc  qual 
arca  fenam  tirara  dingcyro  íém  üccnça  do  Abbade,cftando 
iprefentes  os  bolce  ros. 

f Auera  nefta  2 tea  da  com indade  h íí  iíuro,  cm  que  fc  aíTen- 
: tem-as  memórias  do  moftcymf.  a origem  de  [ua  íiindaçãp^ 
o principio  da  reformação^ com  todasis  penções  que  uueC 
rem:  Sã  a fazenda  mouel  &:  raiz  que  tem  cífc  moftcyro3conv 
as  rendasde  pio , vinho,  & dinheyro,  &:  dcqucm,  Zc  porque, 
via  as  ouueiam  com  as  cauCis,6cdtufes  que  te 01  pç  rapoíiui 
laSj&defcndciasAuera  memoríadis.efcrípuiras  do.moftei 
íXo, todas, Sc  de  cada  hüa  dcllas,cõ  lembrança  dos  bes  de  raiz, 
que  fc  vcnd£ram*;&.^  ,cõ  hüa 

lifta  dascapdlnSjfic  mais jencargos que  tema  eaía.Porfehão 
alem  difto;as  domadas  que  o ajtofteyro  craM,  Zc^çs  çibvinitst 
& j uizes  delias  * ôe  na  mão  dp qucmêftáo  05. pa pc  dy&-e  í cr  1- 
ptura5,pondoxada  cQRla  emcapíruloaiffeinfto,  ; t i 

^ Auera  no  niefmabiuoliüa  memória  das  efciipturas  tc  pa. 
peis  que  fe  tiram  do  cai\ono,com.o  nome  &:  hnai  da  pcífoá 
a quemiGy  dadi^perírqiioaCsíiuraiV:  perca.  r 

C Auera  n ia  is  hum  liuroda  baifária,eaa  quç  feporam  as  rea^ 
das  & contia  parqueforam  arrendadas,  cõ  o numero  de  ga- 
do qae  a caía  rem(auendoo ).  Afentarfdhão  mais  todos  05 
íí  tutus  que  afta  todas  os  anãos. 

^.Terafii-alcm  ddVe>jl  .'urosapdnt^d^Sj  ;òu  tro  c mjque  fçipo-v 
nhanra!) couiãs  quecndaíoíficrda tç-pçra feu  vU>  ,peijb  quaf 
tomará  conca  aos.oíiiciacs  qué  acabam  leu  tempo.  E íçt& 
*1  i i)  La  * i*aci> 
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r.i  entrega  aos  que  entram  de  nouo,que  deixaram  de feus  W 
roes firmado.  Na  qual  1 ut^aucra  título  dc  todos  osrdigio* 
los  do  moftèyro , com  as  camas  ô^  moucis  que  a cada  hum 
tem  dádo  pera  feti  vfo.Pelk>  qual  lhe  fera  tornada  conta^n- 
dofe  do  r»ioftcyro;pu  vindo  jiOuo  Prebdó. 

Ordena  o capitulo , aja  cm  cadácafa  deputados  clleítos 
p^llocomientOjquecomo  prekidodacafatomcmna  entra 
da  de  cada  mes  conta- aos  officíacs  do  queemfeus  oiEcios 
tem  feito. 

^ Achandofe  que  algum  religiofa  tem  coufa  algua  fempar 
ticular  Hcença  de  feu  grelado : cítara  hum  dia  abaixo  de  to- 
dos no  choro:  ôtíe  deitará  no  chão  quando  faír  t>  conucntOy 
pdlá  vez  primeira  qdlfto  for  norado:&  na  ícgüda  íe  dobra-  • 
rá  efte  caftígo:mas  chegando  á terceira, fera  por  meyo  armo 
priuado  de  leu  atíento  £zgntovno  que  nam  púderá  difpcnfar  ~ 
o prela do:p  era  o que  dará  cícmusno  mas cellas  á meude. 


^GAflTTLO  XXX  VI.DOS»- 
Quindenios. 

^ M Todas ascafesdenoíTa  congrega çamq r 
tem  qiiíndemioSjaucra hüa  tauoa  na  fanchri  - 
ftía  cm  qucfe  ponha,quanto  ti  em  qucxtni  - 
po  o meftéyro  hc  obrigado  a pagar  ô quín* 
denio.  Pera  effekodoqauerahúáarcade 
depoiko  com  tres  chaues,  que  tenham  o Ab 
báde,PtÍòr3SZ^ncião  donioftèyro  eniqueícipora  o- dinhei- 
ro que  oiiuercm  de  pagar  ao talquindenío.  E manda  o capi- 
tulo geral  aos  Abbadcs , fobpeníi  dcfufpéíáõdcfcus  cargos*  > 
ti  príua  çani  dc  voz  aâriua  ti  pafsiua  no  capitulo  futuro,  po- 
nham no  feia  trienniao  quc  lhe  cabe  pro  tata,pera  o quinde- 
riío,na  arca  que  temos  ditôvdo  qual  namfcra  licito  tirar  di- 
nheiro paa-outra  cafamenhüa  que  nam  for  o qumdenío. 

CAP. 
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üjCAP-ÍTVLO.  XXXVII.  DO  CE^ 

UreyrodôMofteyrb,&:defeu  officio. ' 

O R Quanto  o cellarcyro  deue  fcr  confor* 
mc  na  Fua  regra,  díz  nofib  Padre  lam  Bento, 
como  pay  vniuerfal,ao  moftcyro  todo,  ellcja 
o' Abbade  hum  relígiofo  facerdote  temente 
a Dcos,&  auifado, cujos  coftumcs  Zí  vida  fír- 
uani  a todos  de  exemplò,quc  aceitando  efte  officio , tomara 
fias  mãos  do  Abbade  em  prefença  do  cónuento  juramentos 
ò qual  juramento  tomará  o Abbade  ,Fobpena  de  íufpeníám 
de  adminíftráçathtemporal  por  hoüe  mcfcsrdedm  tudo  fa- 
zercdnfbrme  çonfcicncià^ôt  temor  de  Efêos  ò tálbffieio.  Té 
do  grande  fcíguarda  íc  vigilância  nafubftãcfa  do  mofteyro. 
C Vagará  daqui  em  diãntcfeu  officio  cada  hum  anno  aca- 
badas de  dar  as  contas dò  ggfto;  faliíoxjuando  ao  Abbade  pa,  ‘ 
reccr  melHor  teiid  no  officio  mais  tempp.'’- 
^ Nam  poderá  o cellarcyro  fer  juntamente  tulhcíro,nê  po- 
derá receber  dinheiro  das  rendas  do  mofteyrodaluo  pera  en 
tiègat ^ãosr  bdfcir<^;dccuja^mâò  receberá  o que  fdrneçcT 
fano  perá  leu  gafto:  fendo  graüemente  caftígada,fe  fizer  o 
cõntranb,5cpriuado  de  feu  officio, ? 

¥Ao  ccllaVfeyro  conúeni^próüer  com  ordem  do  Abbade© 
cbnuento  de  tudo  o neceflãrío.  Mas  nam  lhe  fera  licito  ter 
ctli  fua  mão  mais  dinheiro  q ó nèceíTariò  pera  gafto  de  hua 
íomaííarSc  Fazendo  o contrario  Fem  expreílá  licença  do  pre 
la  do,  teraãlem  da  priuaçam  do  officio  caftigo  dc  propríera- 
riò;"  ? 4 ^ ^ 

Abbade  com  os  deputados  tomaram  cada  mescotaao 
céllarçyro  do  que  tciii  gaftado , & aFsi  lha  tomará  oito  dias 
arites  de  pareir  pera  o capítulo, pera  Fe  faber  o que  na  vacan 
tegafta  o cellareyro. 

Scra 
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Seta  muy  rá ram  eme  permitido  ao  cella  reyrb  fa:r  fora  cio 
moíleyro  fenarn  em  caio  muy  neccffario.E nam  tera  em  njc 
Ijhum  cafo  cíle  officio  mais  cie  tres  annos:  cxccpto  fc  pare- 
cerao  Abbadc  nouo  tornalo  a ellegçr  pera  com odo  do  mo- 
íleyroto  que  fara  com  licença  de  noíIo,R eue r e n d i ísiii) o. 

^ Manda  cambem  o capitulo,  q os  das  qumtas  não  eílé  mais 
q tres  anno&nòlla$,no  fim  dos  quais íesrecolherão  no  moftey- 
ro,&:  o Abbade  prouerá  outros  de  nouo  Nas  qua  ís  quintas  na 
deixaram  entrar  mulhcrftenhüa,  fobpcjia.de  fçr  logopriua- 
dos  delias  E íeram  obrigados  a v.r  confeílarfe  aos  moíteyros 
as  tres  P ifcoas  do  anno,&  dia  dos  P c.ys,  Afceníaõ  do  Sencr, 
dc  noíIaScnora,&noílb  Padre  S.Bernardornoq  foltádo, 
rão  a pena  de  príuaçãoq  te  mos  ditosos  Abbadcs  terãoo* 
brigação  de  cada  anno  os  vííitarcm  hüayez  por  lua  peíTca, 
íbhpena  dc  citarem  hum  mes í uípeníbsdefeii  officio* 

:H>  Ç A PI  TV  LO.  XXXVI IL  DO  S & 
Bolfeirosdo  Moíleyro. 


O DOS  Os  Abhades  ellcgcra.ro  cm.íeaço- 
uento  dous  bolceyros,  hum  dosquaesfeja  çf- 
criuãodo  tal  officio, a quem  dara  no  capitulo 
juramento  de  cm  tedoiazerçm  fielmétc  ícu 
officio.  • 


$ Aos  boílc  ãos  pertenee^recebere  todo  o dinheiro,de  forps, 
rendas)lauden!uòs,&  ma^s couías q fe  deue  ao  nioftcyro.  do 
qué  tera  n hum  l uro  comíbus  titulos  or  Jenados^crn  q:.e  af- 
fentaram  tudo,&:  afsinaram  ambos  o tal  afibn.o. 
^'Nahiconuem  aos  boiíeyrosgaítar  por  fi  nenhü  dinheiro: 
"mas  daram  aopeíhireamdo  çõuento  tudo  o cj  for  ncccíibno 
pêra  feu  gdlo,  qlogo  aflbntarão  nu  titulo  particular  pera  íf- 
to:  que  çlie  deixara  afsinado:  & nani  poderá  eíle  liurp  la  rd v 


arca 
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nrca  da  bolfarâ,  fennm  pera  nelle  fe  fazerem  osàíTentps^cU 
senda,  que  íe  recebe,  ou  gafta. 

€ Efta  arca  tera(como  fica  dito)tres chaues3q  teram  o Abba 
de, ou  Prior  em  fu  a aufçneia  cora  osdousbolíc  ros , & nam 
tiraram  algum  dínhe  ro  delia, hús  fem  os  outros:  & nuca  de- 
ftas  tres  chaues  poderá  ter  nenhuá  o cellareiro,  inda  que  fej^ 
a-tifcnte  qualquer  outro. 


^CAPITVLO.  XXXIX.  DOSH> 
Tulheiros  do  conuento. 


g^|  L E E G E R A O Abbadc  cm  capitulo  dous 


rdígiofos,a  quem  dara  juramento  de  fielme- 
te  cumprirem  o que  conuéa  feu  officio  ; em 
cujo  poder  eftarã  o cellcíro  do  moftcyro , do 
J||.  qyal  teram  ca  da  hum  fua  chaue  diferétc  hüa 
da  outra. 

ff  Aos  tulheiros  cc  miem  receber  todo  o pão  de  rédas , feros,* 
& laucuta,q  ò mofteyro  tem  , &:  dalo  de  fua  mão  pera  o for- 
BOjôc  niaís defpefas  da  cafa/egundo  o Abbade  lhe  tiuer  orde- 
iudo,fem  cujo  conficntímento  nam  fiaram  coufa  alg.ua  por 
nenhum  modo  que  feja. 

^ Teram  os  tulheiros  hum  liuro  de  receitas  & dcfpefas  em 
que  aflentem  o que  recebem  fedam, cm  títulos  apartados  f. 
o trigo  em  hua  parte, Cc  o centco,&lcetiada,&:  milho  em  ou- 
tros: deanodo  que  tudo  fique  claro. 

^ Nam  poder  a m os  tulheiros  vender,  nem  dar  pao  algií  pe- 
ia fora  do  mofteyro, iobpçna  depriuaçáodo  officio  , &íeré 
caftigados  por  tempo  de  quinze  dias  com  penitencia  grane. 
^ Sedo  caíb  que  os  tulheiros  vendam  algum  pão  pera  fora 
entregaram  logo  o dinheiro  aos  que  tem  cargo  da  bolfaría, 
do  que  firam  aííento  aísinado  por  ambos,  como  em  feu  lu- 
mv  fica  dito. 

' 4 c ~ 1 Ò Abbadc 
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fO  Abbade  com  os  deputados , tomaram  conta  cada  cpta« 
tro  mefes  aos  culheiros,do  que  faraaiaflento  no  liuro  aísirv* 
do  pòr  todos, 

fNo  que  toca  aos  officioyde  Enfermeiro, Refcitorcyro,PQr 
teyro,&  os  mais  da  caía, fe  guarde  a otdem,&  cftilq,  que  cm 
^jfeuscargosdifpoemo  vfò. 

m CAPITVLO.  XXXX.DÀ 
xHoípedaria,&  hofpedes. 

HS  Hofpcdcs  que  vierem  ao  mofteyro,  tenh* 
o Abbade  muyta  vigilância  cm  ferem  cõ  eh* 
ridade  recebidos  por  fua  mefma  pcflba  , ou 
por  outra, pera  o tal  depurada : que  conforme 
a Icy  Euangelíca,&:  preccyto  da  fan&a  rçgra, 
os  lene  logo  á igreja  , ou  a outro  lugar , onde  faça  oração, a 
qual  acabada, feja  leuado  cíTc  hoípede  com  toda  quietaçatíi 
a hofpedaríapnde  fcihcfara  cotia  humanidade  Regendo* 
qualidade  dc  fua  peffoa. 

^ O dormir  & comer  deircshafpcdes  feja  na  hofpcdaria,fal 
no  quando  ao  Abbade  pareqer  òuçrapoufa:o  qual  poderá  co 
ceder  comam  no  refeitório  os  religiofos  de  noífa  ordem  , &C 
ousrps  hofpedcsde  qualidade:  Sc  poderam  os  caís  íentaríe  na 
preíidcnciacomo  Abbade. 

q'  As  camas  Zç  feruiço  de  mefa,ajaeom  muyta  abundancía 
& limpeza  na  hofpedaria . tc  os  padres  viíitadqres  teram  no 
prouimcntodeftascoufas grande  conta  qiundoyífítarem  as 
caías , osreligiofos  hofpcdosqueeftam  e;n  algum  moítcy- 
ro,nam  entrem  nas  cellas  dos  moradores  da  caía^fobpcna  dc 
tresdiasde  páo  & agoa,  quelhefara  cumprir  o Abbade  on- 
de a taí  diffinição  for  quebrantada. 

C Sucedendo  yr  algum  rchgíoío  a recreação,  pti-negocios,* 
* ' ' C ~ .lugar. 
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krgar5cu  villacntíc  ouucr  moftcyro , fc  nam  apcari  rcyrto* 
mara  bêçam  ao  prelado  da  cafa, fobpcna  de  oito  dus  dc  cac 
cere. , quando  fizer  outra  coufa : & o Abbadc  que  podendo  o 
nam  receber  com  toda  modcftia  ,fera  pello  Padre  Geral  Sc 
vifitadorescaftigado.com  afpereza. 

^ Todos  os  rdigioíbs  de  noíla  congregação  entrando  em  al 
gum  moftcyro  ddla, ficaram fugeytosaos  Abbades  da  cafa: 
tem  cuja  licença  nam  poderá m fair  fora:Sc  fazendo  o cõtra- 
rio, lera  em  fua  mãodarlhe  qualquer  penitencia, como  nam 
feja  iinpcdirlhenegociosa  que  v ícíle  aquçlla  terra : pera  o# 
quais  tramem  fcnptis  cfpccíal  licença. 


C AT  I T V LO.  XXXXI.  D AS  9* 
Mudanças  dos  R clígiofos  pera 
outros  Moftcyros. 


A M Sc  mudara  rcligíofo  algum  do  feu  mo- 
éfteyro:  faluo  quando  culpas  luas  pidírem  feja 
mudado, o quepoderá iazer  o noflb  Rcueré* 
difsimOjée  os  padres  vifitadores, Sc  nam  de  ou 
tromodo.  - 

^ O capitulo  geral, junta , Se  diffinitorio,poderam  fazer  mu- 
' dança  de  religtofos  todas  as  vezes  que  parecer  jufto,  mas  o 
Padre  Geral  ío  mente  o nam  pode  fazer  fem  legítima  caufa 
como  fica  dito. 

Pera  fc  proucr  algum  mofteyro  dc  Prior, leitor,  confcflbr 
d,c  freiras, ou  outros  officiosde  importância,  poderá  o Padre 
Geral  mudar  os  rc!igiofo$,inda  que  contra  fua  vontade , pe- 
ra outra  cafa, as  q jais  mudanças  lhe  manda  o capitulo debaí 
xo  dc  feu  juramento , faça  cõ  amor  paternal  & fem  mao  ze- 
lo. E os  que  pera  via  dc  ter  eftes  ofhcios  forcai  mudados -aca 
Jbado  o te  mpo  Tc  pudera  mliare  mente  torna  r a Teus  moftey- 

M ros:com 
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ros:  cqrn  tántô  qucfejadçmroenvdczdiasdcpoiíde  vagos,  » 
fobpena  dcüoarcm  íuMitòsnosjnofteyrosonde  cftam  rcíi-. 
dmdo.  E querendo  yríe  nos  dez  dias  Snalados,o  pederão  fa*? 
zertem  ferem  de  alguemimpdidos,  nem  aueré  nufterou-' 
tra  licença, paga  ndolhe  a yda  & vinda,tcdos  os  ga  ilesos  mo* 
âeyros donde  íayr>m, 

^ Não  cantintad  PadreGeral,&:  vifiradotes.fcm  vrgéte  cau 
fa  mãdarfe  aigü  mõge  do  mefteyro  da  fu  a profiíIam,íem  ter 
dez  annos  de. cia  u Rir  a Sz  reíideoa  na  caía  pera  apreder  o ne-. 
ocíTario  à.vida  religiofa , & ter  menos  ocafia rn  de  fe  ditrayfc 
com  atai  mudança.  . . 

Nas  mudanças  ordínarías  proucram  os  Abbades,ac5srclí- 
gíotbs  que  vam  de  üias cafas , dc  maneyra  que lhejbaftc, o 
prouimento.  té  acafa  pera  endefe  muda.  E lendo  cafo  que- 
oreligiofo  nam  pedítie  efta  mudança, p Abbadc  que  a pedi© 
lhefara  cila  defpefa.  Mas  fucedcndo  mudarfe  alsrum  dos 
^Abbadc s 'que  acabaram  òri  iifnimo , o níoíleyrocm  que  fer- 
ino,!he  dara  todo  o gafto  neceflãno  a fe-u  caminho. 

^ Carecera  de  voz  acima  & pafsma,lium  trknnio,  o monge 
que  dentro ^ellei6.mud^  vez, de  hum  moít4i 

ro  pera  outro, náo  fendo  pera  lcy  tor,nieftre  denouíçoSjpnor 
ouceilareyro. 

^ Manda  o Capítulo  geral , que  nam  feja  lícito  a nemhum 
jreligiofo,  mudarfe  a viucr  cm  outro  moíleyro,  o^feis  mefes 
proximo  ao  capítulo. 

€ Encomenda  o capitulo  aos  Abbadesdos  moftcyros,pfoifc 
jarn  os  rcligioios , de  todas  as  coutas  neccífanas  a teu  camir 
nhojConforme  a diftancia  do  tempo  que  ouuerem  degaílar, 
té  entrarem  no  moíleyro,  pera  onde  lciiaram  hú  memoreai 
dos  veítidos,liLros,&:  mais  coufas  neceflãrias,que  leuão  pera 
feu  vfo,quc  entregaram  ao  Abbaçlc,  pera  onde  vam  por  íüb- 
ditos.  E manda  o capítulo  geral  aos  religiofos  cm  virtudede 

ínaâta 
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ftn&a  obédicncUy&fobpena  de  cxcaíríftnLao  ipfo  fado  m* 
currenda,qucnam  Icucrriliuro  da  Uuraiita^ck  hum  mcíleyr« 
pera  ouíro5não  obftamc  qualquer ,d:ffiíiiçáo  em  contrario. 

. _ : ’ ■ ' , ( . ' 

^ Quando  algum  religiofo  falecer  em  algüa  cafa , os  liuros, 
i nagés  mais eoufas  que fc  acharem , leram  enuiadas  ao 
nioftcyto  onde  he  profcifo,excepco  roupa  dcjIam,õ:conftá- 
do  que  cs liuros  ÍC  mais  eoufas, fam  adquiridas com. a lubftí 
«ia  doutto  m oftcyro,em  tal  cafo  lhe  ficara  tudo. 

Ç O religiofo  que1  fc  mudar  de  hua  cafa  pera  outra, tomara 
* benção  do  Abbadc,ou  preíidentc  do  moítcyro  donde  fae, 
'Cujo  íübdico  fe  enrende  íer , té  a entrada  do  outro  conticnco 
pera  onde  vay  mudado, & nam  niudarà  ( fobpena de  grátis 
culpa )ponto dc feuca minho.  . , j.  (tl: 

C Nenhum  religiofopodcri  fem  licençadefeu  pregado , yr 
ao  Eadr-c  Geral, tobpena  d&ícrauido*  por  ÉJlgitiLiQ^íiiup 
do  do  mclmo  Rcueienddsimo  for  chamado. 


» CAPI  TV  LO.  X XX  XII.  DAS  q 
licença*, .&  recreações  dos religíofos.  ; ?L-  : , ; 
iv  ..  jíblib  ; iig  oi  i-  • »;-•*  r* 

Nf  N HV  M Religiofo  que  ruo  faiha  per- 
feitamétc  as  .couías  de  íua  obrigação  ôc  regra 
òc  tenhn  ordes  lacras  ,íei*a  dada  licença  per* 
/ayrfora.,.a  recreação  tôenhüa , fahio  por ne» 
- ü>  ccístdade  eu  dcnú&ma  ,q  q^ulgatá  o Abb.i- 
de , ôc  anciãos  da  çaU*  a qual  licença felhe  dara  por  tempo 
limitado, & paflandeo,auera  a pena  dc  fugítiuo. 

a ^ C.AuP  LT  VX  O X X X X I I I.  D A ifa 
culpa  graue*& efes  Cárcere*.  r..n  . , , 

. ‘ ^ M;  OS 


Di(finiç5es  Da  Ordem 
$ RcfígiGÍosa  quem  per  Teus  defeitos  pe© 
os  prelados  em  culpa  graue,  a cumprirá  no 
modo  feguime.Tomada  no  capitulo  difei- 
plína , te  bejados  os  pes  a todo  conucnto  fe 
yrápera  o lugar  q o Abbade  lhe  tiucr  orde* 
nado,  onde  nunca  tirarãoxira  pelo  da  cabe. 
ça.E o prelado  proucra  de  hum  religíofo ancião , queaccn- 
fole  em  feu  trabalho, porque conva  defconfclação,náo  cay* 
em  outro  meiretro:  lí  no  capítulo  encomende  o Abbade,  *• 
todo  conucnto, fe  lembrem  delle  em  fiias  orações,  & facrii- 
cíos,roi*aftdõíi(J'Senh©t  lhe  de  paciência , &:  verdadeiro  co- 
nhecimento déíua  culpa:  feu  comer  fera fem  companhia, 
nd  lugar  te  tenipo  j que  o Abbade  tiucr  ordenado.  Nochoro 
cftara  cm  lugar  apartado  , inferior  ao  n.ais  coniiento-,  IC 
no  fim  dashoras  fc  proftrara  na  fayda  do  choro,  tè  que  paffe- 
diantfefua  cabeça  todo  cdnucfteo,masnam  fara  cftacerímo 
Àía,na  fayda  do  capitulo, ou  depois  da  completa  nò  choro. 


f- Nenhum  religíofo, fqaatrcuidoa  falarlhe  fem  licença  do  - 

Prelado, íobpena  do  mcfmocaftigô. 

C Todas  as-Veief  que  for  a capitulo , dira  logo  fua  culpa  na 
ífteyraJ&  tomará  fem  clamaçáo  algüa  difciplina:  aduirtindq 
todàüia aos  Abbadcs.rcípcitcm  o modo  te  cahdadc  doreli- 
giofo,  te  a grauidade  de  fua  culpa  , Si  conforme  a ifto  lhe  dc 

inais  alpera,  ou  moderada  penitencia. 

^ As  culpas  por  que  ledeuc  dar  penitencia  graue,  farn.Fugi- 
da  do  rnofteyro.  Por  rnâòs  violentas  em  outro.  Defobedc- 
cera  feu  Prelado : a fera  as  mais  que  cm  féus  lugares  vara 

dccladaras.  • 

^ F.  os  religicfos  que  jugarem  cartas , fendo  Prelados  cita- 
ram fcismeiesfulpcr  fos  de  feus  cffc.cs : & fendo  fubdkos 
cai  eceram  dé  voz  aífiuaj  te  paísiua.  i 

:.  iv;  “ ^ Aque» 
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^■'AqtJtíUcf  Jqtrc por  culpa  Icuc  ouueréúi  dc  fer  eaftjgados, 
Cumprira m fua  penitencia,da  fcguínrc  mancyra.  Indo  o ccK 
ucnto  a lauor,o  qne  andar  penitenciado,  não  yfa  cõ  os  mais, 
mas  apartado  fara  o que  lhe  mandar  o Prelado.No  choro, & 
mais  a tios  regulares, c.ftará  cm  feu  grao,com  os  mais  rcíigio 
fós,nãò  leuamtando(codauía)  Antíphona  nem  PfaImo,5c  no 
fim  década  hora  , fe  poftrará  no  grao  do  presbitério , te  que 
fe  diga  o Deograciasda  colleíta  primeyra.  Mas  quando  o 
conuentonão  eftà  deitado  fobre asformas,eftarao  tal  reli- 
giofo inclinado  fomente,  & não  proftrádo.  O que  acabado 
fc  pora  abaixo  de  todos,  onde  rezara  a vitima  oração  da  tal 
hora,  5c  Eira  a particular , que  no  fim  década  hora  fe  ccftu^ 
fazer. 

^ O comer  do  tal  relígiofo , fera  nè  lugar  5c  tempo  que  lhe 
o Abbade  tiucr  ordenado, 5c  não  falara  com  nenhum  do  mo- 
ífeyro,ou  fora  dellc,&  fendo  facerdote,  em  mão  do  prelado 
feja  concederlhe,ou  prohiòirihc  dizer  míflã. 

€pAo  Abbade  he  licito  encarcerar  qualquer  religiofo,  que^ 
achar  culpado, onde, ôc  da  mancyra  que  julgar  mais  jufto,da 
qual  coufa  dara  dentro  em  hum  dia,  conta  aos  anciãos  ,do 
fiiofteyro  ,aosquacs  parecendo  importante  foltalo  ofara, 
querendo  5r  pareccdoihc  bem,  %£  não  doutro  modo, que  en- 
tão poderá  tcllo  no  carcerc,os  dias  q lhe  parecer  juftò. 

f*Ém  aufencia  do  Abbade,o  Prior, ou  Priíidcntc,podéra  fa- 
zer o meíino,  com  tal  quc  náo  cm  cárcere  o religiofo , fora 
daceüapropna.' 

CAPITVLO.  XXXXÍIII.  DOS  Hf 

fugitiuos^ôc  de  fuas  culpas. 


Diífiníçocsdci  Ordem 
V A L Qy  £ R.  Religiofo.quc  fenrlicetfçt 
de  feu  prelado  fayr  fora  do  moftcyro,não  ter 
nando  a cllc , fique  pello  mefmo  cafoauido 
por  fugitiuo,&  encorra  nas  penas  abaixo  con 
ftituydas  , ao  que  enccrrcr  nefte  delido. 

_ue  com  mtençam  de  na m cornar  ao  incfte.yro, 
jfiiyr  dellcúnda  que  fo  torne  ames  de  fer  fornido,  aja  as  penas 
de  monge  fogíuuo. 

^ Aquclte  que  fendo  mandado  de  feu  prelado  a qualquer 
parte,n.am  xomar.feja  pello  mefmo  cafo  auido  pci  fugitiuo. 
ff  Ponham  os  Abbades grande  d iigencia  em  tuficu:  os  mõ- 
gesfuginuos  que  fugiram  dos  feus  mofteyros  E os  que  tíucH 
tem  noc  cia  delies,índa  que  nam  foíícm  feus  fubdicos,traba 
Ihcfn  muyto  por  aiielps,  &:  mandalos  aos  mofteyros  cm  que 
eram  rooradorestp  que*  firam  acuda  dos  tais  coucntos,  que 
O nolTo  Reuerçadifsimo  fora  pagar  aos  Abbades  deljes, 

^ Tommdofe  algum  fagtiuo  a qualquer  mofteyro>o  Ablu 
de  onde  for  ccr  o mandará  a bom  recado  a feu  proprocon- 
uencj  a eufta  do  mofteyro  proprio  donde  fe  tem  fayylo. 

<j[  Em  mão  dcqualqurrrcligfofo.cftá  prender  ao fugitiuo,& 
pollo.e  :n  o cárcere  a bom  recado.mas  nenhum  prelado  feni 
cxpreílá  licença  do  Reuerendiísíiiio  o pode  receber  pua  feu 
fubdito/em  primeyro  cer  cumprida  a penitencia  de  fua  cul- 
pa no  mofteyro  proprip. 

^ R efpcitando  o capitulo  geral  q grantje  perigo  que  he.dac 
carrasde  repudio  aos  rehgu  fos  que  mu y tas  vezes  fogem  do 
mofteyro,  pello  per  go  das  almas,que  tem  cenov,íiiendo  no 
mundo, manda,  que  nam  obftanre  oçãpjtulo  vmccnouçquc 
cm  fua  regra  poem  nqílq  Padre  iam  Bento,  fcjarn  os  tais  fu- 
gjiíuos  outra  vez  admiados.Ce  nam  icpbdiados:  & fe  lhe  dê 

apemeçn- 
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^pèttíícncíi  dc  cárcere  S c outras  afpercz.i5,fcgundo  jifgare 
os  preladosfficando  crdavia  os  que  crcs  vezes  tiuerem  f 7gi-*: 
do  do  mofteyr.o/ogeitos  a hum  anno  de*carcerc,&  inHabili> 
dade  perpetua  pera  feruir  officio. 

f-Marda  o capitulo, que  nenhum  mõgcioii  rebgiofo,  que  ia 
dofe  denoíla  congregaçam  por  algü  particular brcue  fc  ífen 
lar  delia, poíla  fer  admitido  mais  Tem  licença  o capítulo,  ow 
difBnícono  dada  cm  eferipto.' 

^Indaciue  o monge  fiigitiuo  nanv deixe  o habito, fica  pelío' 
jncfmcrcafo  que  foge  excomungado,  cuja  abfoluíçam  he  rc 
feruada  pornoffosprniüegiosao  Papa,  ou  a qualquer  prela- 
do de  nolTamongregação,  como  fica  dito  noscafos  refcrua- 
dos  ao  prelado , o qual  monge  fica  aítíua  & pafsiua , in  habil; 
pera  todo  cargo,  &nãm  fera  fem  particular  licença  do  Pa- 
dre Geral, a nenhüa  ordem  fera  prornou ido.  . 

fHa  o capitulo  geral  por  bem  , que  nenhum  dos  rèligiofos* 
que  agota  andam  fugidos  ^ nem  dos  que  daqui  adiante  fugi- 
rem dos  moftcyros, tenham  maism gtao dkiuio  a feus annos- 
de  habito, mas  fua  ancanídade  fe  contara  rdpeóHuamentCi 
deíde  o dia  que  tornarem  ao  moffeyro,  no  qual  terão  o viti- 
mo grao  de  irmãos  òC  facerdotes  no  choro,  íc  mais  partes 
onde  oiiuer  aílcnro  ou  voto. 

Ç O.sreligíoíbsque  acfualrncntcandãó  fugidos;ou  fugirem 
da  quí  em  diante, fiquem  ípfofaótoín  habilitados  perpetua- 
mente,pera  officio  de  Prior,  ftibpnor,preíidente,celarcyro, 
confelheyro,  confeílor,  leitor,  pregador,  meftre  de  nouíços* 
nem  poderá  cftar  cm  quinta, nem  officio  algum  fora  do  mo- 
fteyro  ,no  que  não  poderá  diípenfar  o Padre  Geral  nc  diffi- 
nitorío : & o capitulo*  geral  o tara  com  vrgente  neccís-dade, 
oucauía  muy  legitima; 

$ Os  fugitmos  faram  penitencia  grauc,oü  feuc ,fegundo 
juízo  dos  prelados, que  conforme  as  ocafiões de  fuas  fugidas, 

lhe 
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lh  etaixarattia  penitencia,  te  daram  capa  de  nouiço,pel!o 
atempo  ncceiíãrío. 

^ O fugitiuo  que  alem  da  culpa  cm  que  cayo,  fugitidojeüar 
algüacoufa  furtada  domoítçyro,alcmdcfcus  veítídos,$C 
brcuiario , trara  hum  anno  capa  dc  nouiço , no  qual  comerá 
as  feitas  feiras  pão  ÍC  agoa  cm  terra : a qual  pcnitçcia  aiicra 
o rcligíofo  que  mudar  Teu  habito:  & lcuando  algum,  quando 
'fugir, valia  ou  numero  de  doze  cruzados, ficara  perpetuame- 
te  ín  hábil  na  religião,  pera  via  dc  ter  officios : o que  tudo  fc 
entendera  nos  que  andão  jacom  cft as  culpas  fugidos, ou  nos 
que  de  publicação  deita  cm  diante  forem  nellas  achados. 

^ O fugiciuo  que  nam  fc  tornando  dc  fua  liure  vontade,  for 
.j>reíTo,feja  tanto  que  chegar,  encarcerado,  tc  coma  as  (citas 
feiras, pão  & agoa  em  terra  ,a  qual  peni  encia  aucra  todo  o 
tempo  que  o At>bade,&  deputados,  julgarem  fer  jufta  &nc- 
ceíTaría.  Mas  o que  de  fua  vontade  íb  íi  j .ctar  ã obediençía, 
fera  brandam  entc,ôc  cora  charídade  tratado, n^o  deixando 
codauiade  cumprir  a pep.tciici/i, que  nefta  difíimçam  cita 
apontada. 

^ Tanto  que  algum  fugítiuo  for  da  cxcomunhã  abíòIto,prò- 
mçterãnas  mãos  do  Abbadc  ,jcmcnda  dcíüa  culpa  ytc  erro 
paffado. 

í Qualquer  pcffoa  recolher  algam  religíofodc  nofia  con- 
grega ção,  indo  fugido , & requerido  q o entrege , não  quiíçr 
fazelo,hc  a ípfo  faóto  excomungado,  conforme  ao  pnuilegio 
do  Papa  Eugênio  quarto, que  em  ordem  he  7.  n ij. 

O que  for  fora  do  moíteyro  ,com  licença  de  (cu  Prelado, 
éc  a palfar  íbmcaufa  muito  yrgente , incorra  nas  penas  dc 
fugiciuo, a qual  caufa  fera  examinada  pello  dtffinitono. 

^ Manda  o capitulo  gerai  aos  prelados,  com  pena  de  ferem 
tttcyo  anno  fuípeníosde  cus  orficios, "cumpram  & fação cjú- 
pnt  todas  as  penas, que.nçltp  .capitulo  lepeem  aos  fjgitiaos. 

«J  Tode.rá 
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■ Ç Pccíerã  todatiia  (auendo  íbficiente  catifa  ) o noílo  Padre 
Cera  1 conceder  aos  taísrdigíofos  que  não  vam  morar  aos 
mofteyros, donde  no  tempo  que  fugirão , eram  moradores, 
mas  em  todas  as  mais  q temos  dito , nem  o Geral  nem  diffi- 
nidores,difpcíiíarão,fenam  o capitulo  todo,&  os  que  afsi  f - 
, rem  difpeafados,  aíícntara  o fecretario,no  liuro  dos  ados  do 
capitulo,  pera  que  afsi  venha  a noticia  de  todos , como  o tal 
monge  cfta  difpenfado.  Etudo  o quedos  monges  temos  di- 
to/e  entenderá  nosconucrfos,  pera  via  de  terem  as  peníten- 
. cias,&  nam  feruírem  ofEcios* 

CSucedcndo  dar  o noffo  Rcucrendifsimo , licença  a algum 
religioíb  pera  mudar  o habito , ou  paflarfea  outra  prouincia 
ídiferenreda  noíTa  ,lhecon(lituirá  tempo  cm  queencre  em 
outra  rcligíãOjOU  fe  mude  a outra  congregaçam:  o qual  pa£ 

- fado  ames  de  fazer  o fobredito,&  fe  não  tornar  a feu  mo ãcy 
roj  fique  auido  por íugaiuo. 

^ O monge  que  por  qualquer  culpa  efta  inhabíl , durante  c 
tempo  deíua  inhabiltdade,nam  pode  cla  mar  ao  outro. 

^ Sucedendo  fugir  algum  religiofo  de  feuconuento.  O Ab- 
bade  auilaráao  Padre  Geral conitcmpo,fazcndolhe  aíaber 
as  califas  de  feu  erro,  pera  que  o Padre  Geral  o aíícnce  no  lí 
uro  de  feu  officio. 

í Qpfdqtjcr  rdígiofo  de  noíTa  congrega çam,monge,  ou  co- 
uerío,queícmxxpreflalicençade  noflo  Rcuerendrsimofe 
pafla  a outrareligião,inda  que  feja  a Cartuxa, fica  ipfo  fado 
cncorrendo.ein.excomunhão,com  os  prelados  que  o reccbc 
rermCc fendo. requeridos,©  entreguem:  puferem  a iflb  grofa, 
da  qual  excomunhão,os  não  pode  abfolucr(confonne  noflbs 
prelilegiosJfenãooPapajexccpto  eftando  em  artigo  da 
.morte,  pniulegío.  7.  n.i  A. 

N fCAP. 
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^CAPITVLO.  XXXXV.  DOS  RELI^ 
gioíbs  quc.poem  mães  violentas  em  outros, 

RD  ENA,E  mandào  capítulo  geral,  que 
o religioíb  que  comyra  & cólera  pufer  mãos 
violentas  em  outro  , perca  o grao,  & careça 
de  voz  a£hua  &:  pafsiua:&  tenha  dous  meies 
de  cárcere, nos  quais  tomara  as  quartas  &:fe 
ftasfeirasdifciplina , &:  comerá  pão  òc  agua 
em  cerra.Na  qual  penitencia  feram  comprehendidososque  - 
trouxerem  facas,ou  paos  feitiços  pera  cfte  effeito. 

*éCAPITVLO.  XXXXVI.  DO^i 
Colégio  & Eftudos. , 

R D E N A O Capitulo  geral , que  aja  cm  * 
nofia  congregação  curfs  dc  artes  continuo,  q 
fcJcráno  moíleyrode  Ceyça . como  lugar  q ■ 

'í  o capitulo  hà  pera  cfte  fim  por  determinado. 
!-E  no  Collegio  de  Coymbra  >auera  continua-* 
mente  doze.Theo!ogos,^hum, ou  dous  pafí  antes,  dos  qaca 
bam  ocLiríb,dos  mais  ha  biles  &:  vírtuofos.E  no  mofteyro  dc  - 
AícoKiça  aucia  duas  lições  de  Theologia.  E nasçais  cafas  ' 
da  ordem  toda  a u era  lições  de  cafos.ordirarios, 

^ Nenhü  relígiofd  fera  admitido  a outiir  cuifo fem  ter  qua- 
tro annos  de  profeílb  yo  qual  nam  paíTaráde  trinca  annos  de 
y dadc,ne  tera  raça  de  Chriftão  nouo  dentro  no  quarto  grao:  * 
nem  fealdade  que  perjudíque  a authorídade  do  púlpito:  &:  fe 
ia  no  lacímíufficíentejdemaneira,  que  em  fer  admitido  não 
aja  a íFeiçao  particular, fenam  dircyta  juftíçainemaja  fugido  * 
daordein. 

í A maneira  do  exame  fera, nomeando  o Padre  Geral  com 

o capitulo 
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r o ca p it ulo,ou  mcfa  dodiffim:orio,hiim  religiofo  dc  cõnfian-* 
- ça  8c doutrina,a  quem  fc  dara  |uramen€Q,-psra fem  afferçSo 
approuar , oixrcprouar  os  que  lhe  parecerem  pera  o eftudo 
Ó qual  mandaram  por  ascaíasda  ordom  a examinar  o nu- 
mero dos  religiofos  que  ouucré  de.  entrar  no  curfo.  Os  quais 
exa minados, dara  approuandoos,cm  rol  ao  Abbade  docor- 
uenco,  pera  que  por  votosTecretos  os  approuem  noxonuen- 
Co.  Dos  quais  ellegcram  os  que  forem  maishumildcs  6c  mc- 
deftos , que  convfuasletraspoflam  honrar  á religião  6c  ícu 
habito. 

Ç A qual, aprouação  afsi feita  ,dara  o Abbide Teus  nomes, 

. eferiptos  em  hum  papel, ao  examinador, feito  pellacícriua  a 
t da  cafajícafsínadopellos  depurados  6c  Abbide  delia. Decla  . 
Urando  como  foram  examinados  de  moi\bus  6c  vita,  6c  cerfe 
monia$,neceírarias,o  qual  aísmado, entregará  o examinador 
a noílb  Reucrendifsinio,  que  fendo  bem  informado, manda 
,ra  paflár  fua  prouiíim  ,pera  os  que  ouuerem  de  yr  ao  curfo. 

0 

H Scram  os  religiofos  que  ouuircm  artes, .examinados  cada. 
humanno  do  que  tiuercm  ouuido  por  tres  examinadores 
aprouados  pello  Padre  Geral  6c  diífinicorio,  a quem  daram 
inforrnaçaodo  qfabé,6c das efperanças que damperaod  ã- 
te.  Acabados  os  tres.annos  do  curfo,  ôc  aprouados  pera \ 
Thçología,ouuirãodousannosde’la  ,no  moíleyro  de  Alco- 
baça:  no  fiados  quacs, fendo  examinados  das  niatenasque 
tem  ou u ido  , pcilos  examinadores  q nomear  o Padre  Geral, 
6c  dúfimdore5,efcoJherao  entre  todos, doze  mais  aptos, q ma 
dem  aocolíegio  de  Coymbra , pera  nelles  ouuircm  outros 
dotis  annos , no  fim  dos  quaes  ,lhe  ordenará  o Padre  Geral, 
caías  em  qlejam  moradores  , 8c  eítem  de  aírenco. 

^ Auera  no  moíteyrode  Alcoba ça, quatro  lentes.de  Theolo- 
gio,ou  ao  menos  dous,  que  leam  aos  que  cíiudarem  nella,5c 

Nz  nocolic 
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no  collcgio  aucra,dous  ou  ttes lentes, ou  ao  menos  hum,  que* 
poflaiu  leia  em  caía. 

^ E nes  outros  mofteyros  da  ordem, auera  dotis  létes  dc  ca- 
fos,osquaesferam  todosd!citos,pcl!o  Padre  Geral,&  mefà 
do  diffinito*rio,no  capitulo  geral, ou  junta. 

^REGIMENTO  DOS  COLEGIAES^ 
De  Coymbi'a,&  do  que  lum  de  guardai* 
no  Collcgio* 

BKlp  S:  Collegiaesqeftudim  noGollegíode  Coym* 
hra  , rezaram  deíde  o começo  de  Outubro  cc  a> 
jf  Pafcoa , as  Matinas, dadas  cinco  horas  depois  doí  ? 
meyo  dia, no  fim  das  quais  fe  recolheram  a cftu^ 
dar  te  as  oyto  &iiieya,que  yram  a conferencias , ende  cfta'* 
ram  tè  as  noucgque  tangeram  a cea, ou  coníozda,  no  fim  da 
qual  fe  recolheram  pera  fuas  cellns,  donde  fayram  as  quatro 
da  menhaã  a rezar  prima, tciçajfcxta^noajno  fim  dasquais 
díramlfcndo  menhaã)á,Mifíadoconuento  rezada,  onde fe 
acharam  os  cft udantes  todos,  çxcepto  osque  cft^icrprn  dizê 
do  MiíTa  no  mefmo  tempo  E auendo  de  yr  fora  ao  eíhido.- 
tangeram  ás  mefmas  horas  que  fe  tange  nas  eicollasmias  ta 
do  lição  cm  cafa/c  recolheram  acabas  as  miifas  cm  fuas  çeh 
las  a eíliidar  té  ferem  as  oito  dadas,  que  tangendo  á liçáo/c 
yram  todos  a ella,onde  eftaram  té  asdez:  ft  não  faltará  dei-. 
3a, nem  dasconclufoé&.da  noyte  nenhum  cftudamç  ,fenai*. 
nos  dias  de  aífue  to, Sandos, ou  eftando  doentes. 

Ç Da  Pafcoa  por  diante , tedo  o tempo  que  ouuer  lição  nas- 
cícollaSjOU  cm  ca fa, tangeram  ás  oytoàsMatínaSjno  fim  das 
quais gaíbram  cm  conferencias  o tempo  q reftar  te  as  dez* 
liOras,qne  fendo  dadas  fe  recolheram, como  no  mais  tempo, 
Jcuanuudofc  âsccc&da  menhaà  a rezar  té  a noa,  & dizer  a 

‘ Mííía 
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MiíTad-o  conucntorn  qtialacrdbada  com  às  mais  partícula râ^ 
fe  recolheram  cm  fuás  ceílas  té  foar  o fino  das  cícolas.Àuen- 
do  lição  em  caía, tangeram  dadas  oyto  horas, a primeira  das 
quais  durará  de  o.yto  a noue*,  & afegunda  das  nouc  té  ns  dez 
do  dia À vcípora  fe  rezará  r.rhxodo  tqmpo  a hõã  hora , &:  a 
Saiue  antes  dentrarern  ás  Matinasiôr  fe  tangerá  no  fim  delia1 
as  A uc  Marias, fendo  tempo  de  tangcks. 

jT.À  liçãqda  tafde.auendoa  em  eafa/e  tangerá  âshoras  que* 
fe.  tange  )ias  efeolías,que  hfcs  às  duas  depois  de  meyo  dia, def- 
de  Outubro, tê  a ‘Páfeoa,  claquàlíáyram  ás  quatro  dadas*;  to 
da  Pafcoa  pello  mais  tempo,  entraram  dadas  as  tres  ,&  Ciy* 
ram  âscinco.Eauera  em  todos  os  Domingos  do’ anno  con-' 
clufoés  publicas  depois  de  jãrar,ou  de  quinze  cm  quinze  dias* 
onde  viram  argumentar  tod^s  as  pefibas  q quíferemVE  en* 
todo  o tempo  da-Paícoa  tCiDutubçp^cearãoasfeís  horas  dá? 
tarde. 

^Em  todos  os  díasde  fc  fia, canta  ram  fempre  â mifla  dodíay 
alem  da  qual  cantaram  matinas,  terça:  &:  ambas  ás  vefpo^ 
ras  ynos  dias  de  Natal  , Polcoa , Sp;rítu  Sando , & nollo  Pá-* 
dre  fana  Bento, &:  fam  Bernardo:  ôí  todos  os  fabbados  do  anu* 
no  cantaram  a Saiue  no  choro.  ' 

^Nenhum  doscoilcgíaes  yrá  em  tempo  algum  a parte  que 
o obrigue  a dormir  fora  alguanoitcxxcepto  atempo  das  fe* 
ms,quc  teram  deíüe  fam  Pedro , s&íani  Paulo,  té  o vitima* 
dia  de  Setembro,  nam  auendo  nas  efcollas  lições  que  lhe  fir- 
uam.de  impedimento.  As  ferias  tomaram  cm  moílcyr os  da 
crdêjlimitados  pello  Padre  Geral  cm  feriptis,  pera  cujo  cffeí 
to  mandará  o Rey  tor  quinze  dias  antes  pidir  cilas  licenças 
.ao  Rcuerendismio:A s quais  feram  de  tal  modo, que  fiquem 
fempre  rdigiofòs pera  dizer  as  iniffas  dos  defuntos , ccnuen-' 
co,&t  nolfa  Senhora  no  Collegio. 

(i.  Oscíiu- 
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fo  scftudantes  náo  pregaram  , antes  dc  entrar  no  quarto 
anno  da  Thelogía , cxcepto  nos  dias  da  obrigação  dc  Sam 
Paulo, ou  ícndo  pcllo  Reitor,  do  Coüegio  mandados  a Lor- 
uam,  ou  Cellas  pregar  algü  dias.  E quãdo  í uceder  yrem  por 
mandado  do  R eitor  pregar  alugares, n vais  diftantesde  duas 
legoas , podsráo  dormir.fora  com  fua  liecnça , as  noíçes que 
parecer  bem  ao  Re,tor,com  tanto  que  não  durmão  dentro 
na  cidadc/obpena  dc  fer  lançado  fora  do  Collegto,  quem  fi- 
zer o contrario , o Reitor  que  tal  coníintir , ficar  priuado 
nacyo  anno  de  fcuofificio.  Á qual  pena  aueram  os  qentrarc 
cmcafaalgua  da  cidade,  ou  forem  a mofteyfrQdc  religiofas. 
^ Dara  oColícgio  aos  cítudantes  osTexosdeTheologia, 
como  íã  m, Bíblias, Meftré  das  fentenças,  Eícoto  fobre  o Me- 
ftre,  Samfto  Thoma%&:  durando. 

^ Nenhum  religíofó  os  primeiros  dous  annos  depois  de  fayr 
do  Collcgio  , fera  ocupado  em  officío  que  lhe  poílã  impí- 
dir  íeu  eftudo  , como  íam  Prior,  cellareyro , nem  teram 
obrigação  dc  feguir  o choro, mais  q os  dias  de  fcfta  & íamos 
dc  g;uarda, matinas, terça, miflãjvefpora , dc  falue  dc  os  mais, 
miíia  &c  íalue:&  yrão  comcrgamar ,&  ceáeõ  a comunidade 
& quado  ouucr  algum  n£gligeçne,q  emlugar  de  eftudo  arçde 
vagado  péilo  rnoíteiro,o  Aboade  o caftigara,como  tbr  jufto. 
Edécro  neftes  dous  annos,náo  feram  adm, tidos  a prclafia  nc- 
nhua,né  o Padre  Geral  difpcnfara  coin  elles,nefta  diffiniçáo. 
^ Ordena  maiso  capitulo,  que  acabados  os  dous  annos  de 
paíTantes,íigão  os  Collegiacs  os  mais  aótos  regulares  cõ  ò cõ 
tiento,excepto  os  que  tiuercm  lido  artes, ou  Thcologia,com 
quem  o Padre  Geral  diípenfara  como  lhe  parecer  jufto. 

^ Aos  cftudantcs  do  Colkgio, manda  o capitulo  com  pena 
dc  ferem  pnuado&delle,nam  íóbornem  nas  cadeiras,nem  fa 
lem  a pdiòas  que  votou  nclias,  mas  com  toda  modeftta  re- 
ligiòfa/ié  feus  votos  por  quem  lhe  diiler  a concicncia. 

fPcra 
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^■pcra  as  efcolas  yráo  todos  juntos  via  re&x  ,fcm  fé  apartar- 
delia , (aluo  quando  algum conftrangido  de  neccfsidade  ,da ; 
natureza  pedir  ao  que  ali  vUy  por  preíidente  licença  , a qual 
lhe  data  afsignandolHe  companheiro , com  qúem-va  &c  tor- 
ne cm  breue  tempo  fem  diuirtirfe  a outra  parte  ',-fobpen.i  q 
fazendo  o contrario  feraíU  príuadòs  do  CoUcgiò.  J1--' 

^ Nenhum  Collegíal  fayra  do*Gollegíofe  nãóíor  em  cõpa-p 
nhiado  R eítor,  vice  reitor, ou  meftrc  em  Thcologia  ,faíuo 
quando  forem  a outros  mofteyros  a concluíbés , o que  farão 
via  rc&a  ferti- deuirtírfe  em  psarte  nfnhüaincm  deixar  o ca- 
minho que  leuam,  • •< 
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de  Coymbra,.&:  de  feu  poder  & officío. 

/ 

V E N D O O capitulo  gera}  refpeito,aô* 
muitocomodo  que  íMeguc  a rèligíão  do 
eftudo,&  àtigbaentodas  letras5ordcna  que 
aja  da  qui  cm  diante  nò  CQllegso  de  Co- 
ymbrajhiimrcgente^cujoorficaofeja  prifi- 
dir  cm  todõs  osâütos,  Stconciuíbés  parti- 
enlates,  5c geradÇqüe  os  eftudantes  cíueré 
em  cafa, encomendar  as  conclufoés , aís ígnar  os  queouueré 
de  augmentar  ncllãs,  nos  quaes  autos  pode  mandar  calar, ou 
falar,^  por  pen2tenc!as,nas  qüa^s  o Reitor  não  déuc  díípcn- 
far  leae  mente, fc  nam  comnuikaéaife  Efte  ofiicio  podem 
ter  algus  ddslckorcs  da  cafa,  ou  dás  efcolla$,à  quem  o capi- 
tulo encarrega  a conciencra,  fobre  ter  grande  vigilância,  no 
qíic  tóca  àfeu  officiò:  òc que  os  Golíègiacsapróueiteni mui- 
to nas  letras , & íabèdoría.  E nãofóaucra  eftc  officio  de  re- 
gente,no  Collegio  de  Coymbra,mas  em  todas  as  mais  cafas- 
ondeoimcr  lição  darces  , ou  Thcologia  , que  ferão  aísí-hus 

como 
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como  Otittos,  .&  os  leitores , cícolhidos  pôJU  mcfudô  cKffirií- 
mio  ,0sqiiaismàopoderam>ai  quanto  lerem  ter  cíficio 
de  Prelado. 

^ Ordena  mais  o capitulo  que  das  cafas  onde  oimerTheo- 
logu,  artes,  venham  os  leitores  çomalgús  eftudantes  ao 
capítulo  geral  , tçjç  condufops , que  oJ?adrc  Geral  mandara 
prouer  com  tempo , afsignãdo  os  medres , que  ham  dcpreíi- 
dir,  Zi  os  que  iiellas  ham  de  deffender. 

Os  medres  teratn  grao  íupenor  a feus  dífcípulos,índa  que 
no  tempo  de  habito  íejam  mais  juniores  > & a todos  os  mais 
a eíles  difcipulos  inferiores. 

^ CAPiprVLO.  XXX XVII.  DAS;** 
Jíuraoasdos  modeyros. 

A.N  D A Q.,  capitulo  geral  , aja  cm  todas 
cafas  de  noíTa  congregação  limarias  publicas, 
em  que  ao  menos  edem  os. Doutores  Theolo 
gos,odíreytocyuíl,&  canonico^iblia^&rgloííi 
ordinar  a todos  os  mais  liuros  de  faculda- 
des que  puderem  fervaiiídos,  pera  o qual  manda  o capitulp  a 
todos  os  preladosxçomprem.  ao  menos  cada  çres  annos  ,tnn- 
ta  mil  reis  de  liuros. 

^X°dososliurosquc  fiquajrem  dos  religiofos  defuntos  afsí 
latím:comolingoagem,íe  porão  nas  limarias  das  calas  onde 
fqram filhos,dps  quaes  rpada  p capiculp,ídbpena  de  excomu- 
nhão ipfo  fa&o  incurrênda,não  íejani  tirados,  nem. trocados 
em  nenhúa  nianeyr.i.  Da  qual  excomunhão  não  abíoluera 
outro  prelado , fc  não  nollb  Reucrcndiísimp  ^fázendofc  pa- 
ineirp  redituiçãodo  tal  liuro. 

^ Manda  o capitulo  a todos  os  Abbadcs , q a primcyra  obra 
j&ferenve m feu  tnennio;feja  hua  caía  clara  5c  .efpaílofo 
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, que  firua  Je  liuraria,onde  cftarão  os  liuros  q tiueré  & cõpra- 
j ré  pera  a caía.  Dos  quais  terá  cuydado  hua  pcífoa  ciirioía  ÔC 
v entendida, ^‘uc-poíüi  ter  osraís  liuros  ,lhnpo<f& concertados 
Zc  dar  conu.de  todí*  elles.E  nefta  líuraria  nãoeftario  liuros 
algús  da  cantoria  , nem  acantor  entendera  com  achauc  ôc 
guarda  delia, mas  por  fitera  os  queconuem,a  fcuoflicio,cni 
oucra  cafa  , ÔC  cm  quanto  nam  outier  efia  cafa  feita, prouerá 
o Abbade  dc  hiía  cclla,  em  que  cfteni , com  a rcucccqcia,  Zc 
* limpeza  deuida. 
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dos  pregadores. 

ANDA  O capitulo , fe  ordenem  & repar- 
tam os  pregadores , pera  as  rafas , conforme 
a neccfsidade  dccada  hua  ddla$,os  quaes  fe- 
ram  elieícos  pella  tnefa  do  diffinúorio , pera 
gozarem  dospduilegiosda  ordem^  quefain 

{osfcgumc,cs. 

^ Os  pregadores  que  convlouuor  tiuerem  vinte. annos  dc 
púlpito,  fera  m exeulbs  de  choro , tirando  os  domingos, Zc  fe- 
itas de  fermáo  >Zc  niifla  do  conucnto,  &:  falac  todos  os  dus.* 


Ç Os  mais  que  fenrter  o tempo  fobre  dito,  fam  admitidos 
pellodiffinuonq,feráo  yfentosdas  matinas,  os  dias  que  nam 
fam  de  fefta,ou  San&os  dc  doze  lições,  fe  o prelado  vir  que 
ocupáo  o tempo, & fazem  fru&o  com  fuas  pregações,  ou  li- 
ções: Zc  a fomána  q pregam , yram  ao  choro,  a íaíue  Zc  miíTa 
do  conue.nto3&  fendo  algum  nigligente  em  íeu  recolhimé- 
to ,&  e (tudo, em  mão  do  prelado  fc|a  fizello  fcgiiir  o choro. 
^ M inda  o capítulo  que  nenhum  pregador  folicite  púlpito, 
nena  ta.xc  nas  pregações  preço  certo,  mas  tudo  va  per  ords 

O Zc  pare- 
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• Zr  parecer  de  prdado/obpena  dc  (Irem  priuadõsdoeafbffi» 
c o/ezendo  ocomrarío. 

ÇATsi  ajais  oídetr a o capitulo , que  a nenhum  rdigiofo , fo 
delxcnça  pera  pregar, cm  publico  auditorio,  fem  pnmeyro 
fc  ter  cuudo  no  refeitorio>ou  capítulo  , ií  viíla  fua  habihda» 
úc  tc  talento. . 

mi  CAPITVLO:  XX  XXIX  DOS**, 
negeeios  da  ordem. 

O N F O RM  AND.OSR  O capítulo ' 
geral3com  o quenoffo  Padre  Sám  Bento  dif* 
poem  cm  fua  fan&a  regra , manda  que  aué- 
dofe  de  tratar  algü  negocicdo  te  cfpíritual, 
outen  porddo  mofteyrorp  proponha  prela- 
do a tedo  eonuétOjde  cujo  parecer, & dos  dcpuudos(qi  e de- 
pois dcauer  o beneplácito  do  ct  nuentp  ) lhe  darão  vítima- 
refoluçãopor  votos  íearctcs.tratara  o t ai  negocio. 

^ E pera  cfte  effeito  manda  o capitulo  aja  em  iodas  ascafas 
quatro  deputados  &confelheyrcs,eltetos  por  votos  fecre- 
tos  do  ccnuemojcxccpto  o Padre  Prior,  que  com  a pçffie  do 
talofficio  a fica  tendo  também  deconcdhcyro. 

^ Auédofede  tratar  alguas  matérias  de  alíercaçces)veda.s  ou 
srocaSjdos  bésxlo  mofteyro,ou  quaefquer  outros  negocios  dc  - 
direito.,  pera  os  quais  fc  requeira  expreíTo  ccnfentimento  do 
conucnto/e  proporá  o tal  ncgociojium  dia  antes  de  fc r cõ- 
cluydojpera  cada. hum  cuidar,  o que  conforme  íiiaccnfcic- 
cia  lhe  parecer  jufto:  & a quillo  ficara  determinado  5qamór 
parte  do  cõuento  julgar  fer  mais  fam  & proucítcfo. 
^Nenhum  Abbade3neni  conuento  dc  monges,  oureligiefas 
pode  alienar  bes  nephüsymouel3ou  ra^ouropratajOU  joyas, 
íobpena  dc  excõmunham,&a  tal  aliena  jãoícr  nuüa. 

Mas 
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Mas  o Padre  Geral , por  efpecial  priuilegto  de  Eugenia 
quarto,  priuilegío  7.  pode  com  informação , dar  licença  ne- 
fte  cifo,  quando  entender  que  he  conuenicnte  Zc  neceíraria. 

Manda  o capirulo geral  aos  Abbades  que  em  nenhüa 
neyra  mouam  fem  licença  do  Padre  Geral,  dcmãda  de  grá- 
de  contia.  Mas  mouendoacom  fua  licença, poderá  o R euc* 
rendiísimo  deitar  contribuição  pellos  mais  moíleyros , pera 
que  o ral  conucnto  fe  não  indmide,  nem  deixe  por  falta  do 
feguii*  (eu  díre.co. 

^ Ordena  o capisulo  que  em  todas  as  cafas  aja  tombo  dx 
fazenda  que,emcada  hum  ha. 

^ Manda  o cap  tulo  que  doje cm  diante  fe  não  err.  prazem 
besnenaüs a fenhorio  vtil,  mas fo  a íirnples colonos: nem  fc 
faça  fem  licença  do  difdnítorio, prazo  dc  foros  labidos,  nem 
quauos,ou  reção,íbbpena  de  excomunham  ipfo  fado  incur- 
.renda,  nam  obftame  qualquer  diFriníção.cm  contrario,^  g> 
prelado  que  tal  confinar  , fique  íüfpenfo  por  todo  o tempo  q[ 
o Padre  Geral  julgar  fer  neccíuno. 

^ Nenhum  prazo  fe  fara  em  nenhum  moftcyro,fcm  primei 
-ro  fe  fezer  vedoria, por  dons  rcligioíos  ,que  mídiram  as  her- 
dades,que  ouiicre  n de  fer  cmptezadas,  pera  o que  terão  ju- 
ta mento  dado  pello  prelado. 

^ Nam  fera  licito  huinmes  antes  do  capitulo, a nçnhuprela 
fazer  prazos,  concertos,  ou  eferipturasem  nenhum  modo  q 
feja.-Ncm  aparente  leu  no  quarto  grao,  durante  o trícnnio. 
emprazera  fazenda  algüa  do  mofteyro,  inda  que  leja  da  que 
coftuma  andar  em  prazos , faluo  com  particular  licença  d^ 
Reuercndilsnno. 

^ Não  mandaram  fazer  vedorias,  a rdigiofos , parentesdas 
peilbas  a que  as  fazendas  ham  de  fér  empr.izadas,  neaína- 
ÈUiaes,fcus. 

£Nenhú  prelado  poderá  fazer  prazo  a inquilino  de  maneira 

' O z qjo 
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que  à £ cc  do  feu  prazo , pofià  o que  o rem  fazer  otr  roj. 
ífTedas  as  vedorias  fe  perãe  em  Iimr.íitiro , no  cabo  dar* 
quais  afsignnraai  os  padies-quea  fizerem, Sc gs  vedores  que 
configo  leuatem» 

C Todós  os  prazos  fe  aíTencnrám  em  hum  lii  rò,  que  fe  pora 
rro  cartotio,afsignado  no  fim  de  cada  prazo , por  o eferiuaiu 
de  cuja  mão  cftà  efcripto,&  nenhum  religicfo  afsignará  pra- 
zo fem  primeiro  eíhai  pello  efenuam  aflcntado , nohuroda  J 
cartcno,ou  der  hum  penhor, tè  o trazer  trasladado. 

Raramente  fe  conceda  licença  ,perafc  partirem  muitas  * 
pefloas, algum  prazo, ou  fazenda:2c  quando  fucedcr  darfe,fa~ 
r.i  cada  hum  feu  prazo,Screconheceráporftnhoríoaomo«* 
fteyro.:.. 

^ Qiiando  feder  confentimemo  cm  cartas  de  vendas  ,po-~ 
nhafelhe  condição  que  faça breuemente  prazo,  o quaiíefi  i 
ra  em  vidas , & nani  doutro  modo. 

üjCAPixvLo: xxxxx;  dos^^ 

cartorios  dos  moíieyr  os.  > 

M Todas  as  caías  de  nòfla  congregação  nu  * 
da  o capitulo  géral,ajíTcartcrio  deputado  on 
de  por  fila  ordem  eftem  as  eferípturas  & pra 
zos  em  faquínhoSjOU  almarios,dcmaneir;i,q 
efté  diutdidos  os  de  hüa  fazenda  dos  da  ou- 
tra , com  títulos  da  parte  de  fora, que  digáo  o 
que  dentro  fe  guarda,  pera  auer  facilidade  no  achar  de  cada 
couíã. 

f Quando  fc  tirar  algua  cfcríptura,ou  papel  do  cartório, auc 
ra  hum  caderno  em  que  fe  aliente,  quem,  & pera  que  lugar 

hum  nfeo  nefta  lembra  * 

Manda 


foy  lenada,  uí  1c  dara  quando  tornar 
ça,pera  fe  entender  que  he  tornada. 
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^Mada  ofcapftulo,que  a nenhum  fceular  fc  Jé  papel  nenhu 
do  carcoi  iópera  léuar  fora  do  moltey  rbrfem  deixar  hum  pe 
nhorde  piatá3ououro. 

f As  caías  dó  càrtorio  teram  trés  chaiics  dc  ordinário , hua 
das  quais  tera  o Abbade,8<:as  ouirasduas,rcligioíòs  cllcúos 
pello  conuento , que  ppflam  ter  perfeita  noticia  da  fazenda 
do  conuento. 

& CAPITVLO  LI.  DOS  EDI-  9m" 

ficíos  òc  obras  dos  Moíteyros. 

A M Sera  licito  a nenhu  Abbade  fiizerfcm 1 
confelho  dos  deputados  cdifiçíõ  qtíe  pafle  dc 
quarenta  cruzados, & aucdòdc  pall ar  dc  cin- 
coenta  ,emtaleáíb  >.fe  nam  fara  ícm  licença" 
de  noflb1  Rcuercndifsliho:  que  ínformandofe 
dá  nece fsida  d e ,pré ço,l ugá r,&  tra ça deíicedific  o,por  meyo 
dc  dous  rcli^íoícs  dc  authoridad^qtic  eí  colhera  pera  ifto,da 
rã,òu  negará  vi  lícéçá5còmo  ihc  parecer  inaísjufta:  Aduirtin- 
do  femprC,qüe  dc  tal  modo  le,a  o edifício,  q naiii  tenha  por 
ftia  magnificência  exorbitante  preço  , mas  o jufto  &’neccf- 
farío.4 

^ Podem  cs  Abbades  femlicéça  do  Padre  Geral  profTeguír r 
as  obras  começadas . Eafsim  lhe  manda  o capítulo  geral,  q * 
nam  comecem  outra  nénhüa  obr^aténam  ferem  acabadas 
& poftas  em  toda  pérfeiçám,  as  que  faó começadas  agora. 

Ç Poderam  afsimefmo  os  Abbades  fem  licença  do  Padre  Gc 
ralrepáirar  oqüeeíHuerperacair,.&oqueemfeiímofteyr« 
rõfòr  ncceflário. ' 

i Os  Abbades  depois  de  pagos  os  quindenios , & depofitadô  > 
prõ  rata  o que  lhe  couber  em  feu  tempo  ',  ôc  pagas  às  contr i- 
teições  queihe  forem  lançadasyôcas  diiudasque  tiucré , po- 
dem > 
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dem  gaft.tr  em  edifícios  cudo  o mais  que  lhe  fícar,&  níocm 
outra  coufa , coai  cal  que  deixem  feu  mofteyro  prouido  do 
neceílario. 

-f  E por  quanto  o mofteyro  que  ora  fe  ordena  cm  Lisboa, fe 
efpera  feja  de  muyta  authoridadc  &Uugmenco  da  religião, 
defcjando  a capítulo  que  vá  cm  crçcimcnt  , manda , que  fe 
lhe  taça  certa  concribuiçam  pera  as  obras  & iuftentaçáo  dos 
jrelígiofos,a  qual cuntribuiçain  tera  e m quanto  nam  tiucr  rc 
da  aco  nòdaçta  pera  fuafuftentaçam. 

^ Em  quanto  as  obras  durarem  manda  o capitulo , que  aj* 
dous  rdigiofos  no  dito  mofteyro  ( dos  quais  hum  poderá  fer 
procurador  da corce  ) que  teram  hpa  arca  com  duas  chaiics, 
onde  receberam  todo  o dinheiro , &:  dahi  o tararam  pera  pa- 
gamentos das  obras , fazendo  feria  aos  offici^cs  cada  fema- 
na.Ehum  dclles  fera  çícriuão , que  aííentará  todo  o dinheiro 
que  fe  receber  pa  dita  arca,  emhum  liuro:  &:  oquefe  tirar 
num  liuro  que  pera  íflbterarii,em  queaísinaram  ambos:&o. 
que  tiucr  eftc  ofiiciofera  apõtador  dasobras,  &:  tera  cm  fu& 
mão  a traça  do  mofteyro, &:  correrá  cõ.as  obras  dqllc:  & eftp 
n<  i m gaftará  nenhum  dmhçiro  por  fua  mão. 

^ O outro  fera  tjfoiii'e.yio,qiie  recebera  o dinheiro,  Apaga- 
rá osofficiaes,6c  homés  que  trabalham  na  obra,  &:  pagará  tp 
do  conforme  oi  em  do  apontador,  que  em  feuJuiro  lhe  a- 
moftrarà:&  tera  da  arca  hum  dellesfua  ehaúe.E  primeiro  q 
cntreui  no  cal  cargo , tomaram  juramento  nas  mãos  do  Pa- 
drp  Geral, ou  de  quê  dle  ordenar, fob  cargo  do  qual,  juraram 
de  tratarem  verdade, & fidelidade fizerem  tudo  como  cô 
uem  ao  proueito  & bem  da  religiam. 

Ç Quando  os  vifitadores  paliarem, os  y idearam,  &:  temarão 
conta  da  recalca  & dcfpeüi.  Deftcs  offieia.es  deiic  fer  elleyto 
o procurador  por  todo  o capitulo  , o outro  por  a meia  do 
ditfifnitono.  Aos  quais  fe  dara  pera  feu  gaílo  cepto  & feffep 

wa>a 
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ta  rr  il  rctfedos  quais  o?  cento  contribuirá  a rtclern  roda  ,&  os 
feflenta  tomaram  da ,tabnca:8£  teram  ambos  hum  moço  te 
húa  mula  cm  que  andem, te  outro  criado  pera  lhe  facer  o ne 
neílario. 

^CAPITVLO.  r 1 1.  DOS  PROC7RA-» 
dores  da  Corte  Real,  Sí  Romana.  , 


E S P E I T A N I>  O O capitulo  geral  aos 
muitos  ncgocíos  que  fobreucm  cada  día  a or 
dem  coda , pera  cujo  defpacho  he  neecíiária 
cofidnuâaÍMftéc  a ndles, ordena,  que  fé  elle* 
ja  por  vocos  fecrecos  de  todo  o capitulo  hum 
íkccrdoterelígíoío  ydoncopera  o cal  cargo: 
o qual  com  titulo  de  procurador  da  ordem  ycfs  ftira  a todos 
osnegí  ciosque  fobreuieiem  j os  quais  negoceará  com  toda» 
diligencia  & cUidado;  debaixo dc  juramento , que  primeira 
tomará  fazer  com  mimo  cuydado  em  tudo/ç.u  cfficio.Pcta 
cuja íuftemação/e juntarão çetn  niikei^ iodos csannosre- 
partindoos  pellos  mofttyros  de  freyras,  ôcreligíofos,como 
parecer  bem  aos  padres  uamefa  do  duúniioi^o. 

íMandamaiso  capitulo, que  em  quácoõ  modeyrode  Lí 
boa  ,não  tem  cm  íi  cafasfuficíentespera  o gafalhado , fecõ-s 
feruem,  as  que  té  gora  eftam  allugadas , nas  quaesfc  porani 
quatro  camasde  colchões, & cube rtoi es  pera  os  religiofos:S£ 
outras  tres  ca  mas  pera  criados,  & fe  proueram  as  tais  caías 
de  cadeiras,  meias,  & tudo  o mais  neceflario  ao  gafalhado 
dos  religiofos. 

Ç Nenhun  Abbade,nem  relígiofo,  poderá  yracortc, fem  ex 
prefa  liecnça  em  elcríptis,de  noílo  rcueréd:fsimo,nem  indo 
a ella  poderá  poufar,  tora  das  cafas  que  a e>rdé  tem  deputa- 
das^ 
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d iS,fobpena  de  ficar  fendo  Abbadc,  tres  mcícs  fufpenfo 
fendo  f ubdito,  tera  tres  mcícs  de  carcçre : nem  poderá  andar 
a pce,fob  a mefmas  genas. 

^ Poderão  todama  os  rclígiofos,fendo  conuidados,  comer 
cm  outra  parte,  mas  não  durmirão  ,fem  licença  exprefla  dc 
noffo  R cticrendifsímo. 

Natn  íc  apoíentará , nas  cafas  fobreditas , pcíToa  nenhua 
que  nãofejade  noffa  congregação. 

^Nenhum  mofteyro,nem  Abbadc , nem  religiofo  particu- 
lar,tcrachaue  dalgum  apofento  das  ditas  ca  las, faluo  indo  fo 
ra  da  cidade,  com  tençáo  dc  tornar  dentro  em  tres , ou  qua- 
tro dias:ma  s não,  vindo  neíle  tempo  qualquer  outro  rcligia 
fo  que  víer,fe  poderá  fçruir  do  tal  apofento. 

^ Aucra  nas  ditas  cafas, hu;n  apoíenco  limpo  & decentc,quc 
firua  de  oratorio,em  que  os  r êligiofos  q negocca m , polia m 
cnçomcndarlc  a Deos,&dizer  miíTa  a feu  tempo 
C Tanto  que  for  noite  , fc  recolheram  todos, cada  hum  cm 
ícu  apofento, íc  fe  fecharam  as  portas  té  o outro  dia,as  quaes 
fe  não  abrirão, faluo  por  vrgcntifsima  caufa. 

<[  O relígíoíb  que  eftiuer  nas  ditas  çafas*prqcurc  tellas  muy 
limpas  &:  concertada  s,&*  tomará  por  conta  todas  ascouías 
,«juc  receber,  &:  to^as  as  cuílas  &:  gaftos , que  fizer  nos  nego- 
cioSjferam  a culla  dos  mofteyros , pera  quem  fe  ncgoccaré. 
E o tal  procurador, quando  chegar  algum  religiofo, o recebe 
tá  com  muita  charidadc  6 1 gafalhado. 

^ Manda  o capitulo  ao  Padre  Geral, náo  dc  licença  a nenhu 
religiofojde  nenhum  modo  que  feja,  pera  yr  negoccará  cor- 
te,couíáqucporvia  do  Procurador  , polia  fer  negoccada, 
cxcepto  quando  fe puticrcm  dc  íazer  algüaspregunras,ou 
diiiítir  dalgüasdemandaSjOU  informar  os  julgadores  de  cou- 
fasnecciTiriaSjporque  emana  poderá  o Reucrendifsimodar 

licença  atento  qup  deftàs,  pameuiandades,  podefaber  o re- 

... 
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Ügíofo  ,dccada  cafa  * mais  que  .procurador  geral  ,quc  rum 
eftcuc  nclla. 

f Manda  mais  o capitulo  vaja  pera  melhor  expediente  dos 
ficgocioSjdous  procuradores, homés  letrados, hum  dos  quacs 
fera  no  Ecclefiaftico , outro  no  Secular  auogado , a quem  fç 
dara  da  congregação  toda  , o falario  q affçntar  o Padre  Ge^ 
ml ,&  diflinitorio.  Alem  dos  quacs  auera  hum  folicitador,pe- 
jra  os  mefmosncgociosíos  quacs  todos  efeolheram, tendo prí 
mciro  fuficicntc  informação,,  fejam  homés  que  firam  bem 
feu  officio,&  trataram  os  negocios  com  cuydado.  , 

^ Ordena  o capitulo,  q nenhum  Abbadc,  nem  rcligíofo  cílé 
na  cottc,makde hüa  nqicc  fem  licéça,cm  eícriptis  do  Reuc- 
rcndíísimo,  que  lhanam  dara  mais  que  por  oito  dias  dentro 
cni  mcyo  anno,nam  fc  entendendo  aqui  os  que  potdemá- 
das  ímportitcsefté  mais  algum  tépo,  q aos  tais  poderá  o Pa- 
dre Geral,  dar  licença  pera  todo  o tépo  q for  neceflarío,&:  fc 
por  outra  vrgerite  ocafian^for  fua  eftada  na  corte  de  impor- 
tancía,  poderá  o Padre  Geral,  darlhe  licença,  como  aos  que 
diflcmos  cer  demandas.  E qualquer  q fizer  o contrario  fendo 
Abbadc  fique  ípfo  fado pniiado  de  ícu  officÍQ:&  fendo  fubdi 
dito  eftara^meyo  anno  encarcerado.  E nefta  diffinição  não 
podera  dilpenfar  o noflbJRcucrcndifsimo  Padre  Geral  cm 
nenhum  modo. 

^ Teram  os  Padcs  Geral,  &:  Viíitadores,partícu!ar  cuidado 
de  faber  fc  nas  tais  caíasha  religiam , ôCconccrcp,  2c  o reco- 
lhimento importante  ao  habito  relígíofo 
^ O Religioíoque  doutra  pcíToada  religiam  der  queixa  a 
cl  Rcy,ou  a feu  confelho,  fendo  Abbadc,  hque  ipfo  fado  pri- 
uado  de  feu  ofiicio?&  por  tal  o declare  logo  noííb  Retieren- 
difsimo,  té  a primeira  junta  do  diíHnítorio  í,  em  que  fe  deter- 
minara ícu  cafo,&:  dara  abfoluição,  ou  caftígo:  íc  fendo  fub- 
dito  tenha  dous  meles  de  cárcere, &:  careça  de  voz  adiua  & 

P pafsíua 


DiíEniç6cs  da  Ordem 

jtafifea  qiíc  no  dcíhmtprioíe  determine  feu  cnfo , dí 
primcyra junta.  I;.  . ; 1 ; 

k O rcligíofo  quedilTcr,qha  defazcf  qiicyxtmic  a cl  Rcy,oü 
i’cu  coníelho  ,do  prelado  , ou  doutro  qualquer  monge , ieja 
pé  Ho  nieftnocaío  íiiípenfo  ( fendo Abbade  ) deibu  cargo,  ôí 
íendofubdko  ,eílé'ht{m  inescncaroerado^inda.quenãopor 
riia  otalqucíxume  cnvefFeitOi  .:L.  «;*•  .j? 

Ç A nenhum  Prelado , nem  rcligíofo  conucni  em  nenhum 
niòdòjifídci  que  í e;a  fobre  ncgociòs  de  fcu  mofteyro,  man** 
dar  a Roma,  fém  cõíukar  pnmeyro  o noílb  R eLferédifsimo. 
^ Ordena  o capitulo^que  àja  daquie mdianrc>,hum  procura 
dor  na  corre  Romana  continuo  ?a  qucmfodc  o neecííarto;  • 
a eiifU  da  ordem  toda , conforme  tayxar  o Padre  Geral,  U 
diffinidoresda  meia:  o tal  procurador  tratara.es  negocios 

que  lhe  mandarem  da  ardem  todãjCada  liura-acnífot  eia  cafa 
‘que  ©'encomenda.  ’ * ' • jn-àLi.-i,  l : :b 

^ Manda  oc«pituld,qúe  ao*  tal  procurador dc  Roma/e  nax> 
de  poder  pera  mais  que  pera  alcançar  pmúhsgios,  & gjraças*  * 
pera  a congregação  toda,  &:  perademandar  as  peHoas  quea  - 
oíFcnderem,6Írefpbndcrem  fauor delia,  &:  quãdoncgoc:os 
particulares  o ped  tem  , lhe  f aramos  moftcyrosque  os  tuiÇs* 
rem  procurarão-partícular,pera  queos  trate. 

mi  C A PI  TV  LO.  L.IU  DO  R EP  AR- 

cimento,  ôecontnbuíçóesda.ordem*  . 

' ■ ' ' / * /'  , , \ , * r*rij  y * k')  í * ü : í 

E R A Que  as  coufas  da  religião  corraO  to 
das, cõ concerto, &:  fuauidade, ordenara  o di& 
fimiorío  aja  cada  tres  annos,  dotis  religioíos, 
cujoofíficío  feja  recolher  as  contribuições  q 
deitarem  a cada  móftcyro.£  fucedendo  não 
i*  algum , no  tempo  limitado , poderam 

fazes  * 
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íâzcrllic  mcnfagcírOj^obrig.ilo  a pngams  çu(l$s?&:g*(íoi  « 
que  fc  fazem  com  o pnncipal,que  eftàdcuendo.. 

^ Manda  o capítulo  gcral,quc  quando  nodítónitoríoferc* 
parcirem  asrcontribmçòcs  pera  coufes  n eCcíld f us ?fc  repar- 
ta logo,pcra  pagar  aos  lecrudos>folifitador5&  procurador  da 
corte:o  que  tudo  yra  num  corpo:  aucra  tambem  grãdc  rçf- 
peito  no  repartir  deite  eOcargo  ,de  modo  que  nâo  fe  aten- 
te tanto  a renda  daconuentoxomo  ao  numero  derelimo- 

00  . % ? # o 

fos,&  pcnlbé5,ou  encargos  com  que  eílá  obrigado,  & a fa- 
brica que  tem. 

Ç E *fsi  cotejados  feus  encargos  com  a pofsibilld  ide  ,fe lhe 
reparara . a contribuição,  de  mancyrx  quc.iiõo  fiqüe  endf 
* ilida do, ou com  nceeísidiidcs  notaucís* 


CA  PI  TL  O.  L.IIÍI.  DO  NVMER.O  è» 
h / rdos  rcli^iofosque  ha.de  ter  cada  cpmiéto. ' ;T 

I J -•  ’ ' ' . . ' ; : ' • ' *'l  -M/j-  ' 

"R  D E NA  Oxapíuilo  geral , que  todas 
as  ca  ias,  da  ordem  tenham  o, nu  mero  dò 
rehgioíos,  que  podem,  fu ftcntar  co moda •? 

, mente.  Eaíri  oçteram  daquiçpi  diante* 
no.  numero  íeguinte. 

Aícobaça  oitcnta:religiofo5. 

Ç Sàtecdas quarenta» . <<  r>  <•  i , 

^‘Siian  loam  trinta  ,,  ^ 

aÇ  Ccyça  dezoito,  em  quanto  dura  fuafabrica,  Sc  acabada,, 
Ucra  quarcn:av 

A güíarxera  té  ísre  obtos  nçll  e feiças*  catorze  religiofqs* 
Macekada  rmo  mefuiq  ngrrusrode  catorze, . 

Sá m Pedro  das  Águias, fere^ntes  dç  fer  cdiíiicadq. 

C Bouro^atorze^iuraado  as  obras. 

P * f&tiu 
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^ i lue^trcs  antes  deftar  rcpayrados. 

diCAPI-TVLO.  L.  V.  DAS  * 

Religíofas&ícusfcucres  &conféfíorcs. 


O D A S Asrelígíofasdenofíacongte- 
í|3JS^  gação  ,cíláo  obrigadas  ( náo  repugnando 
a feu  cftado)  guardar  todas  conftituições 
& leis, que,  aos  religioíbs  temos  ordenado 
& conítítuido  * Mas  reípeitando  conuír - 
alguas  cotifas  neccílarias  a feu  gouerno, 
fora  as coftít uidas, ordena  o capiculo  asfeguintes. 
í Todas  as  A bbadcílas , feram  da  qui  em  diante  triennacs, 
& na m perpetuas,  Ce  aucndd  algüas  queduietn  agora, per  * 
renucciaÇãofua,oti  morte, {'ceMegerão  astriennacs,qut  a 
cabado  feu  tempo,náo  poderão  íer  reclleitas  no  tal  cargo. 

^ A elleição  das  A bbadeflas,  fe  fara  como  dos  Acbades  fica 
ordenado, precedendo â elleição, Lõa  miú'a,t  o Spjritu San- 
ôo,quc  íe  d:ra  neíle  dia  pella  nienbanijpcdindd  a Deos  na 
Cal  elleiçãobom  fucfello.  Nefta  ellciçã  votarão  todas  as  rc- 
Iigiofas  de  veo  preto , & por  votos  fecret-os  ellegcrão  t/es, 
de  todo  conuemo, cujos  nomes  poramem  trcscaiXasde- 
ÍEnta$,&  votando  por  fauas  negras  & brancas,  aquclia  íeja-* 
aprou:ida,ern  que  votara  ma  yor  parte  da  comunidade. 

€ Manda  o capítulo  geral , que  nam  poflim  tíojc  em  diãte 
rer  as  religiofas  caías  particulares,  nem  jandlas  raígndás 
te  baixo,  ou  com  grades  com  facadas  pera  fora  , mas  mçti- 
das  riò  mcyoda  parede  bailas  • & groíias.  £ as  ja  relias -raf- 
gadas,  fe  taparafm  cé  o mey  o,  de  modo  que  fique  hene  ftas. 

E nasgtadesdas  mais  alem  das  duas  que  tchr/é  pòran  g<> 
ncalogias  dc  ferro  bailas,  ou  entre  as  gr  a des  amb^s , ou  ao 
;;  deterá 
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áé  fòra  deltas.  E a Abbadefla  que  dentro  em  quatro  foéfei* 
não  der  a execução  todas  cftas  couCis  fique  ipfo  fadofufpc 
ía  por  outro  tanto  tempo  de  feu  cargo.E  cm  quanto  fc  não 
reformarem  as  tais  caías , a ctifta  de  quem  as  pofluc , nani 
confintírá  ás  relígiofas  vfar delias.  E lhe  tomarà  a chauc, 
paíiado  o fobredito  termo, fob  a pena  fobredita.  c: 

^Ordena  o capitulo,  que  asconuerfas  que  daqui  cm  dian- 
te fe  receberem  ,feram  pera  femir  a caía , &"  mongas  partí* 
ciliares , por  oLuiarcõ  ifto  ,quc  náo  aja  moças  particulares^ 
nas  caíàs  fáduo  pera  relígíefas,que  nucrém  qiiarenta  annos 
de  profeflãs.'  ' • > 1 u 

as  Abbadeffaspróucram  pera  acõmunidade3&feruiço 
das  eníernias5as  criadas  que  virem  fer  necc fiarias. 

Ç Ordena  mais  o capítulo  que  nenhüa  rcligiofa , fale  coüti 
pèiloa  aÍLüa  ,íem  particular  licença  da  Abbadefla , qué  lha 
poderá  dar , pera  falar  com  pay,rnãy,  irmão , primo  irriíão,, 
tio,  rmáode  pay,ou  mãy,fobr.nho  filho  de  irmão;ou irmã; 
& pera  as  niais  peflbas  fe  pidirà  liceça  em  cícrípns  ao  noífo 
Reuerend  fsimo3quc  a nam  poderá  dar  a cada  pefiòa  maia 
q tres  vezes  cmhumanno;  U a Abbadefla  q contrauiecjt 
iftojfique  ipfo  fado  fuípcnítt  por  hum  mes  de  leu  cargo. 

CManda  mais  o capítulo,  nam  entreo  Padre  Geral  & vífi 
tadores  mais  q duas  vezes  em  a clauíurado  mofteyro  bua 
quando  vão  prefentarfe  , da  qualpoderam  ver  miudamen- 
tecas  ófficinas,caíâs5&:janèllas3Grrí  companhia  da  Abbadefc 
fâ  & quatro  anda ãs  da  cafa,qiic  os  acompanharão  em  quã 
to  andarem  dentro  neHáí&  outra^uando forem  ao  capim 
lodeóOFreição  das  culpa&Mas  quando  forem  a deitar  veo 
a^alguamòuiçájòfàrám  pellajaneüa  dacomünhão  na  igre* 

) os  votos  da  vífitã  tomaram  nasgrádes,eftando  da  par»* 
tede-fora. 

;i  i 
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-Ordena  mais  o capitu lo,qu  e nãnhu n i ‘rcligíoTo^òu  clcri-i 
go  entre- dciitio  nos  moíicyrosdas  réligíofos  a dizer  rmflày 
íaluocm  vrgemenecefsidade,&:claro  pcrigaeomo  hc, ci- 
tando algua  religiofe  çain  eofernia  , que  nam  feja  poísíucl 
vir  ao  choro  receber  o Sandifsimo  Sacramento:  que  cn- 
tio  fe  lhe  poderá  dar5&  dizer  mifia  dentro  pera  efte  éffeito: 
oqueíe  fera  ío  os  dias  das  rres  Pafcoas  do  aonojou.em  Tu- 
bíleo  plenarío:&  eftando  algüafreiracm  perigo  dc  morte, 
3 quem  (ep  nccoíTatio  dar  o Senhor  por  viatico/c  lhe  lcua 
rádaiigrepeom  a»rcucrencia déuida atam aJco  Sacrame-* 
co.E  o rcligíofo  que  por  algiia  via  entrar  no  moíteyro^eua- 
rà  eonfigó  conipamiiciro,  tenatm  iê  apartaram  dcntro  huin 
do  outro:&:  não  irá  doutro  modo,  íobpena  de  excomunhão 
ípío  feóto  incuiTeud.a^fezendo  o contrario. 

^ alcLiidifto-ocuipitulO  jqire  pqr  quanto  o.Conci- 

.I40  Trídentino,  ordena, , tiain;entre  ninguém,  nos  mofteyros 
das  religíoías/cni  particular  l.cença.m  ícnpus,que  o Padre 
Geral j Et  v ditadores  daram  nas  viíítaçõesv/pcra  qiic  o me- 
dicojcerugiáo,  &c  barbeiro , pofiauv  entrar  em  calo  ncccíTa- 
mOj&r  as  rnaispeíroasrcqiuíkasp€ca.aígumcícitoyque  não 
pofea  e&m"aríc  cm  nenhum  modo.  j //  > -b  \* 

^ No  tocante  aos  dotes , ordena  o capítulo  que  nenhum  íç 
receba, de  baixo  de  condição,  qu  dáiiíula  ,re  o tépo.da  pro* 
fida  mdasrdig:ofes,  masjdo  modo  que.prdena  oCofeilio 
Xrideiinno,  nem  o:-Padrç,Qeml  pC:onc<?dàj:à  Ucit-nçà  pqra 
profeíiar  ,4em  primeiro  fe  entregar  o dote  ao.moftcyro.o 
que  cumprirão  as  madres.  A bbadeílás,  &:  feitores  fobpena, 
de  fica  ré  íbis  meies  íuípenfos  de  Teus  cargos  dignidades, 
flf  Mandam  capitulo  que  ncnhüa  rçligiqía  feja  dojo  cm 
dia n :e  recebida  com  mcnos  dotç  de  mil  cru^ados  ,coin  as 
propinas  £t  maisgaPtos  cçftumados.  ; : 

^ As  moças  do  choro,  em  quanto  não  femnouiçasanda- 
í?  r /ram 
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ram  tom  haBícb  dccentclfclicbcffia , tt  qúè  Hhègl(fo,a<>$ 
quinze  nnnos  1 h ede iseni ia  míántilh^ ^bâ  não  querendo  ícr 
religioíàs  as  deitem  fora. 

<f?As  molhcfcs  leigas  que  por  algíia-necefsícTade  fc  recolhei 
nos  mòftcyros  das  rdigiofaSjVÍií  rã  aíii  alias  ooftio  fúa.1  éría-l 
iksjdufaniic  o tempp.de  fdu  recollíimcnco^dè  jiaijaçç  Í}dne4! 
flò  &c  decente  â companhia  de  rçlígbfas.  . ;i  * {•.£,$•  4i;  'M 
4[  Ordena  o capítulo , que  os  padres  feitores  dasrelígiõfas, 
renham  eriifua  òião,hum  liuro  de  rcceka5&:  defpcíà,  onde 
«aile-nuem  pque  recebem  da  arca  da  cõmimídadèi,  qu;ç(ba^ 
rwHínm  lofc  >da  AbbadèíFa,  & rchgmfasdepuf*da5,>££  poc 
elledàca  conta,  de  quatro  cm  quat  rom cfts^n s deputada^ 
&:  Abbadeíla  eífendo  a tudo  prefente  o eonfcílbr  da  caía. 

Aos  quàes  coníultaLM3qucrendo  ínoua^  comprar-ou  troéar 

qujalquercoufa.  . < ; yliup  ‘£ • 

*<f.  P orque  aiâo  jfc  casf  egenu  Q$'raoftoyir<^*£^^^ 

<íu>  neffanoy  manda  o capitulo  ,nã«mja  emtcaçk  cãíauiixts 
que  o numero  fegmnccr  -m,, 

r \ & 3 . >i J mil 

^OdíucllasA  jjtucfSáíf 

f-Alnmúvir/-  ' ^ • ir.l>  • l n.:*.v-;  . r.  t.  , >;•.<.*  -jcü 

•i  : . - t i, 

UÇCos.1  v • i / : r jv;.. :ífi  jiui^Çrb  J 

jf  Célias.  .80 

Loruã©;  . ux 

4 Arouea.  ? >ig  ' biRíJ^obuj  tí*3  m R oI^õdÍi |8<> 

€[  Portalegre,-  *;>,  o;é* •;#/*; ;rio::  ’ 6o 

4‘Sam  Bento,  r ■ : ; * f;  70 

CTauíra.  40 

Ç;No  qual  numero  entrãocouerfas  Zz  rcligíofás  de  veo,  de 
qual  não  poderão  paliaras  cafas  fobre  ditas,  nem  poderão* 
em  quito  tiuefÊmaíí  gente  rcbebofnduiçw  nenhúas 

fCAP. 
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^CAPITViLO.  L.VbBA  GVAR-M» 

o\mur.y.:^  ^da  &:  lição  dcftasdiffiníções. 

.TEM  Manda  o capitulo gcrál,quc  fe  o dif- 
finitoríoem  algum  capitulo  ,poi:caufas  que 
lhe  pareção  nccdlarías,quifer  tirar  algua  das 
diffinições  que  aqui  yam ) excepta  as  juradas 
que  eftàs  não  íc  podem  mudar ) a tal  diífmi* 
çáõ  que  derroga  a outra  das  aqtii  poftas,não  tçnha  força  dc 
ley^nerp  obrigue,  néfepoflà  guardar  por  todo  aquellc  u*ic> 
mo  atequenasjuntas  que  nellefe  fazem,  tc  pdlbsconucn- 
jtos/cpartiquç  ytc  íc  veja/e  aquella  Icy  hc  neceílaría,&  con»- 
ucnientc.E  lc  no  capítulo  que  fe  legue  virem  fer  conucnie* 
tc  a confirmcnv.Sc  tera  força  como  as  mais  diffinições.MaJ$ 
fe  o capitulo  gçral  quifer  fazer  algua  díffiniçáo , ou  ley  por 
coufas  que  lhe  parecer  que  oontian, fora  dts  que  a qui  rio 
aquaí  rião  feja  contr^  nenhua  delias, aqdella  diffinição,  ço- 
ipecc  a obrigar  deídc  logo,  índa  que  não  lera  diffimção  cõ~ 
firmada,ncm  furtira  efteítq,té  a confirmar  o capitulo  geral 
primeiro  feguinte.  ' ' <■ 

jÇ  E por  quanto  a multiplicação  das  leis  he  de  pouca, impor 
tancia  faltando  a dilligencia,de  em  todo  lugar,  & tempo  á$ 
cumprir, conforme  difpocm  tc  ordenãíuaspalauras,pera  q 
cfte  incoueníente  fe  cuitc,manda  o capitulo  que  cftasdiffr- 
• nições  fejam  em  tudo  guardadas  dosjeligíofos  tc  reli- 
c giofas  de  noíla  congregação , fem  faltar  nadai  - 
í E pera  cftc  fim  mãda,íe  leão  na  cõ.muni 

dade,hüa  vez  cada  anno,no  tépo 
que  o cantor  do  conue- 

el  .oev ob  ndcfgiln  £d:ofdCna6*imo  /;t  • ’ a>\j  . 1 £ 

gpinoboq  n mtfjSTi : cada)  u.  is, : ,u.  .■  ul r. ' j o . . jh  aí  » > >;  » . u 
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PRECES  QV.E  SE  HAM  DE 
. zer  no  primc;ro3íá  d-  Capítulo,&  depois  todo» 
cídús,afside  capítulos  geraès, como  de 
juntas  dc  diffinídores. 


¥ENI  GreatorSpiritus. 
f.  Saluosfacferuostuos. 

* " ’ :tc  fpirum  tuum  íc 

)ominus  vobifeum. 

' 

Oretnu». 

l^ui  corda  fidelinm  fan&i  fpíritus  illuftrationè 
docuíftnda  nobis  incodcfpiriture&a  íàpere  f Sc  de  cíus 
confolatione  gaudire. 

f Adiones  noftras  quarfumus  Domine  afpirando  p 
feadiuuando  prolèquerc*  vt  cun&a  noftra  oracío,  Sc  oper 
tio  á te  femper  incipiat,  Sc  per  te  cepca  finiatur.  Pet  Chní 
,dom  ínum  noftru  m . 

«NOMEAC.AM  DO  REVERENDÍSSIMO 
Padre  Geral,  & dos  Prelados  depois  de  eíc&os, 
pello  definidor  mais  velho. 


/ 

GO  Fratcr.N.nomincmco,ôícollcganiin 
mcoruni,  6 C huius  congregationispotcftatc. 
nnhi  commiíTa  ,eligò,atq;  nomíno  facre.N. 
moruchum  profeflum  noftra  congregado- 
nísjlcgicimü  6c  habilem,  inpaftorcm  6c  Ab* 
batem thuíi4)mona(lerij . N . 6c  Gcucralctn 

reíbr* 


réfcrmatorem  ciii&fem  congfegátibnis  Ciíícr  jCÍenfírordív 
nis,2c  irrípfo  confóntío,  .*  ; 

^ Na  profiffamque  fizer  p pádrc  Geral  reformador,  dara  a 
obedicncia  ao  capitulo  geral  dc  noíEi  congregação  ,aqual 
elle  meímo  lera  cm  meyo  do  capítulo,  em  alta  voz  ,d?antc 
de  toda  a congrcgação^conuentOjdízédo  defta  maneira. 

C Eçoirater  M.  Ahbatashuíus monaítemj Sá£beMarúede 
Alcobatía  general  is  R cf-orm  a tcr,t  otius  eass^drigregatro- 
niüín  his  Pomrgalía?  Regnisordims  Cifterticn.pròmito  íiib- 
ieâri  >ncm  , 2e  rouerentiam  ,atq-  obedienciam  a íànâis  Pa* 
tribusftabilkamfecundiuri  regulam  Sanóti  Benediâi  Abba 
tis  noftro  capitulo  generali 3c  'qucd.priuilegia  ôe  líbertates 
didcT  congregationis  obferuabo,  & quod  íura  &:  pofleísiones 
ítfpn  ditti  íiionafterijSanffi^Mârk  de  Alcobatía  nonven- 
daayieque  donabo,neque  ímpignorabo  ,neque  infeudabo, 
prbptencdidentem.vrdírateni  eiuldemmçkáftçry-  fie 
•:IDé  ttó  jad:íuuac,S!:if&t  fenflra  E oangelíja^ ; :•  - j' : i • 

^ A qtiaiprofiíTatii  firmada  do  nome  do  Padre  Geral  Reíbr ; 
mador,coni  dia^mes^S&anno,  &: félLida  com oíello d.acoii- 
gregação,fe  guardará  na  arca  dos  pnuílegics*:  2c  com  dia xj 
anomeação  queo  icfcrfddafaadp^  íkz do  Ib&re  dito  jrç£prv' 
xnador.  ;;  i ^ 

í 

» PROF1SSAM  DOS  A RB  ADES  DAS  *£ 
mais  cafasda  congregaçáo,&:  das  Abbadcffas. 


G O:  EmterM/AbbásíMonafteríj  N.  (fe 
íbrorNv.AbbatiíFa  >Moruftcri)  N.  ordi- 
nís  Ciítcrc.enfiSjDioccfis  N.promitto  íub- 
ic&icnem  , reucrentiam  atquc  obedien* 
tiam  a íanâís  Pacribus  ftabiltami,  fecúdú 
* regulam  rSancli^enedidí.  Abbatísjnçftrc 
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ítcúércdifsimo  Patví  General*  Réfotn%at(ori,lKn§quc  fuceíTo) 
tibus  caaonicc  mtramtbus^afc  generaü i capítulo  noftra?  con- 
gccganoms,  & quod  pnuiLegja  Sc  iiberbacaccs  çi uíciem  no- 
ftríE  congregationís  obícruabo:  poíícísionesque5&:  iura  d do 
monafterio  pertinência  non  vendam,  neque  donabo,  neque 
Impignorabo,  neque  infewdado  aliquo  modo , Lcet  conucn- 
tus  cõíentiac,fine  expreíla  i ícentía  Patris  Generaiís,fic  Deus 
mc  ad  íuuet,  &c  ifta  íanda  Euangeliia . 

fm  A ESTA  PROFISSAM  SE  SEGVE 

o juramento  da  fee,no  modo  feguínec. 

G O Frater.N.  Abbas  ( vel  foror.  N.  Abba- 
tiííà ) firma  fide  credo  ^profiteor  omní^&T 
fingulaqua?continentur,ínfymbolofideí  quo 
fanda  Romana  Ecclcfia  vtitur:vidckcet.Cre 
dom  vnum Deum, Patreni  omnipotçntem, 
fedoremroeli  &tcrríe,vifibilíum  omnmm,5£ 
amiifibílíum  :JB c in  vnum  domínum  Iefum  Chriíhmi,fihuni 
Dei  vnigenitum;&:  expatre  na  tumente  omniaíecula,Dcu 
•de  DeOjiuincade  lumxne5Dcuni  verum  de  Deo  vero?gcm- 
tum,non  fadum,coníubftantiaiem,  Pacrí , per  quem  omniát 
fada  í*unt,quFproptcr  rios  honlines,  Sc  propcer  noítram  falu- 
tem  deícendit  de  calis , Sc  íncamatus  eft  de  Spirítu  Sando, 
cx  Maria  Vu*gina:,&:  homo  fadus  efbcrucífixus  ctúm  pro  nç> 
bis  fubPonrioPüato,pai.rus,6efepultuseft,^rcfurrexift,ertía 
die  fecundú  ícripturas,^  aíccndít  ín  coelumifedet  addexte- 
ram  Patrís,&:  iterimi  venturus  eftcum  gloria  íudícarc  yíuos 
Sc  morcuoSjCuius  regni  non  ent  finis:  & 111  Spintum  Sanótum 
, Dominum,6e  viuíficamem^qui  cx  Patre  Fíiioq;  procedi  t,qut 
* cucn  Parre  Sc  FíIíq  fimutadorátur , Sc  conglonficatur  qui  lo- 
çutus  eílper  Prophcias:&  vnamiadam  Cacholicatri  Apo 
v ftoíicaai 


ftoHcam  F.cctefiam.  Confitecr  vmrm  fckptiTáia  m^rcmi&fei- 
nem pccc.itovti m,&: expelo reiurrcóhorjem  rnoiTuoium,S£ 
vkarn  venturifeculianKn:  Apoftolicas  &r  Ecclefiafticas  tra- 
dítiones,relÍqua$qy  eiufdem  Ecciefe  obferuaaon«s:&  conftí 
tutíones  firmi&ímcadmicto5&aniple<a©r:Iiem  lacram  ícrír 
peurani  iuxta eum  fcníiim,  quem  tenuít  & tenet  íkndta  mat 
ter  Ecclçfia,eiiius  eft  iudüsarc  de  verofçníb,&  interpretado 
ne  facrarum íer  pturarufri , adaikto  : neceam  vnquam  nifi  - 
iuxta -vn animem  conícníuro  Patrirm  accipiam,&interpre- 
tabor.Profiteor  quoque  feptem  d3e  veré,&rproprié'íacraméU 
ta  nouxlegis a IcfuGhnfto domino  noftro  míHcuta  , atqtie-* 
adfalutem  humaní  gencrísjlicet  non  onmia  íingulisnecefla 
ria  jfcilicet  ,Bá  ptiíki  um, Confirma  tionc  m ,E ncha  ri  (Ha  m , Poe 
nkpnmm-, Extremam  vnâionem  ,0rdíncni  , ôiMatrímo- 
niunyllaque  gratíam  conftmc5&  ex  hís Ba pt ífm u m ,C onfir-- 
mationem  ôí  GidifEem  ríinefacnlcgio  rekcrarinon  pofle: 

R eceptos  quoque,&  âpprobatos  Ecclefia:  Gatholícíe  titus,in  y | 
fupudiftorun  \ omníum  /acua  mentor  um  folcnni  admimftra  * I 
tioncrccípio,&admkto : Omnia  &íingnla,  quar  dcpeccato1 
originali,&de  iuftificatione  iníac^ofarábi  Tridcnt  na  Syno 
do  definiu, ôrdeclarata  f lj er unr,a m pl  e ík>r  recipio.  Profi- 
teor  pariter  ín  miffa  ofFerrí  Dco,verum proprmm,  &:  propi- 
ciatorumi  facrificiiim^pro  viuis  ôtdefun&is,  atquc  ín  fim&d- 
limo  Euchar’ fti#  íacramcnto  efle,veré,realker.££ fubftaucí» 
líter  çorpus^fanguinem^macum  anima,  &díuiniutc  do- 
mini  noítri  Icíü  Chnfti,  ficriqj  eonneríioncm  totkis  fubftan* 
tix paniSjin  corpus,& totius íbbftantbe  víni,m fanguiné;  quí  * { 
cõucrfionc  Cathol  ca  Ecclefia  traníubftantiationé:  appellat 
Fateor  eciam  fub  altera  cancum  fpceic3totum  atq.  íntcgrum 
ChnftumjVenimqjíacramentum  fumí.  Conftanter  teneo,  j 

Purgatorium  eíTe-Animascp  ibí  detentas  , fidelium  fuíFragijs 
tuuarj;Símílkcr  Cc.íkncios  vnà  cum  Chr  Jlo  rcgnantes,vcno 

randos^> 


i5déi^t^i‘ifirw^í<ío's  eíTc,còsqioracròriesDèo  ptõ  nobis  oífer 
Tc,atque  coram  relíquias  ede  venerandas  i Firmifsimé  ade- 
ro imagines  Chrífti^c  deiparx/emper  "V  írgínís,  nec  nõ  alio- 
ram  fanótonim  habendas  ti  recínendas  eiíe, arque  eis  debitü 
honòrém  ac  venerationem  impercicndahi : índulgentiaiu 
criam  poteftatem,  áChrifto  ín  Ecclefia  reli&am  fiüfle , illa- 
rumq?  vfum  Chriftíano  popülo  maximé  falutarem  efle  affir 
moifandam  Carholícam,&  Apoftolicam  Romanam  Ecclcv 
fianijOmníum  Ecclefiaram  marrem  ti  nvagiftram  agnoíco; 
Romanoq,  Pontificí,beati  Pctri  Apoftolorum  Pnntipi,fuc- 
ctfTori,ac  íefu  Chrifti  Vicarío,veram  obedientítni  ípondeo, 
ac  iuroxanerâ  íteni  omnia , a facris  (JanoniBus  ti  xcumeni-  ‘ 
eis  Concíiis,acprá:cipuéá  íacrofanfta  Tridétína  Synodot  ra- 
dica,definira  ti  declarara , indubitanrer  reeipio^uque  profi- 
teor.-fimulqj^oncraría  ora nia, arque  hxrefes  quaícunqj  ab  Ec 
cleíia  damnatas,&s  rcicâ:as,6í;anachematizatas , ego  paríter 
damno,rei)CÍo,  ôíanachematizo^  Hanc  verani  Catholicani 
fidem , extra  qua  m nemo  faluus  cffe  poccft,qiiam  inprrrfenti 
fpontcprofit^or,&:  veracitcrteneo,candcminrcgram  tiin* 
uiolatam,  vfqite  adextremum  vitx  fpíritum  conftantifsimé 
Dco  adiuuantejretinere  ti  cõfitcri,atquc  a meís  fubditis,  ve!  * 
illis, quorum  curã  ad  me  ín  muncre  meo  fpectabit,renerí,do 
ce  ri,&:  prxdíca  r í ,qua  n cu  m in  mc  crít  curaturum:  Ego  idem, 
N.fpondeo5vouco>aciuro3fic  mc  Dcus  adiuuec  > tihxc  fan- 
ôa  Dei  Euaugelia. 


fffCONFIRMAQAM  DOS  ABBÀDES,^ 
Ou  Abbadeffas  pello  R cucrendífsímo  Padre 
Geral  teiraqu  por  ícus  Com- 
xniflario. 


G O FiMtcr.N.  ( AbbasGencraíis  ) auftòrí* 
wte  Apoftolíca  míhí  commífla  cõfirmo  ele 
ítíones  de  vobís  fadas^  conftituo  vos  in  Ab 
bares  monafteriorum  veftroru  m,ad  mini  fira 
cionemqvbonorumfpincuáiíum  8c  têmpora 
lium  ípforum  do : pnrcipioqj  in  vircutefan- 
Btz  obediétícT  omníbus  rcligiofís  didorú  monafteríora  omm 
modo  vobís  obedianc  durante  tempore  Abbatiíe  veftneper 
.definitiopes  noite  congrcgationis  aísígnato. 

R ATIONES  SVPER  ELECTVM^ 

RefQrmatorem,&:  etiam  fuper  Abbates 
dicend^. 


jÇ  Verfus.  Exurgat  Deus,^  difsípentur. 

Dominusconfemec  eum(cos,)&:  vitiífcct  eumCcos,} 
Mítte  ci(eis)doniíne  auxiliam  deíanclo. 

Nihil  profieíatimm.cus  in  co,(  eis ) 

; F íat  paz  in  virtute  tua. 

Domine  exaudi  crationcm  meam. 

Dominas  vobifcum, 

Rcmus pro  eleOro  R cformatore  ( vel  Abbatc)  vt  Dçus, 
&domiiiusnofter,quielegícctiniin  ordinc  pncsbyccra 
tus  jfaluum  atque  incolumeni  cuítodiac  ordini  8c  monafte- 

rio  íando  fuo,ad  regendum  populum  Gbí  çommiffum. 

# - * 

^*Cócede  domine  quarfumus  fâmulo  tuo  elccto  noftro  quod 
viuendo  8c  exercendo  qua:  recta  funt , exemplo  bonoru  ope- 
rum  ânimos  fuorum  inftruat  fubditomni,vt  íeterme  remunc 
rationis  mcrcedem,a  te  piil$imo  Paílere  percipiat. 

Omnípo- 


C Omriiporcmfempítcmc  Deus,  quifach  mlrabííia  mágm 
folus,^  pmendeTupcr  famuIuai  túum , eleâbtim  noftrurn,&- 
íuper  congrcgationenv  ilíí  cjmmííiam  fp  ritum  gracia?  1V 
lutaris : &vt  m vericatc  tc  difcretíone  cibi  placcat,  perpetua 
cí  rorem  tvx  bcnedi&ionis  infunde*. 

^ Deus  refiigiüTicftru^vitcus  adcílopíjsEcckfícT  ttiíepne* 

: c bus author  ípfe  piccatis.&r  prarfta,  vc  quodfideíítcr  pecimus 
cfficacucr  coníeqiuaiiir.Perdcminum  ncftrum. 

^ A B S O L V I C, A Iví  QJ/E  SE  FAZ  NO» 
princípio  do  capitulo, & no  fira  deile,&:  no  vldmo 
que  os  viíicadores  fazem  nas  caías.' 

T[7  Stando  os  religíofos  virados  pera- o Oriéte,poftos  de  goe 
^ lhos, o prafidenre  virado  pera  o conuento  comece  o pfal 
mo, Deus  niifereamt  noftri , òc díco  a coros  com  Gloria  Pa- 
tvi}  Diga,  Chineleifon>Pater,&  ne  nos,  ^c* 

Domine  exaudi  ofatíonem  meam. 

Dom  mus  vobiícum. 

, Oremus. 

'T^\  Eus  cui  pròprum  eft  nuíererí  fempcr,&:  parcerc*  fufèi- 
pe-deprecarionemnoftram,6í  hosfimulostuosCvclhaS 
famiila  st  nas ) qtios  ( vcl  quas)delj<3:oruni  cathena  conílrm- 
gicf  mífératio  tuxpietausabíbluat. 

^ Deus  qui  culpa cíbe®deHs,poenitènuíá  placa  ris*  preces  po 
puli  tui  íupplícantis  propidus  rcípíce  , íc  flagella  wx  iracun- 
dia:,  qua:  pro  peccatis  noftris  meremur  aucrce. 

<T  Deus  a quo  íaníta  dcíideria,re£ta  cõíilía,  & iufta  funt  opc 
fa,  da  íeruis  tuis  illam  , quam  mundus  dare  non  poteft  pacé* 
VC& corda  noftra  mandatis  tuis dedka,  & hoftiu  fubla  tafoi- 

naidínejtemporafintjtuaprotcólionetranquilla*  ; 

Domínu* 


onúnus nofterlefus CHriftus.qui cft  piusíc míferícerj, 
vos  abfoluat,&:  audoricate  ordinis  míhícomnuffí  ,cgo  vos 
abíoluo  ab  omni  vinculo  excommunícationis , fulpenfionís, 
&C  incerdi&i,  ícdifpcnfo  in  iprcgularitatc  li  forte  in  hisjnccr- 
j:iíHs,2c  reíhtuovos,fao&i*SacramcntisEccleíia:,  8c  vmtati 
fidclitmr.In  no  mine  Patris  2c  Fili;, Sc  Spiritus  Sandi.Amcn. 
íf  Deus  pacis  Sc  dileótionís , maneat  /emper  cuin  omn.bus 
-vvobis,Amen. 

DESPEDI C, AM  DO  CAPITVXO.?* 

J. 

Pnèfidcns. 


Euerendi  Patris,  qui  ad  hoc  capitolum  cçlebrandü  coa-; 
usniftisriteinpaçe. 


^ Conuentusreípondec, 
A meo. 


Prsefidens. 

O Bcatífsimí  Pij  quinti  Papa: , 8c  domini  nofixí  vniuerfálíí 
A’'  Ecclefia:  Paftoris,  anima , qui  omnia  monafteria  noftri 
ordinis  huius  regni  in  vnam  çógregationem  reduxít,  nobisq» 
conccfsít  facultarem  celcbrandi  capitoli  fingulis.tríénijs , re* 
quicfcat  inpace. 

Conuentuí. 

Amen. 

Prarfidcns. 

A NímaSçrçtttfsimi  Regisnoftrí  Scbaftianí  ,qui  nobisâ 
^*’Summo  Pontífice  Buliam  congrcgationis  impetrauit, 
jrequiefeat  in  pacc. 

Comua»', 


Con-Tcncuí. 

Amm 

■ t 

Prarfidens. 

A N ima  Sacratifsjmí  Cardinal»  Hcnrlcí,  ác  R egis  noflri 
■**;  fe  mpcr  Augufti,ac  oixhodoXi,c]uí  ordinem  nolírum  rc- 
iformauic/emper  q;  promouit,ac  procexic,requicfcac  in  pacc. 

^ Conuentus  rcípondet. 

-Ç  Magnargratiajdominus  retribuat , ipfumq;  bcatlfxcct  ín 
floria. 

Prxíidcns. 

....  v , , . . . , 4 ' , . , ». 

.C  Hísdecrctis  ac  defínirionibushuitiscapitoli  inhaercntesdf 
gai  reddamur  mifcncardijs.Scgratia  primi  ac  fuprcmi  íaccr 
doeis  Iefu  Chrifti  Dei  ac  dormni  noftrí , interccdcnte  fimui 
ínuiolata  Domina, noítra  ac  Dei  gcnitrice  femperq;Virgino 
Manajbeaco  Bcncdído.fic  beato  Bernardo,  ac  omrtibus  San* 
Gis. 

f Conuentus  refpondet. 

Fiat, Fiat:  Amcn,Amett. 

Poft  Té  Deum  laudamus. 

Prafidens. 

Mine  nobis  domine  auxilium  de  fanfto. 

R Conucn- 


Conuentus, 

Et  dc  Sion  tucre  nos; 

Prefideits. 

Gonuesuerc  Domine  vfquequo. 

ívro:-  /!.  . iii  " 

Conuentus. 

* 

Et  deprecabilis  efto  fuper  feruos  tuos, 

7 J ' jf  f ^ ^ I * 1 I ' ) 1 J 

Oremiis, 

r^Mnipotcmfcmpitcrne  Deus  qui  nos  ad  exempla  fan* 
ftorum  confelTorum  tuorüm3&  Patrum  noftrorum  Bc- 
ncdíclí,ac  Bemard^àvanitate  huáisícculi  voluiffi  feparari^ 
& fuis  íanâ  ifsimismorníís  erudín  da*  fiobisípfís  mtcircedtn.- 
Cibu55eorum  documema  in  omrabus  íequi  5quatemus  illorik 
juemis  fuper  fâmulos  tuos  nouíter  eLcílos 3 lí  fuper  congre-  - 
gationcsilliscõmífsasfpíritumgratiefalutansdjiFon- 
das:  vt  vera  mpruficatione  vira?  carnalis  adepta, ôCt 
moríbus  quibusprofe&íoní  noflra:  cõgrua 
mus  iníhtuas \~tí  quod  ce  donãtc  pronu 
limusimpleamus:  Per  Chriftuin 
Domínimi  noftrunu  ; 

Amen. 

,,  ; . ‘ í T A.*  ‘ íf 

FORMA  DA  PROCVRAC.AM  QV  E** 
cada  hum  dos  procnradoresdcsct>nuemos,dcué  irazer 
capitulo, fem  a qual  náo  fera  admitido  a votar 
ncnienttarncik^  ‘ 

Prxfcn^ 


R/£S1ZNTI  VM  Serie  licerarum  cu- 
dis  pateat.quod  nos  Prior  Zt  cõucntus  mor 
nafterij  N.cõgregatíoms  San&c  Maria? de 
Alcobatia,  Cifteticnfis  ordinis  Dioccíis  N. 
conucntualiter  prove moris  eftín  noftro 
capitulo  congregati,  conílituímus  & or- 
dinamusm  noftmm  legitimum , habilem 
fufficicntem  procuratorem  , cam  ad  eledioneor  Patris 
Abbat^s  Generalís  Reforniatoris  , & aliorum  Abbatuum, 
pradatorum,&  of6cialium,quam  ctiain  ad  qua?cumquc  alia 
negocia  noftro  Congrcgationis  iunienda,exercenda,  Zc  ter-  , 
miniinda3  deLiGtiani , ôcrd  giofum  fratréai  N.  íd  cerdo  tem, 
*&  moíuchuai  profefluuvnoftra?  congregatioms,vt  noftror& 
,didi  monaftenj  ndmtne  poísir  perfonahccr  dí&is  ele&ioni^ 
bus  afiiftere,ôe  in  as  quociensantediflolutíoné  di&i  capicuU 
fuer  it  neceíi^fuii  m pnrítare  fuffragíum^tquc  allps  elligeret 
quos  iecunckim£)euni  &:ÍLiam  coDrciençiá  (quam  cx  nunc 
oneramus ) ad  vuhcatcm  ,conmodum  ,atquc  augmentuin 
fperfeeda?  rcligonís  noftri  lacri  ordini$3Cc  congregatioms/a 
lutécp  animarurn  arbicratusfuant  expedire  , pofsiccp,  pnrdi- 
&o  noinincperíonalicer  a&vkxUtercp  a4ctíe  in  eode  capitulo 
Generah  iíciipart*culari)noftríccõgrcgauonís,&:ibídé  conr 
feat  ííe  ddldriéi&  ^probaí  e & repròDáre,cõftitucrei5  &:  dô 

ftituere,traftare;&  rctradare5Ô<:  agerc  omnia  6r  fingula  quas 
íccüdu  DeújordínéjCõfuetudmes  honas^efinicíoncscp  noftras 
;cõgregaüoftis;-ô2á^udü:Apófl:olica  pniíiilqgia  nobiscõcefla 
detíent  &:  pofsúc  ficri:  íihifpd  íí  Jcgitímó  impedí  meto  detétui 
4i&ü  Gene  rale  capitoiúadtrèneqiiiucricjíacnltatc  danius, 
qua  pofsit:  quê  nialiicrtc  ex  patribus  capitulanbus  fubfticucrc 
&iubrogatc  , quí.OQftro  noniinc  dido  capitulo  aísidat , vG 
quas  fupra  Goncinenour  exequatur.  ín  qu or ufraxcft i mon mm 
4f;  fidea>^pra2fcmés;Uc<^a5iXQmmibu^  íioílnsfubrcnpcas , $c\ 

&L  figiliçi 


figillo  côuentmli  pnédidi  móriafterij  mtmitasfierí , Kctari 
predido  patri  ctirauimus.  Dadsin prxfato  noftro  monafto 
rio  die  N.  mcfis  N.  anní.N. 

«^SVBSTIT  VIC,A  M DO  PROCVRA^ 

dor  que  fe  Jiam  pode  achar  prefente  no  capitulo. 

G O Frater.N.monachus  refidés  in  tali  mo-» 
na  ft  crio^dico^quódjquo  ma  nt  ego  -habeo  vo*- 
cem , & íiiíFragium  in  eledionibus  proxime 
íiiturís,quarfieri  debent  ín  monafterio.N.qui  * 
bus  non  poílum  perionalírcr  int^reíTe,  propr 
ter  legitimam  ca  ufa  in  ,q  u a pi  arpe  di  tus  í’u  nr,  . 
tnclíònbus  ferm*  > & tnodo  quibus poííum, concedo  vninefr 
fám  meãpotcftatcm  fratl  N.  &: incius  aUentiafraai.N,  vt 
meo  nomine  pofsit  a fsiftere , &:  a í si  íta  t d>dís  dedicmbus,^ 
pofst  praftare  , & praft.  íbffragium  íuqm 
confeiemiam  fiiá-tn  iiidicaueritfufficientíores  eiíe  ad  pixdi 
da  officia  pra?latorum,{eu  officialiü5ô^  hocpoísit  f acere  quo 
tíes  necefie  fuerie,  quoufcpeledioncs  íiios  lorciãcur  effcdus, 
èt  Abbates eicdi$nt confirmati : in  quorum  fidem  , tc  teíh* 
uionium  fer  píi  hanc  cartam.,  &:  mea  nomine  muniui  cafi  » 
íoco^die Zc  antio.  u.  ;.!  O 

mi  P"R  OCVR  AC,ÂM  DO  PREGÃO  OM 
Que  fe  nam  pode  achar  prefente  ~ 
no  capítulo. 

Ç O -FratcrNi  Abbata&niònaftcrij.  N.;ora 
díiiís  Cífterciéfis  cõngrcgatícròs  Íàndíe  Ma? 
ria?  de  AlcQbatia,dico,quod(quoniam legitiW 
mo  impedimento  detentus  nonpoílum  adi 
rc,nec  interefle  eapirulo  gcnerali  noíha?co 
grega  t ioniS  prex  im  o fot uro* , in  m onjá  íl  crio 
N.çelebpindo  j mclionbus  modo,8c  forma  quibus  poflwní-cô 

cedo* 


eedo,fcdò  vniuer&m  poteffatcm  meam*patr! 'frátri.-N.&  n 
cins  abícntía  patri  fratri N.  vt  meo  nomine pofsit afsíftere 
praídi&o  capicuto^faccre  5c  traâare  omnia  illa,  qua?  Abba  j 
tes  congregatioríis  poflunt/olçnt,&  debent  tra£bu*e,&:  face- 
ré:  5c  vt  fimílítér  pofsit  ííiífragium  fuum  prseftaré , & prarfteif 
meo  nomine,qaocíensneceíle  fuerit,tam  mde&ione  Patris 
Generalis  Rcformatoris,quam  in  alijs  'elcftionibusj-qua?  ia 
di&o  capitulo  (feri  fo!ent>  5c  iríomnibus,  5c  per  omnia  pofsit 
fâcere^  faciat  quodeunep  ego  facere  pofíem,&dcbcrem  íí 
■adeíTem:&:  hoe  mei-im  mandatum  volo  yt  vàieat:  5c  vt  ei  fi- 
des  adhibeatur , quaniuís  ad  praxii&a  requiratur , fecundum 
iüs  aliud  exprcísius  & fufi7CÍennusJ&:quamuisrés,j&  negotia 
fine  calis  qualitatiSjVt  requiránt  meam  pradentiam:  Inquoru 
téftimètiíurii,ôffidem  dedt  hocmeúm  mandatunvmeono- 
nunt  munituaijimtáli  loc0,die>nieníé,&:  anrib.* 


^REVERENDAS  PERA  OS  Qj  EH> 
Vão  tomar  ordens.  f *.  >. 

L L VS  T Rí  S S í M I S Ac  Reueiendifsí- 
mis  dommisin  Chnfto  Patribus,Dei  5c  à Apq 
'£\  ftblíc#  Sedís gratu  Archiepíícopis,  vel  Epifcó 
N j pis,  ad  qüos  pradentes  lirera*  pcrüénerint , fra* ! 
} ter.N  Aòbas  monafterij.  N . Ciflrérícnfis òrdi«- 
nis.N.Diocefisfeipfum  Küm íliter 5c  dctioté  ad  eortim  benc 
placita  5c  mandata : Quoniam  ex  Apoftolico  priuilegio  no- 
bis  cbnceditur  , vt  monachos  noftros  ha  biles  ad  quoíltbet  fa- 
ctos ordines  promouendos cui  malucrimiis  Ánnftetí  prifen 
ta  re  pois  im  iisréa  proprér  reuerendifsimasdom  inationes  ve- 
ftfãSjqua  pdffumusreuerentia  &humilicate  deprecámur,  vt 
quíbus  diebus  cõtigerit  gçnerales  fiue  peculiares  ordines  coe 
tèbfâre,latorespréíéntíumlègitímos  &:  habÜes.  Fratrem  vi- 
dclícet.N.laicfcim^cl^ ^eteríciim{atfiiiinores)&  íãcmm  ftibdia 
; : J conatus 


conatus  otdincm,-&  fratrem.N.fubdiacomtm  àd  faèritm  dí*- 
conatus  ordincm:&  fratrem.  N.  Diaconum  ad  facrun»  praf- 
biceratus  ordrnem  promoucre  dígnemint:£e  vcre  fcíétes,  per 
hxc  pietatis  officia  non  folum  me,í'ed  & o nines  huius  mona- 
llcrtj  ac  erdinis  profcflbres, ííc  veRrarum  dominatíonum  ob 
ícquijs  deuincédos,  vt  quos.cx  Euangclica  iníticudonc  fuíci- 
pimuSjVt  pradacos  Sc  ApoRohcos  viros  , dicince.ps  humaníori 
affcdu  diligamus,vt  beneficos  patres  ac  do  minos . In  quoru 
teRímonium  pradentes  lítcras  no(tro  nominc,ac  (i- 
gilh  noRri  monaRcnj  miprefsione  muniras , latoribus  cxhi- 
bendas  curauimus.Datis  in  diíto  noftro  monaR.erio,  anuo  a 
Naciuitace  Domini. 

m R E VER ENDI S S I MORVM  DO  MINA-?# 
çíonum  veRrarum  humilis  filius,  ac  perpctuu> 
íaccrdos  Sc  feruus  frater.N. 

«;VH  V O ?.  O A : "t  ?. . ' : : n í \ ■ ■■  , 

ACARTA  DE  Hl  RM  A ND  ADE. 

OS.  N . Abbas  Rçformaror  Gene  ralis , cse* 
tenq-,  Abbares  Sc  procuratores  mon,iftcno- 
rum  omniú  Congregatkmis  Sanáte  Maria:  de 
Alcobauajtãcratifytrii  ordíni&Cifterien.in  hií 
inclitis  Ponugalia:  Regnis  congregar:  m no- 
-ftro  Generali  capitulo, in  M ona  Reno  N.  noflri  oi;dinís,&:  cõ 
gregationis^tque  N.  dirccíis  íljuRrgvel  illuRrif$imo,vel  ma 
gnificOjaiar  reuèrédo,velN.íalutem  ín  domino, ac  bonisper 
frui  {êmpiternis.liccc  charítatis  debito,  oinnibus  fideLbus  te- 
neamurobtarefalutcm,  illístamçn  jonge  amplius  obliga- 
mur  quorum  dilc&ioncm  bcneficlorum  mdicijsexper.mur. 

.Pro  indc  veRradcuócíonis.finccfttatáín  attei>9ences,quani 
erga  noRram  regularem  obíemantiai^  gerere  noíçimin^ 
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dignam  putâtíimus  , dmirta?que  plà cittihi  pícfati , vt  qu»Y 
ttmporalibus  , v cem  charitatt  veftne  rependcrc  no n va* 
lenius,  in  fpuYualibus  tariien  ,quancuin  cum  Deo  poíTu- 
mus,&  pro  vc  vcftra,priemereturcharius,grkicudínís  meri- 
tum  recompenfarc  conemunqua  propter  vosad  rioftrani 
fratcrnitatcm)&:  ad.yníucrCi  noftrí  ordinis  cógrcgatíonisq; 
fufragia3ac  dmina  efficiain  vita  recípimus5pai*iter  ú in  mor 
ie  plena míicipcciákni  prticipatiònern  crnniu  chari£ 
macQ  aebonorum  operum5rnííTarum  víddícct,oratíonü3ho 
rárum3ac  diuinorum  ofEcíorum,fuffragionmi5  prárdícatíonu 
confcísionumyieiuniorimijVÍgíliarüjpoeniiemiarumjdifcípli- 
narum3afperitatunijC(xteroruír)qj  operum  merítorü,&  Deo 
acccptorum3qi&e  per  religiofòs  ■ ac  rcbgiofas  hpítec  fupradi- 
£tó regúlaris obfeLuanci#  fieri  conceflerit  authcr  omn  ü bo- 
norum  Dcifilius,tenore  prakcntium vobís invita &inmor. 
tc  conferi nmSjVC  mulciplici  fuíFrag^onim  adiuti  prcfidio3  £$ 
hicaugmentum  gratiíe,&: in  futuro  niereanúm  arcerníe  vitas 
pnemia  pofsidere. 

€ Ec  quando  ve fter incerítus, anque  exhac  vkadcccfliisnd 
bisfuerk  manifcftus,fiet  pró  vobís,  qúod  pro  relíquispnedi&i 
ordinis familiaribus,  &fratribusfiencoufueuk : ln  quorum 
omnium  íupradi&orum  fidcm3&:  tcftimonium,hanc  irater- 
nica tiSjôífamilian tacis  cartam  íigillo  noftrí  cnpitoli  generà* 
lismunkam  , atquenominc  ciuídenvcapkoh  norarijiobo- 
ratam  vobisdare  decrcuimus  3 in  íupndi&o  monafter  o no* 
ftro . N . temporc  noftrí  generalis  capicul:3die.  N.  meníis.N* 
Anno.N. 

ffln  receptione  nouícíorúm3ppftquam  vcíte  monaftica  fuc 

rincindutí. 

Pteçationes. 

Vfcrfus.  Saluum  fac  fcruum  tuum. ' 


Mírte 


Micté  ci  domine  auxiliam  de  fanico. 

Nihíl  proficíac  inimícus  in  co. 

Efto  ei  domine  turris  fortitudinjs. 

Domine  Deus  vircucumconueççc  nos. 

Dominais  vobíícum. 

Oremus. 

CTIO  NES  Noftras  quadu  mus  domine 
afpirando  prameni , Sc  adiuuando  proíTcquc- 
re*  vç  cúáta  noftra  aftio  Sc  opcratio.a  tc  feia 
pçr  incipiat,&  per  te  çepta  finiatur. 

^ Deus  qui  corda  fideliumSanóh  Spiritus  ií- 
luftrationc  docuíftúda  nobis  in  eode  fpiritu  çefita  faperef  Oc 
de  cius  fempereonfoJationegandçrc. 

OmnípotensfempitemesDeus,nuXererc  hujcfàmutotuq, 
SC dirigeeum  fccundum  ruam  clementiam  in  viam  fa- 
iutis  aiterníE:vt  te  donancc  cibí  placita  cupiat* 

Sc  cota  virtucc  perfiaat : Pqr  Do- 
tninum  noftrum. 


CLEMENS  PAPA- VIII- 


A D P E R P E T VAM  REI 


EL  T G T O S OU  V M FxcelTus  quos  antw 
quus  hoftis  cò  folicinus fufcitat , q tiò  eorum  vi- 
racmeritorise  ardentius emulatur, tanto  aniplius 
fcteíbnces,qoantoexiIlis  maiora  fcádala  in  mé 
fibus  fidelium  oriuntur,ad  illos  rcprimenduin,& 
caíligatione  debita  coercendú.coogruum  nos  de 
ceí  rcmediü  adhibere . Com  igitur,(ícutacccpi- 
musjo  Congregicione  Sanâar  Maria?  de  Alcobatia  Ciílercic.  Or- 
dicis  Rcgnor ú Portugalli* propicr  nimiá  nõoullarü  RèHgiòfor u 
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dommancÜí  citpT  dicatsm^lbleat  nõnunquam  inqiríetodfínfs  pcriwuí- 
ta:,&  fcandalanqn  paucaeueuite,Reli§iojjq.ipíi  caeffrcnandomi 
uandi  cupídicate  acceníi  tanto  cum  çohfcicntferum  fuarum  difpeç* 
dio  alioruj«  faiiorestnehdicare, corumq.vota in debite  tam  ad  Ge- 
neralatom  /quà n ad  reiiqtias  Abbarias,  & Pradatias,áfque  etiarn 
ad  Vi Htaroí  u,  Diffinitorum,  Secretariorum,ac  Capitulariucn,sliás 
OpituliProcuratorum  officia  obtinéda  foHcitare  nonerubefeát, 
& ob  id  congregado  prardida  nco  parum  rnquic-t*rur,Capitulu.q. 
Oencrale  non  ea,qua  cõuenir,pace}&  quiete  fiar,  nec defintaliqui, 
JÍcèc,nec  pofsint,necdebeant , tamen  cum  Religieíbs  niroiú  arçbi- 
cntes,&  inquietos  videnr,veliht  muita  contra  Cogrcuanonis  p»  cedí  ' 
âtx  ítatuta.&confuetodinefivninouare.ac  fe  in  rcbus,praríidétia  & 
ordinatione  Capituii.-geBeralisiotromitere,qti* adfolü  diótx  Con 
gregationis  Abbatf,^  Reformat^re  gencraié  pefrinentíuxta  for- 
am a cn  liccrartun  fd.  rec.  PijPaps  V.  prsdcceíTbris  nofiri  fuperere- 
Ctione  ipfins  Congrcgationis  exne di ca r u m . N os,q u i conferenciam  ' 
& Rcligionis  quietçn)  paterno  selam uss6fc£tu,atquefupr2di£lis9- 
& alijs  incommodis  inter-Monafticar  vits  prefeííhres  emergenti- 
buslibenter  quo  ad  políamos  obuiataus,  dcíideramusq.  vt  Rds- 
gicfiqoarrant  non  qoc  fua,  fed  qux  Dei  funt,  & Rcligionis , Motia 
ptopriockex  certa fcientia,matüraq.  dcliberationenafh:Y,ex  voto  * 
criam  Vencrabílinm  fratrum  noÜroruirr  Sanâse  Romanae  Ecclefis? 
CardinaiiiifT!  fiípcr  íhttj,&  rebus  Regulariam  depuíaterum  aedo 
ritate  Apoílolieatenore  pr^fentium  Üa£aimus,decernimus,&©r-  J 
dinamus,a:quein  vittutefanfeobcdientisdiííridius  prarcipien- 
âo  mandamus,acfub  excomumcationisfentétia  ipfo  fa<5toinc urre 
da, a qua  niír  per  Rornanum  Pontífice  pro  tecnporc  cxiíkntem  ab- 
folui  nequeant ac  perpetua prioationisadiua?,  & pafsius  voeis, ad  í 
quam  reíHtui  non  pofsint  niíiabipfo  Romano  Pontífice  ,necnon  * 
perpeena?  inhabilícatis , & infimias , & amifsionis  proprij,&  debiti  : 
proantiquitate  Rdigibnss  gradnsaddigmtates  & offícia^btmen-  ' 
da  mancipstictdsq.carccris  ad  fex  mefes  ipfo  fa&ô  iocuirendis  pee- 
nisexpreífc  interdicimus , & prohibemus  Abbati*  & reíormatori 
Gencraíi,  necnon  omnibu3,  & fingulis  ipfius  Congregationts  Ab- 
batibus,Dcfinitoribus,  Vifitatoribus,  Secretari;s,Prioribus,ReIi- 
gioíi$,&  Perfonis  tam  prcrfentibus,quàm  futuris,$edeinceps  eorú  ; 
aliquis  tam  profe,qeám  pro  aliquoalio,  vd  allijs  aliorum  vota  di- 
tótè,  v.el  indiretté  tacitè  > vclcxprçfle  quouis  quseíito  colore,  vcl 
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tngcRio  tamadGenerahtum  Âbbatias,  5c  reliquas  ipfius  Corigre 
gatiemis  Prarlatias , quàmetíam  ad  Viíicarorum  , Definitorum,& 
Capitulariam  aliis  Capituli  ProcuratGrum,fius  aíiorum  querem- 
cumqae  oíficia, funciones,  admioiftrationes>&  numera  ebrinen- 
da procuracCjVd  folicitare  audeat , vclprcfumac.  Eifdem  audoti- 
mc,&tenore  ítatuentes,acfub  omnibas  fupradi&ís  posnis  mau* 
dantes,ne  Religiofí,!’  perfooa:  praedi&az  ad  didas  dignitates,  effi- 
cia,fim&iones,adminiíirationes,&  munera,  ofetíenda,  vel  alterius 
ciiiurq.rei,cauf*,diffeníioni^vcl  qusrelae  inter  e@s  moí£ , feu  mo- 
uendac  ratione,a!icuíus  pcrfonafacularís  cuiufcumque  conditio- 
nis,ftatus,gradus , qualitatis,&  dignitatis,etiam  íi  Ducaíis,  Rega- 
?lis,&  Impemlisexiftasynequeetiamquorumcumque  Nunciorum, 
Legatorum  ctiam  de  lacere, aliorunuieCardinalium,  aut  quorum* 
eumque  Prselatorum & offirialium in  quibufcumque  Mundi parti- 
bus  cxiílentium^fauoremjauxilium^atrociDiüjincerccfsioRé,  pre- 
ces,veLcommendationes  quocunquemodo^elcaüfa.autcum  quú 
íbufuis,precibus,autliteris  , tamper  fe  ipfum  ,quám  per  aliquatn 
aliam  tertiam  perfonam  occafione  premifforum  folicitare,  mendi- 
care,rogare,implorare,obEÍnere,  aut  impetrare,  aut  ctiam  eifdemi 
feuore  auxilio, patrocÍ8Ío,incercefsione,prccibus,vd  comendatio- 
ne  fpoote  oblgtis  vti  praefumat , Illi  autem  oranes , & finguli , q ui 
vota  prcedi&a  folicitauerint,  aut  ab  aliis  rogati  & folicitati  ea  de 
deriut, necnon  qui  pro diâis dignitatibus, officijs > funâionibus, 
adauniíiratibus>&  muneribus  obtinédisjfecnlariunvfauorem,  au- 
xiliuff),  patrocinium,intercefsionem,preccs , vel  ccme-ndationcro, 
vt  fupradidum  eí}, folicitauerint, & procura uerinr,  aut  etiam  fpon- 
tè  ablatisvíifuennr,in  prarmifsisq. aliás  delinquentes  fucrinc,nulla 
alia  admonitione  precedente,  & abfque  prcccfiudefuper  habendo 
peenas  pr#diâas  irremifsibiliter  iocurrant , ita  vt  ad  probanduui 
tllos  peenas  Iíuiufmodi  damnabiliter  inctitriííe,  folar  huiufroodi  far- 
culariucn  litetar  fauores,  & preces  etiaoi  oretenus  porreftadn  iudi- 
cio,&  extra  fidem  facÍ3ent,necad  id  probatioois  altenusadminicu- 
lum  reqairatur:  fu  b,quibu  seriam  pesnis oixviies , & fingulas  ipfius 
Congregationis  Moniales  praemiíTa  noa  obferuau:es,ac  fimiles  vo- 
toromfolicitaciones,&  fubornatiopes  , tam  pro  fe,  quim  proalijs 
facientcs  vt  ia  Abbatiíraseiigautur.fecuteriurnq.  fauores  huiufeno 
di  requisr entes  ijfuefponcedelatis  vtentes  , cõprckeodi  volusr.us, 
^aiaadamu^Sicq.Ôioonaiiter  pcr  omneseiufdem  Congregatio- 
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ms  Superiores, & Pr£latos,atque  etiam  per  omnès  & qtrof  ctimcpjé* 
Iudicesordinarios,& delegatos  etiam  caufarum  Pâlatij  ApoAoHct 
Auditores,  &Samfise  Romans?  Ecc!ef]^Cârdinalcs,eriarndelatere 
Legatos/iiblara  ei$,&  eorum  cuiíibet  quanis aliter  iudie3ndi,&  iru 
terpretandifaailtatejtudicarb&defíniri  debere,acirritum,&  inane 
quicquid  fectis  fuper  his  à quoquam  quauisauftoritate  fcienter  vcl 
ignorantercontigçritattencsridecerniínus.  Quocirca  diledio  filio 
Àbbati  & Reformatori  generali  Congregationis  prardi&íe  nunc  & 
pro  téporeexiíicnti,per  pracfer.tes  cõmirtiirius,& maf]dámus,qua- 
lenus  praítniílaomnia  fiatimpofi  praefentium  fufceptionem  in  Có- 
gregatione  pra:diâ:a,  & in  orrmibus , eius  vtriufque  fexus  Monaftc- 
rijs  publicari , eaq.omniaab  otnnibus  vtrifque  fexus  Congregario- 
nispecfonis  inuiolabiliter  obíeruarifaciat,&  pjrccuret5Contradido 
res  & rebclles,&  inobedicntesappellationeoíTíninopofipofita  fu- 
pradiâ:isJ&  alijs  pcenis,  iuxtâeiufdé  Congregatiofiisregularia  fia-  - 
ta,aiii$q,  opportunis  iuris  , & faâi  renvedijs  compefcendo.  No n 
©bftãtibusquibufuis  confiicutionibus  Apofiolicis , ae  didoruna 
Ordinis,Ôc=Cõgregationis  etiam  iuramétoconfirmatione  Apofio- 
Iica,vel  quauis  firmitatealiaroboratis  ftatutiX&confuetüdinibiiSo 
caeterifq. contrarijs quibüfcumque.  Voiumus  aurem  quòd  pracfen-  - 
tes  literae , vt  ad  omnium  , & fíngulorum  nctitiam  fácil  ius  dcue*  - 
niantjinomnibusCapitulis  generalibos,&  iatermedijs , atque  etiã  * 
inalijs  fingulorum  Monafteriorutn  Conuentualibus  faltem  ter  i®  ; 
atino  publicentur , ac  etiam  vt  inter  fiatuta,  & definitsonestpfíus 
Congregationis  perpetuo  obferiiandardafcribántur,^  quòd  etiam 
imprefsis,&  enanu  Secretarij  eiufdem  C©ngregationis3  vel  Notar i;  ? 
publici  fubfcriptis,  & figilloexdídá  Congregatione,  autalicuiue^ 
pcrfoti*  indignítate  Ecclcfiaflicaconflitutíe  muniti^eadem  omni- 
no  fides  adhibcatur,qua?  prsdentibusadbiberetor,(i  forentèxhibi-  - 
XX  velofienfie.  Dat.Romae  in  Monte  Quirinalrfub  annalo  Pifcat®  4 
risjdie.  viij.  lunij  M.  P.  XC.  II.  Pontifkatus^oftn  Aano Primo*  * 

M.  Veftrius  BarbianuSo 

R.  O M JE  apud  Paulum  Bl.indum,  Imprcflòrem 
Cameralem. 
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CLEMENS  PAPA- 

VIII.  AD  PER  PFTVAM  REI 

M E MO.RIAM, 

ASTO  RALIS  Noflrse  foltcíruámís  ra 
cio  poflulaCyVt  ui  his  au&oritatis  noftrarpar 
rcslibccer.inrerponamus  pcrquar  Religio-, 
fórum  ílatus  quieti  ,ac  proípero  regimini 
opportunè  cõfulitur.  Sanèçum  Rejjgiofo* 
ruiu  proprium  fíc  in  húmilitatis,  &obedic« 
tiaffpjritu  Dcoferoire,  & àfecaíarium  rerü 
cura,à  qiia  cum Religione  profitenturom- 
nino  fc  fübtráxiffe  debènt  pcenitus  liberos  cflc,nihi!  ruagís  corara 
quietem  pertubarc  poteft,  quâm  fi  contra  proprium  huiufmodi 
iríOitutüm  Superioribus  obedientiám  recúfare,  & a d feculares  per- 
fona.s  proecrum  regularibusHégocijs  recuríére  non  véreicêr.  Hoc 
liquidem  incommod utn  cx  ordinè GUlercien  fubínouere , eique 
cbuiarecupiencés  fel.  rec.  Alcxander '-Quattds , Pius  Secundiis,& 
lonocentius  O &au us5ac alij  fòrfan  Romani  Pontiiicesprsedeceífo- 
res nofíriper  íiias  perpetuo  va  1 i t u r às,  Co  n fl  i feut  i o n es, inter  csetera 
fiatuerunt,  quod  petfonse  regulares  Ordinis  CMercien.  aliquo  * 
prsetextü»  vd  occaíione  ab  òrdinationibus,  & correétiobmqui- 
bUfeunq;  ; tamfuorüm  Abbatum,  & Prsdatoru,  quâmetiá  Ahbatisa  * 
&Capiíuli  Generalis  appellare*aut  caufas  ,& querelas  fuasextra 
di&um  ortiinem  educere,prstter  quam  prcnotoria,ac  manifefta  in- 
iuftitia,  & in  eueutum  denegatse  iuüitise  à Capitulo  Generaliad 
Sedem  Apoüoiicam  tantã  appellare,  & recurfum  habere  nó  pofsint 
proutineornüdc  prardecefíorum  litteris  plenius  continetur.  Cum 
auteni  hoc  ipfum  in  Congregacione  Beata»  Mári#  de  Alcobaria 
Régnorã  Pòrtugaliar,q  use  eiufdé  Ordinis  Ciílercicn.cxifUr,óe  eif- 
dem  priüilegijs}acregularibusinPitutis  vtitur  luuiolabilíter  obíèr 
uari  maxm>àdeceat,&  nos  fummoperecupiamns,eiiifdé  Cógrega- 
tionis  quieti  , &r  profpero  regimini  opportunius  etiam  confulere. 
Mbtu  proprio  nooad  alicuius  nobis  fuper  hoc  oblatse  petitionis 
inftantiam,  fed  ex  certa  fcientia,maturaq;deliberatione  ooftris,  ac 
de  Apoftolic^  poreftatis  plenitudiae,ex  voto  Venerabilium  Fratru 
stoítroruai  S.  R.E,  Cardinaliura  negoeijs  regularium  tunc  Prsepo- 
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fítorum  ConfttítutoRçs  pr*diftoriif»  príedeccfloram  noílrorum,3C 
I? creras  d e fu  p e r co  n fe  & ;i  s , q u a r u cn  tenores  prsfentibu$,ac  íi  ad  veE 
bum  ioferereotur  pro fuífiçfewter cxprefsis  haberi  voiumus,&  in eis 
contenta  qoarcunq;  au&oritate  Apottolicatenore  prsefentiú  confie 
inamas,apprabaavas*&  mnouanrrus5illifq;  perperux,  & inuiolabilis 
firamacis  ApoíloHca?  robur  adijeimus^aíq;  in  dida  Congregatio- 
ne  Beata:  Marias  de  Alcobatsa  xquè^ac  fi  per  eánominatim  edita: 
fuiflentfub  pceais  omnibus  in  iüisconccnris  , eo  -jpfo  iocurrendis 
,inuio!atè  perpetuo  obfercruaridcbereclecernifnus, ac  mádamus.Ec 
nihilominus  hac  no  fira  perpetuo  vaHtura  cóftítucionc  fancimus, 
ac  ftacuiinus>& ardinamus,quòd perpecuis  fucuristéporibus  ntillt 
.ômaiuoperíonxdi&x  CongregitiomsB.  Maria:  de  álcohatia  li- 
, ceacab  ordinaçionibus,vi  íitationibus,corredionibus,  reformatio- 
nibas,priuationibussd)Tpói&C!ooibus,aliiruê  pcenis>&  fentctiis  fuo- 
,rucn  Abbac(in)>,Vificàcoritm>alioru(a^  Prxlarerum,  feuctiam  Ab- 
batísKeíormatorisGeneralis^  Capuuli  generalis  eiufdewCon- 
,gregation|s,adaliquem  índicem,íiue  Ecclefíafticum,fiue  fsectilaré* 
autaliacn  quaoicunqtie  perfonam,quauis  audoricate,&  dignitate, 
etiam  Rcgali,Ducalí,aut  alia  rrmndanajaut  etiam  Archiepifcopali, 
.EpÍfcopaji,vel  alia  Ecclefíaftka  prxfulgentem  appdlare,  aut  alias 
^quoquomodorecurfum  habere  ,fcdabeorum  Supcrioribus  ordi- 
nariis  ad  Abbatem  Gcneraiem,&  ab  ilioad  Capitulum  interme- 
dium,&abifto  ad  Capitulnai  generalc  recurrere , & coram  c is  dc 
earumiuribusexperiri  iuxta  Òrdinis  & Congregationis  priuile- 
gia,&  regulada  infti  tora  tencantur:  à prxfato  tamen  capitulo  Ge- 
nerali,pro  notoria  & manifefla  iniuria,2cineueorumdenígatxiij- 
fíitixad  Sedem  Apoílolicani  dmnuxat,vc  prxfertorprecurrere  va 
leanr.  .Infyper  eiufdem  Congrcgationis  Abbati  Reformatori  Ge- 
rseral^aliisq;  Abbatibiis^AbbatiísiSjPrioribuSjPrionfsiSjMonachis 
Monialibus,&  vniuerfis  & íingulis  vtriu%  fexus  regularibus  per- 
fonis perpetuo incercidjmus,&  prohibecnus,ac  in  virtutefandç  o- 
bedieotix  dílhidius  prarcipíendomandainusne  vHo  vnquam  teta 
porenon  íolum  de  huiufmodt  caufis  fed  etiam  de  quibufcunqqe 
gliis  rebu$,&  negotiis  Congrcgationis  ad  quafcunq ; perfonas  fa> 
colares, & Ecdefiaíficas  extra  didhm  Congregationem,  etiam  Re- 
ges, Duces,&  alios  Príncipes  faccolares:  necnon  quofcunqjin  Eccle 
íiaáica  dignitate  conflitucos,  Archiepifcopos%Epifcopos , & alios 
EcclcfiafHcos  Prxlatosfcribcrc, culpas  R eligioforum  , &c  p cenas  * 
quibus  pUâuntur#&  alias  res  (qus  excuneis  pçríbais  nota  efle 
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ffiünsm  ê^JccerJíK  per  memeríaTf*,cjtiifii’  crêtèrib^  pérré; 

vel  peraliqnâ  tncerpo  fitam  perfoná  diredè,  ve!  indiredè  tacitè^vçí 
exprefsêcjiiouts  qvsríttò c^!cre>vtdi»gcnio  Ggnificare5&  notas  Fa- 
cere,dc  eorum  Pjr  selam,  aut  deomnibus',  sut  íingnlis  vtiiufq;  fexus 
eiufdem  Cógregationis  regularibus  perfonis  fupranonmmis  ptncs 
prediüãs  perfonas côqueri^âut coram  illis  aliqna  ipforü  Pralatorír, 
& didarü  pcrfonarucrimitia  obijcere}nuta!ia  Faccre,dic'cre,tr2&a~ 
rê,qtia?  ad  Religicné/eu  Religiofos  ípfos  pertineâtjautitãt/eu  prç- 
miílbrisrn  côtra  pr^fentiú  tenoré  vemressur  aliqnid  attentareprai. 
fumpftrintjCos  excómunicationis  íátar  fentctia?,‘oc  prrpcrua»  priua- 
tiònisa&iu£,&  paÍMuar  voeis, ac  dignitatü,  oífidorum,  &adir»ini- 
ílfationíf quotú curjq; ,inhabi!irátifq;  adilla,  &:  alia  impofterwn 
obciRêdajCarcerirqpr.ácipationis  vnius  a»ni,in  cuius  òmnibusquar 
t i$y&  fcxtíjy  fcriis,difciplioá  io ■CapitB!ofufcipiant1&in  Rcfcâorío 
páné,&  aquam  tântüíhodo.in  terra máduccnt , p cenas ad  quasin- 
currendâs  foi x a ppeliation ú interno fkionés,  ac  lii  te  r x a 1 iaq ; côtra 
tenor  éhuiufmodi  3trétara,vbiq;tâin  iudido,quárn  extra  fidifaciâc 
co  ipfo  incuríifFe3ôc  irtcurrcredcdaràronSjpcènaFq;  hbibfmodi  àoa 
biétan  tú/&  Roró.  PôtíficibuS rcniíttêdas  cótra  ebs  irrcmifsibiÜ- 
ter  idfTvgimus.  Mã  dantes  rn  virtDtefânôbar  obediéric?  vnineríis,  & 
fingulís  Aréhiepifcopis,  Epifcopis , &a!ij$  Ecdefiatü  Prselatis , Fei* : 
vt  prsefertór  in  Ecde  fia  dignitéte  con  ílitutis;&  alijs  perfonis  Eccle- 
fiiftids;  vtpybditoCongrrgatibni^quietèiüins  Reiigsofes  quof- 
canq;  âd  "tos  for fan  recurrencés  contra  prarfr.iíía  delinquentes  eora- ' 
Superròribus  ptiniendòs'  rdinqitant  J necülisaliquò  modo  contra 
canmdem  prscfcatíum  tenorem  Fáueant , aut  ddinquédi  occafione 
prasbeant; 'Reges autem  Duces>&  Príncipes temporales  paterne  m 
X)(jmino  horracüiir,  vtqui  líbertátem  Ecde  fia fticaht,  & Rdigioío- 
r um  quietem  tátriq^am  verc  CathoUci  Príncipes  titeri  tenentur 
huius  Côgrcgatibitis  prorpetúâc  pãciíicum  üatõ,qoi  ex  prírmiffo- 
tü  ©bfert}ati®ne  roaxtmèj>êdetcõfcrnarixorét,&  ítudeant.Decer- 
nêtes  infuper  príefenteslittefas  nullo  Vnquarn  téporede Tubreptio 
ris9vd  obregtionis  vftio,  aut  intentionis  Rotfre,  vel  quacunq;alio 
defeâu  notan\impugnari,vd  redargui  pofíe.neq;  fubquibufuis  íi- 
íríiiiu!n,vel  difsimiliu  litterarnm  reuGcationibus,F«Fpê/ioDÍbus,  li» 
ffiiitationibus^urcòntrárijs  dirpèfirionibusconiprehendiVfed  fero- 
per,  & perpetuo  validas,  &eFficacc$  exiíterc  ,fuc>Fqj plenários,  & 
^tegrosejai^ôtusíoitiri^obtinerc.Skqiperquofcuiiq.Iudicesor- 

diaarios* 


4iiiario$,&  delegatôs^tism  caiiíarum  Pala  ti/  ApoRclíci  Audirores 
ac  Satiâue  Romana?  Ecclcfia?  Catdinales , & alios  ad  quos  fpcâar, 
fublataeis,&  coram  cuihbcr,quaui$aliter  iudicaBdi,&  intcrpretá- 
di  faculcat:e,&  audtoriuce  íudicari,&  diffiniri  debere,  ac  irr  itim  ,& 
inane  quicquid  fecus  fuper  his  à quoquã,quauis  au&oritatc  fciécer 
veUgnatantercontigcric  attentari.Q^aoctrco  Dilçdto  filio  Abbati, 

& Reformatori  Gcnerali  Coogrçgationis  praediâ*  nunc,&  pro  tc 
poreexiílentEper  prsefcntes  commitu\*iusí&  mandan/uSjqaatenus 
prsDnitTa  onania  ftati  n poíVprefçntraiB  fufceprionem  in  Capgrega 
tione  pra?Ji&a,&  inommbuse!ussvtriufq;  fexus  Monaterijy  publi 
cari,eaq.0cnoia,  tampcr  fc,quàTi  perVificatores  ordinários , om-  I 
neíq. alios  inferiores eiufdenniíCôgregationis  Praclatos  abommbus 
vcriufq.fexus  eiufdcm  Congregarionivregularibus  petíonisinuio- 
labiliccrobfertiati  faciat , contradi&ores,  &.  inobedientes  íupradi- 
ôis,&  ali/s  peenis  iaxta  eiiifdem  Congrega cionis  regulariaJiatüra, 
aiijfq.opporcunis  fadi  remedijs  appcllationc  omnino  polí 

pofica  compefcédo.  Non  obftantibus  quibufuis  Apoftolicis,  ac  ia 
vniucrfalibus  Prouinçialibus,  & fynodalibusConcilíjscditis  gene- 
ralibuç.vel  fpecialibusGonítitucionibus,  &ordinatiottibis,acqui- 
büfcunq;  flatuti$,&  confiíetudinibus  , etiam  iuramentoconfirma- 
ftionc  Apoftolica,vd  quauis  firmicace,aliaTOborat!s,príuilcgijs  quo 
queindu!tisi&  Iitreris  Apoflolicisincótratium  prsemiífotum  quo- 
inodolibet  concefsisíconfirmaris9approbatis,&  innouatis.  Qnibus 
©mmbuSjÇtiamíi  proillorú  fuffidenti  derogstione  de  illis  ,eorúq« 
t >tis  tçnoribusípecialisfpccifica,&’  ad  verbú  cxprefiamétio  habê- 
di  eíTet  tenores  huiuírnodi,  ac  íi  ad  verbú  infçrerctur,  praefemibus 
pro  exprcfsís  habétes,hac  vice  dunuxat  fpecúUter , & expreísede 
iogimu%  oecerifq;  contraai/squibufcunq;  Volumus  autetn  qtiòd 
priíentes  li tterae  inter  ftatuca,&  dif  ínicioneseiufdé  Congregar io- 
Bus  perpetoó obferuandar  defcnba»rur,&  quod  earum  tam  tràfum 
ptis,eti>rn  imprefsis  mano  Secrecarij  diâa?  Congregationis,act  ali 
cüius  Nocâfij  publici,nccnó  Sigillo  ipíius  Cõgregationjs,vtl  alicu- 
ius  perfonc  in  dignicace  Ecclcfiaitica  cófticutr  obfignatis  indubia 
vbi q;  nuuÍicio,^cxrracque,ac  prxfencíbusipíis  fides  adhibea  vr 
l^atu  Kocn*  apud  Sanòtú  Marcú  fub  Annulo  Pifcatoris^Dic  xxi> 
Augulti  1 59  % Pontificam*  Nofiri  Anno  Primo. 

M.  V eftrius  Barbianus. 

ROM£  Apud  PauIumBiaduiivIaipreíloreia  Çamcralc.  J 


mT  AVO ADA» 

DOS  CAPITVLOS  DESTAS 
•D  I F F I N I C,  O E N S. 

Apitúlo  primcyro.Da  origem  deita  congre- 
gação de  noffa  Senhora  Dalcobaça.  Foi  t 
Capitulo,  a.  Do  título  defta  congregação , &t 
qualdos  Abbades  hc  Geral  reformador  dei 
la.  foi  t 

Cap.j.De  como, quando, & cm  que  lugar  de 
uc  fer  o capítulo  celebrado , 8c  das  pcíToas  que  nclle  deue 
ter  voto.  folt 

Cãp.4.  Dos  procuradores  dosconucntos , 8c  da  maneyradc 
fuaelleíção.  foi.  a. 

Càp.  5.  Do  officio  do  procurador  do  conuento.  £>13. 

Cap.  6.  De  como  fc  hão  de  aueros  capirularcs  na  vinda,  £z 
Vo  Ita  do  capitulo.  foL4. 

Cap.  7.  Do  modo  que  fc  deue  ter  no  recebimento  dos  capi- 
tulares,na  cafa  onde  o capitulo  le  edebra.  foi.  y. 

Cap.  8.  Da  ordem  que  fc  deue  guardar  no  celebrar  do  capí- 
tulo. Ibídí. 

Cap.p.Das  diffiniçõés  q háo  de  fer  juradas  por  confentimen- 
to  da  congregação  toda,  8c  do  que  fe  ha  de  fazer  depois 
íflb.  ° ° foi.  â 

Cap.io.Da  alternatiua  q fc  deue  guardar  nas  prelafias.  fo  % 
Cap.  n.  Do  mais  que  fe  hade  lazer  depois  das  clleiçõcs  aca- 
badas. foi.  10. 

Cap,u  De  como  fc  hão  de  auer  no  diffinicorio,8c  das  couías 
que  nelle  deucm  fer  ordenadas.  fol.  ir. 

Gap.  13.  Dò  poder  do  eapítulo  geral.  folia. 

Cap.  14.  Do  capítulo  geral  extra  ordinário, 8c  das  coufas  por 
.'•quedeuc  fcr.conuucada,  .-L.  foi.  13., 

%*.  Capij. 


T A V O' A D A: 

Capítulo.  iy.  Da  idade  ,ofíício , & poder  do  Padre  Geral/o^ 
l*o.  ■ Ibídem 

Capitulo.  16.  Da  clleyção  &officiO  do  Secretario  do  Padre 
Geral.  fbl.i<£; 

Capítulo.17:  Dó  officio  &:  poder  do  Abbadc,  Sc  das  qtfalída-! 

des  de  fua  peíTòa.  folio.  17 

Capitulo  18.  Dos  Padres  VífitadoKCs^  de  fcu  cíEcío.  fo.n 

Capítulo  I5>.  Dos  dous  Vifitadorcs  de  Alcobaon  fo.iy 

Gapitu!o.2c.  Das  juntas,  & da  ordem  quefe  deue  guardas 
ncllas.  folio  Ifcidem 

Gapitulo.u*  Do  Procurador  do  capitulo  geral, & cleíeuotE  * 
cio.  fo.17 

Gapitulo.il.  DaPrior do  molteyraSr feu  officio.  fo.  Ibidé. 
Capitulo  13.  Do  Subprior do  moftcyro  &■  feu  officio.  fo.i8„ . 
Capitulo  14.  DosconfeíForcsdoconuento.  fo.i^** 

Capitulai^  Do  íancbaftiodo  moftcyro  U íuaofficiru,  fo- 
lio. 3ro 

Capitulo  1^.  Dos  medres  dós  nõuiçõs>8ê  das  qualidades  dô 
fua  peííba, &:  dos  mefmos  nouiços.  fo.Ibidem 

Capirulo.17.  Do  officio  diuino y$c  do  modo  que  fe  deue  tec  ' 
nellc.  fó.3} 

CapítulõiiS.  Dos  Sacramentos.  fo. 37' 

Capitulo.19.  Das  ordes  Zc  miflas  nouífc*  - fo.Ibidem 

Gapitulo.30.  Das  indulgências.  fo.38  .S 

Capkulo.31.  Do  filencio  Zl  guarda  dclle.  fo.Ibidem 

Capitulo.32.  Dó  dormitono  &claufurado  moftcyro , folio 
Ibidem. 

Capítulo. 3 5.  Do  veftído  Zc  coroa  dós  religiofos.’  fo.3^ 

Capitulo.34.  Dos  manjares  & comidas  dos  religiofos.  fo.40 
Capit ulo.3  f .da  propriedade  Zc  arcada  comunidade,  fo.41 
Capitulo.3^.’  Dos  quindenios.  fo.42, 

Çapit.37.  Do  cellareíro  do  moftcyro, Se  de  feu  officio.  fo.41 

Cajp«J§^ 


T A V 0 A D A. 

Cagítulo.58.  Dosbolíciros  domofteyro.  fb.Ibideu 

Capitulo.39.  Dostulheirosdoconucnto.  fo.44 

Capitulo.40.  Da  hofpedaria  & hofpcdes.  fo.Ibidetn 

Gapitulo.41.  Dasmudançasdosrdigioíòsdehus  mofteyros 
a outros.  _ 

Capitulo.42..  Das  licenças  & recreações  dos  rcligiç'fos.fo.46 
Capitulo.43.  Da  culpa  graue  Zí  leue,&  dos  carceresib.  Ibídé 
Çapitulo.44.  Dos  fugitiuos,&  de  luas  penas.  fo.47 

Capitulo.  4j.  Dos  rcligioíos  que  poetn  mãos  violentas  em 
outros. 

Capitulo.40  Do  collcgfo  & cftudo.' 

Capitu!o.47.  Dasliurariasdos  mofteyros,- 
Gapitulo.38.  Dos  prega  dores. 

Capitulo.49;  Dos  negodosdá  ordeái. 

Capitulo  50.  Dosscartoriosdos  mofteyros*. 

Capitulo.yi.  Dos  edifícios  & òbrasdos  mofteyros.  fo.5  y 
Capitulo.ja«  Dos  procurádotes  da  Gortc  Real  Sc  Romana, » 
folio.’  _ _ J9 

Gapitulo.53.  Dos  repartimentos  ^ contribuições  da  ordem 
folio.-  57 

Capitulo. 34.  Do  numero  dos  religiofos  que  ha  de  tercadá 
moftcyro.  - fo.jS* 

Capitulo.yj.  Das  religiofas  ôc  feus  confcíTorcs  Se  feitores/o 
l.o.  ...  ..  j8’ 

Capitulo.39  Da  gtiarda  & lição  deftasdiftmiçõcs.  fo.tfov- 

<vg  FIM  DA  TAVOADA. 


I0.4&- 

fo.Ibidem 

fb.ji 

„ , f°  53 
fb.lbidcm 
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